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DE TODOSA MAIOR TIRAGEM E EXPANSXO OS JORNAIS DO

CODjUDtO da pou.oda a cOD.trulr eDI M'rtola

......••....................... � ..�.....

UM PEDIDO
AOS NOSSOS UOtlPROVINUIANOS
EMBORA o algarVio e no geral todo o português seja pessoa, .af�V�1

e respeitadora, a verdade é que há um certo número de mdIVI­

duos que pela sua falta de educação e baixo nivel moral comprometem
a boa reputação de que gozamos no conceito dos estrangeiros. Agora
que a nossa Provincia está a ser

.

frequentada por milhares de pes­
soas de todo o mundo, milhares que
dentro de poucos anos. serão deze­

nas de milhares, é oportuno darmos

prova do nosso civismo, evitando

que nos tomem por aquilo que não

somos: parvoides, basbaques, enfim
- um povo inferior.

Assim, devemos evitar: fazer fi­

gura de paspalhão, parando na rua

e voltando-nos para comentar a in­

dumentária dos nossos visitantes;

Os atractivos históricos e paisa­
gísticos de Mértola

Eis a memória descritiva desse in­
dispensável melhoramento redigida
por aquele arquitecto:
Situada numa zona privilegiada dó

Baixo Alentejo, Mértola é uma das
povoações mais antigas, e fol. em

tempos idos, uma das mais importan­
tes.

Já no tempo dos romanos lhe cha­
mavam «antiga», e desse passado lon�
gínquo encontramos testemunhos a ca­

da passo. A sua mesquita, monumen-
(Goftolu' 11(1 8.· pdq,,",)
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MrRT'OLA· PRETEND� INTEGRAR-SE NA �I: .
. .

OPERAÇÃO ALGARVE-TURISMO
COM A CONSTRUÇÃO DE UMA POUSADA
SOBRANCEIRA AO GUADIANA

A VILA de Mértola que desfrutá de u.a, situação privilegiada em relação ao conjunto
de iniciativas que o desenvoh,imento do turismo no sul forçará a tomar. deseja tom'

bém e muito bem integrar-se na Operação JUgarve·Turismo. Efectivamente tudo indica que.
como complemento dessa Operação. se.!_á �c!o naquele concelho um grande centro ve-

notório para servir os turistas
das praias algarvias. além de
muitos outros que vêm da capi­
tal e que por falta de alojamen­
tos vão dormir a Serpa e a

Beja como aconteceu .,0 última
temporada da caça. E pois in­

dispensável construir-se naque­
la vila uma pousada que terá
uma grande função a desempe·
nhar já que servirá também
para pernoita dos veraneantes

que se deslocarem em excursão
pelo rio e que só poderão atin­
gir Mértola s e houver ali onde

. passar a noite.
E tanto é o interesse que se reco­

nhece na construção de urna pousada
que urn arquitecto de Castro Verde,
o sr. Francisco Alvaro Romano Cola­
ço, escolheu para tese de fim de curso
esse tema - construção de uma pou­
sada nas prõximidades de Mértola.

IAlqado prlaclpal da pou.ada que·.e preteDde edificar em Mértola

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Perspectivas optimistas
para a indústria de
conservas de

� A revista «Conservas de Peixe» pedimos vénia para transcrever
IIlP parte do seu magnífico artigo em que analisa as perspectivas
para este ano da nossa, indústria de conservas de peixe:

_ �

o apetrechamento hoteleiro'
de Monte Gordo

ft41A legenda da gravura de Mon­
W te Gordo que publicámos a

semana passada houve um equí­
voco. Não é a Estalagem dos Nave­

gadores que se vê à direita mas

sim a Estalagem Catavento. A dos

Navegadores está oculta na foto­
grafia pelo edificio do Hotel das
Caravelas.

1.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.111111
! A agência de Lagos i
I do Banco Portu. i
I guês do Atlântico I
- -

O primeiro semestre do ano, po­
rém, é sempre motivo de maiorea
preocupações na indústria de con­

servas de peixe. Não deve haver,
possivelmente, motivos para visão
pessimista ao considerar-se o con­

junto de 1964. O lactar primordial
será, mais uma vez, o re8Ultado do­
minante da pe8ca da sardinha e o

seu preço. E é grande a expectati­
va, também, no que reapeita ao fa­
brico de lilete8 de anchovas e à sua

(OOllCltH fIq .... pdqma)
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Realiza-se hoje à noite o

sarau anual de ginástica
do [lube náuti[O do 6uadiana

De original traça arquiteot6ntca 6 a

nova instalatl(Jo em Lagos da aq6ncw
do Baneo Portug�s do At!4nttco a qfUll
foi. inaugurada a semana PlJ8silda, como
noticitfmos. A presttgiosa i1l8ti.tu�o
bancárw, lIalorizando IJ8 8Ua8 i1l8taZa­
ções, alindou a cidade de Lagos. Pet14
6 que em l"tZa Real de Banto Ant6mo,
onde primeiro se i.tI8talou no AlqaTtle
o relerido Banco, ntlo se tMlesse optado
por uma solução 'd�ttca e à altura da
mereoida lama do Portuqu6s do Atlan­
two. Mas n40 vale deiœnimar!

te; M Vila Real de Santo António,
E no salão de festas do Lusitano
Futebol Clube, realiza-se hoje às
21 e 45 o sarau anual de ginástica
do Clube Náutico do Guadiana,
cujo programa se reveste do maior
interesse.
Na primeira parte haverá o des­

file geral, exerclcios dà classe in­
,fantil mista, da classe de rapazes,
ginástica aplicada masculina, clas­
se de meninas, classe de rapazes,
classe mista e aplicada masculina
(saltos de tapete). Na segunda par­
te, ginãstica aplicada masculina,
classe especial de meninas, classe
de rapazes, aplicada masculina' (ar­
golas), classe de meninas e saltos
em mesa alemã.
Preside ao sarau o sr. dr. Bap­

tista Coelho, governador civil do
Distrito.

1 c. MAIO 1984 DE·p. l"-G.

•

peixe

E.tas ri.oaba. pequeDas .ão pe·
rlgo.as em todo o lentldo e su­

perfície pols até de.caradame�e
exibem 01 laçol em qua poderao
preDder o mais ape ..oado cava­

Ibelro. Maa não se alarDlem Dem •

tas clrceDles IDglesa. que gaDham
hODradameDte a sua vida, arrls·
eende-a Dluita. vezel pera re·

.

creio do público. E podemos já
começar a bater palma. I

É hoje inaugurado em Paço de Arcos
o monumento au Patrão Lopes

VIsADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

NOTA ddredatiilao!, '

.""'. I

BECO SEM SAíDA
NUM d08 seus últimos números publicava este jornal uma carta

de uri']- luncionário público em que se faziam j�iciosas 'considera­
ções acerca da situação do funcionário público perante o assustador
desenvolvimento tu�tico de que a nossa Provincia está a ser alvo.

A carta era altamente. expressiva e o que nela se dizia correspon­
........................................ _ de exactamente à verdade. A subi­

da de preços que se verifica em

todos os génerõs não pode deixar
de preocupar-nos' pois, por este ca­

minho, não só os funcionários pú­
blicos como' também todos nós tere­
mos de fazer as malas e procurar
outras

.

paragens porque o Algar­
ve se tornou éden para privilegia­
âos, Isto é o que se passará se as

coisas não mudarem.
Permita-se-nos porém dizer que

não é s6 o Turismo que provoca
este desnivelamento entre o custo
âos géneros e o nosso poder de
compra. Para além do Turismo, há
outros [aotoree que contribuem
para este aflitivo estado em que
.nos encontramos.
E dizia o subscritor da carta que

-o funcionário não pode competir em
preços com os estrangeiros. Pois
tem toda a razão. Nunca m,ais po-

JOD�T.' do II "11D'\lE deremos pensar em comer salmo­
rnlUtIJ..j tllMtin netes, linguados e outras espécies

que há alguns anos atrás se adqui­
� O director da Escola Hoteleira

. ri;tm por «tuta-e-meia» e que hojede Lisboa, sr. dr. Alexandre sao pratos reservados a quem des­Santos Almeida, recebeu o nosso cobriu a fórmula de viver bem semprezado colaborador, sr. dr. Antó- trabalhar muito.nio de Sousa Ponte�, um agradeci- Não 8abemos para quem apelarmento pelO. seu artígo «Turis�o e

I
no sentido de que se resolva o pro­Hotelaria no Algarve» publicado blema. Queixar-nos já não é

no nosso jornal. pouco ...

. te; STA tarde, em Paços de Arcos,
� é inaugurado o monumento ao

glorioso olhanense Patrão Joaquim
Lopes, como preito de gratidão ao

herói que tantas vidas salvou.

� _ �.� .

AL.COUT·I·M
E A PERSONALIDADE DE UM MÉDICO

V IVÊNOIAS tão vincadamente humanistas só podemos arrancá-las
hoje às páginas, profundamente sinceras, de Fernando Namora.

Salvo raras excepções, a prolissão de médico tem tomado paralela­
mente à evolução técnica, o rumo duma errada concepção materialista.

Foi antipática a atitude ão« médicos belgas assumida precisamen-
te no século ou era a que errónea-

.

mente damos o epiteto consolado?' "" _ _ _ _ _ - -.-
'

....

«das luzes». Pelo contrário, devia
chamar-se das trevas, porque se

vai adensando a escuridão em torno
do mundo espiritual, mais do que
prõpriamente no da matéria bruta
e inconsciente, sujeita às leis do

(ConcI,,, na 8.· pdgtna)

,

POLITICA FRANCESA

A ARBORIZAÇÃO
DA SERRA DO ALGARVE
�E Lisboa, recebemos a seguinte carta de
IIlP vista que temos focado no nosso jornal:

Ao Jornal do Algarve
1!J com imenso prazer que faço

parte âos assinantes dG vosso con­

ceituado jornal, pelo que ãeete mo­

do tenho acompanhado o enorme

esforço que v. têm dispendido com

todos os problemas do nosso lindo
Algarve sem descurarem qualquer
delea, por mais pequeno que seja,
chamando assim a melhor atenção
das entidades oompetentes, as quais

(Gonelui tia 4." pdgína)

••••••••••••••••••••

PARA QUE SERVE
O DRAUBAQUE
DA GRAINHA DE ALFARROBA
� IZEM os três industriais de
IIlP moagem da grainha da alfar­
roba de Faro que nunca a indus­

trialização de um produto foi causa
de ruina para a agrícultura: e ci­
tando preços de venda das alfar­
robas hã 30 anos, chegam à conclu­
são de que ela actualmente vale 180

por cento mais, certamente devido
à industrialização que entre nós se

(Gonclu' na 9.· pdg'na)

...... _ _ .. _ _ � �

CRÓNICA DE PARIS PARA JORNAL DO ALGARVE
apoio a pontos de

por SILVA MARTINS

��...�.�..�

te; NQUANTO o general De Gaulle
� se restabelece da sua inter­
venção cirúrgica, os seus adversá­
rios na próxima campanha eleito­
ral para a Presidência da Repú­
blica, eontínuam a preparar a gran­
de batalha. Aproveitando a estadia
do general no hospital e a ausên­
cia de Gaston Defferre em Londres,
Tixier-Vignancour, candidato das
extremas direitas, fez, hã dias, a

sua entrada oficial no palco das
competições. Quem é Tixier-Vig­
nancour?

Jean-Louis Tixier-Vignancour
nasceu em 1908. Embora deputado
desde os 26 anos, foi nestes últimos
tempos que obteve nos Tribunais
de Paris, defendendo-os homens da

(Goncl'" 11(1 6." pdq'na)

óaúcl
é a ma.ior riqueza

Água e febre tífica
No combate à febre ti/ica,

a água de beber tem que ser
fervida. Deve sê-lo, também,
a que se destina à lavagem
de frutas, legumes e vasilha­
me, os quais, sem essa pro­
vidência, contaminados pela
água, podem veicular a

doença.

E.. ite ... lebre tilie ... le",en­
do .. á.a... de beber. e ...

qae .e de. tin ... à la em

de Irat..... le.ame. e _

.¡1b..... em q•e .e prep..-

r...m alimento•.A lúltirna palavra em:rcha­
péus. Se gosta, estimada
leitora,: .mãos à.Lobra! -



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
O E FARO

pelo dr. HOCRET A CAS SIANO'

RE'FLE'xAo'

E
STE é o primeiro ano de verdadeiro Turismo, em escala

apreciável, que podemos contar, aqui, no Algarve.
O acotovelamento de estrangeiros, por essas ruas e

praias é, já, facto vulgar e corriqueiro para todos nós. Insen­

sivelmente, temo-nos adaptado à «quarta invasão», naquele
mimetismo fácil das gentes do Sul, em cujo sangue correm

ancestralidades r e c e pt iv a s e -----_------­
mais do que em qualquer ou- tes de sabao, quadrados; «!?oder-

� nos», horrorosos, íntragáveís e, ..

tro agrupamento portugues. indesculpáveis.
Lembremo-nos de que a orgu- As velhas casas algarvias, bran­
lhosa Roma uma vez estabe- cas, airosas, de telha vã, saudável

lecida aqueia «pax romana», e f�escll:, já s�o, infe�izmen�e, mi-
f

' . _

di d almaria norta, E preCISO subir muito, na
que o� o mawr m Ice e c

,

. meia-serra para que o verdadeiro
e�ropela em todos os. tempos; aqui Algarve n� encha o olho saudo-
vmha fazer o seu turismo, para as _

s s
_

s
.

élites milítares ou admínístratívas, sos e aqueça Il; alma, nosta�glCa da

d u 1 ruin da Ossónoba nossa Indiscutível personalídade,
e_ o 'ª a as

. a� .
'

_ Quem nos acode?
ai estão � dar índícío, seguro e, E, isto não é meu, por muito que
par ora, indelével. tal conví d

_ .

de sólí
Quase um milénio depois, os ára-

a c�mvI�s�e � �eIa uzia .e s 1-

bes fixaram, aqui, também, a fina das. mtehgen.clas, - �cabel ?e o

flor do espírito e da raça de Ma- oUVIr, tudo isto e muito maI�,. a

fama, conquistando uma estância
um dos conservadores do �rI�Ish

de prazer às doces panorâmicas de Museum, que po� ai andou, ha días,

Silves, e eternizando-a no verso
e adregou de J�tar na mesma­

sensual de Motamide. mesa, onde eu �mha «ancorado»,

Os dois velhos símbolos de eter-
num sonolento fim de semana.

nidade, o Mar e o Céu, aqui se' têm
dado as mãos quiméricas, para, em
mornas curvas climáticas, entre­
mostrarem o Paraíso. Desta vez, a

aceleração histórica traz-nos, não
só uma Civilização ou um Impé­
rio, mas, pràticamente, o Mundo
inteiro. Vendo bem, a darmos cré­
dito aos discos voadores e outras
histórias quejandas, nada nos im­

pede de pensar que, num próximo
futuro, não apareçam sisudos pros­
pectores de Marte, em busca de
terrenos ...
Paralelamente, o vaivém destas

marés turísticas, está a modificar,
profundamente, subtilmente, a nos­

sa maneira de ser; - Não, leitor
amigo, não se trata de jornalismo,
maís ou menos fácil: - Se quer
uma prova palpável, de que todos
estamos mudando, insensivelmente,
aí vaí : - Alguma vez, desde que
nos conhecemos, fomos nós para
a praía, em Maío? -

Pois, agora, neste mês das flo­
res, é um corropio de indígenas,
caminho das salsas ondas, e, a .dar­
mos crédito aos homens dos ser­

viços metereológicos, já sabemos
tomar banho, nessa barbaridade,
que são os dezoito graus de tem­
peratura, a que tem estado a água
do mar. Sim, leitor amigo, quando
é que você tomou banhos de mar,
a 18 graus? Quem é que o conven- Dr, Jaime Bento da Silva
ceu, a si, algarvio de sangue quen­
te e constipado fácil, a «mergulhar»
neste «gelo»?
A resposta, custe lá a quem cus­

tar, é uma só: - Se eles pagam
uma data de «massa», em moedas
mais ou menos fortes, por que dia­
bo não havemos nós de aproveitar,
mais ou menos de «borla», esse

manancial de saúde, que parece
constituir o nosso marzinho algar­
vio, velho como o mundo e que,
desde sempre, aí tem estado, à es­

pera que o descubram . ,

O que é curioso, e lógico, por via
deste mecanismo, é que qs estran­
geiros vão indo de descoberta em

descoberta: - Os velhos espartos,
as loiças, os ladrilhos, a telha vã,
a cal, senhores, a velha cal algar­
via... as cabeçadas de burro, as

rodas dos carros, as ruínas, os cas­

telos, as igrejas, enfim, eles por
aí estão, mourejando encantados,
na «descoberta» de t¿do um mun­
do que nós ignorámos, e com o qual
vão enfeitando as casinhas que, em

sementeira, estão a plantar todos
os dias,
Nós 'cá vamos, construindo,' tei­

mosamente, no pombalino ou' no V·I . I & S I • I Ldmoderno, os dois únicos e�tilos,que, I arlnno ODrinnO, a.

monõtamente, se repetem, por essa
J-nelas Verdes _ LISBOAProvincia, milhares de vezes, e ..

adaptáveis ,a tudo. O velho e ma-

ravilhoso estilo regional, já na tra­

ça, já no acabamento, é, lamentà­
velmente, ignorado. As nossas es­

tradas estão «infectadas» de caixo-

�\fálrift f�"felmn Ilu�llue
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diária. ãs 15 hora.

-§-
Rua Filipe ÂlIstlo, 21

Telefone 413 -

FA R O

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. J'txito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere­
sa, 18-1.°, LISBOA.2, e recebe­
rá o produto na volta do ror­
reio. A cobrança, mais 4$00.

[línila [irÚrli[H �e lUulé
(CASA DE SAÚDE)

ÂV. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CL'HICO:

Dr. Maouel Soares Cabeçadas
Cirurgia Gieral

r------------------�

I �oteL q)a6co da ,ªama I
• Mante Go rdo •

I ABERTO TODO O ANO I
• R..ESTA UR..ANTE - BOlTE - BAR.. - PISCINA •
• TELEF. a21-a22�a2a VILA R..EAL DE SANTO ANTÓNIO' •
�-------�-------�--�

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I Vias Urinárias

(onsultas: 1,0 Sá�ildo d. c.d. mês

LI S B O A' Telelones J [on�u!16!io 736209
. 1 ReSidentia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(oRlultas: 1." Si�.do d. c.d. mês

LI S B O A' Telelones { [on�u!16r,io 323156
, ReSidenti. mm

de 7 a 13 de Maio

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
Leste . . . ,

Conceiçanita
Fernando José
Lurdinhas
Vandinha
Norte
Brisa
Refrega
Raulito .

Estrela do Sul
Maria Rosa
Triunfante
Oeste . . .

Raul da Silva
Vulcânia . "

Flor do Sul . " .

Pérola do Guadiana
Nova Liberta
Infante' . '

Costa Azul
Neptúnia . .

Nova Sr.· da Piedade
Nova Areosa
Iapala , .

Rainha do Sul
Trio .,

Salvadora
Diamante
Audaz . ,

Anjo da Guarda
Nova Clarinha
Sete Estrelas .

Noroeste . . .

Belmonte .

Palmeta .

Sr.· da Encarnação
Alecrim .

Br isamar- .

Mar Liso
Briosa, '

Mirita ..

Mãos Dadas .

Maria Benedito
Conserveira .

011:1.0

TFMINEIRAS:

Conserveira . .

Vandinha .,

Nova Clarinha
Lestia .

Anjo da Guarda
Oeste . , . .

Mirita ....
Fernando José
Mar Liso
Alecrim
Estrela do Sul
Qlímpia Sérg'ío
Rainha do Sul .

Maria Benedito
Estrela de Maio
Nova, Areosa
Costa Azul
La Rose
Noroeste
Lola .

Oca, .

Fóia ., .

Senhora do Cais
Leste . . . . .

Nova sr.« Piedade
Praia da Vitória. .

Pérola do Guadiana
Briosa, , ,

Neptúnia ..

Salvadora
Flo'r do Sul
Norte . , .

Arrifana ..

Sete Estrelas
Palmeta

71.200$00
65.870$00
42.430$00
37.480$00
35.005$00
34.125$00
32.090$00
26.500$00
26,440$00
20.970$00
20.350$00
18.990$00
17.300$00
14.815$00
14.350$00
13.980$00
12.560$00
10.515$00
8.945$00
9.557$00
8.755$00
8.735$00
7.935$00
7.700$00
7.650$00
7.305$00
6.750$00 -

6.615$00
5.881$00
5,300$00
5,235$00
4.510$00
4.475$00
4.280$00
3.260$00

627.858$00

121.218$00
119.208$00
118.223$00
101.985$00
95.683$00
71.545$00
68.899$00
67.515$00
66.700$00
59.150$00
54.633$00,
50.150$00
49.650$00
47.406$00
45.296$00
40.313$00
37.747$00
37.735$00
37.140$00
36.157$00
34.613$00
26,769$00
25.059$00
23.071$00
22.816$00
16.626$00
14.732$00
13.825$00
12.980$00
9.760$00

. """ 7.910$00
6.396$00
5.520$00
5.023$00
4.791$00
2.856$00
2.233$00
2,200$00
1.670$00
1.500$00
1.330$00
;' 950$00
870$00

, 635$00

Sessão solene na Casa

da Mocidade de Lagos

Deixou de exercer as funções de

delegado de Saúde do nosso Distri­
to o sr. dr. Jaime Bento da Silva,
por motivo de ter atingido o limite
de idade. O pessoal da Delegação
de Saúde e os subdelegados do Dis­
trito apresentaram-lhe cumprimen­
to de despedida e ofereceram-lhe

lembranças,

Realizou-se na Casa da Mocidade em

Lagos uma sessão solene para distri­
buição dos prémios conquistados por

aquela entidade e outros centros da ala
referentel> aos concursos culturais e

'formativos promovidos pela delegação
distrital da M. P. durante o Natal.
Ao, acto presidiu o sr. brigadeiro Cos­

ta Franco, presidente do Municipio,
ladeado pelos srs. drs. Trigo Pereira e

Clarinha, respectivamente delegado dís­
trital da M. P. e presidente da comis­
são concelhia da U. N,

....
pároco, subde­

legada regional da M. .t-". F., rev. Car­
los Patricio e João Leal, dirigentes
distritais da M. P. Abriu a sessão o

sr. João Leal, redactor do nosso jornal
e chefe dos serviços culturais da M. P.
que saudou as entidades presentes, se

referiu à notável actividade da ala de
Lagos dentro da M. P, e dedicou pala­
vras ao problema da cultura e forma­
ção da juventude portuguesa. Também
o rev. Carlos Patricio, chefe dos servi­
ços formativos, teceu impor-tantes con­

siderações sobre a orientação da gente
moça, referindo-se à questão dos prin­
cipios maiores que sempre orientaram
e devem presidir aos destinos da gente
moça de Portugal, recordando o inte­
resse' das actividades formativas na

educação da juventude. Seguiu-se a dis­
tríbuícão dos prémios à Casa da Moci­
dade de Lagos (1.0 prémio do concur­

so distrital de presépios); Centro Ex­
tra-Escolar n. ° 1 e Centro Escolar n. °

1 da ala de Lagos (menções honrosas
no mesmo concurso); e a um filiado
que construiu um b'elo presépio ultra­
marino (1.0 prémio do concurso distri­
tal individual de presépios). Encerrou
a sessão o' dr. Trigo Pereira, delegado
distrital da M. P., que agradeceu a

presença dos numerosos convidados.

Partiu para Lourenço Marques, onde
vOli exercer as funções de chefe ãos

serviços de Saúde da província de M0-

çambique, o sr. dr. FO!Usto Cansado,
distinto coronet médico; que teve uma

eieotuosa despedida.
= Após a habitual temporada em Lis­
boa, regressou a sua casa em Aloanta­

rilhlJ o nosso assinante e amigo sr. Jo­
sé Candido da Costa Águas, acompanha­
do de sua esposa.
= Vimos em Vila Real de Santo An­
tónio, os nossos assinantes no Barrei­
ro, srs, José Mortágua e José Ramos.
= Foi tromsieriâo dos CTT de S. Brás
de Alportel para os de Olhão, o nosso

assinante, sr. Vítor Mário Guerreiro.
= Aoompanhado de sua espOSIJ, seguVu
em gozo de téreae para a Guarda o

nosso assinante em Vila Real de Santo
António, sr. José Pereira de Oliveira.
= Enoontra-se em Vila Real de Santo

António, acompanhœdo de sua esposa,
o sr, Raul Miguel Socorro Polques,

Doeaae

Total

Quart.lra

ARMAÇõES:

Senhora, da Conceição
Senhora de Fátima .

.Mar-ía Luisa . . .

Olhos de Agua . .

Artes diversas

.

'Total

16.350$00
14.954$00
4.784$00
4.753$00
89.205$00

130.049$00

To.tal 1.570,447$00

Após ter sido sujeito, em LisbolJ, a

uma intervenção cirúrgioa, pelo sr. dr.
Fausto Cansado, ooronel médico e oi­
rurgião dos Hospitais Civis de Lisboa,
regressou a sua oasa em Leiria o nosso
assinante e comprovinciano sr. Raul
Crespo.
= Devido a ter dado umIJ queda em

sua casa, fracturou um braço a nossa

oomprovinciana, sr.' D. Luoília Alemão
Dores, esposa do nosso amigo sr. Antó­
nio Dores.
Lamentamos o acidente e fazemos

votos pelo seu pronto restabelecimento.

Gente DO." Médico Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

Rua (apitão (arlol Mendonçll. i_tO

Telefones { Con�ultó�io 277�
Resídêncía 548

� OLHÃO
I

PortlmAo

TRAINEIRAS:
Maria Benedito
Donzela
Lola .. ,.

Arrifana . , .

Sagres .

Brisamar ....
N.· Sr.· Pompeia
Ponta do Lador
Virgem te Guie
Estrela de Maio
Farilhão . . '

'Bom Vento ' .

Oca .

N." Sr,· da Graça
Alvarito
La Rose
S. Paulo
Lestia .

Lena
Biscaia ...

Senhora do Cais
Pérola Algarvia
S. 'Flávio
Sol . . . . .

Maria do Pilar .

Sr.· da Encarnação
Palmeta ...
Novo S. Luis , '

Anjo da Guarda.
Portugal 5.°
Flora .... ,

Idalina do Carmo
Olímpia Sérgio .

Pérola Barlavento
Costa de Oiro

'

Pombalina . ,

Milita . . , ,

Pérola de Lagos
Praia Morena
Dulce Maria
Célia Maria
Bom Pastor
Leãozinho , .

Pérola do Arade. ,

N.· sr.« das Salvas
Maribela .

Briosa . .

Marisàbel
Vulcânia ,

Fóia
Melinha .. ,

Pérola Alentejo
Gracinha .

Nave .. , .

Belmonte. ' ,

Maria Machado
Laida , ...

Baía de Lagos
Praia da Vitória
Maria Isabel
F,lor de Sines
Tétis
MãoS' Dadas

L"a ii: o •

TRAINEIRAS:
Gracinha .

Marisabel .

N.· Sr.» Pompeia
Baia de Lagos
Milita . . . .

Donzela ...
s-.« Encarnação
Costa de Oiro .

N.· Sr.· Graça
Sagres. . . .

Estrela do Mar

Virgem te Guie
Pérola de Lagos
S, Flávio .

Brisamar .

Maria Isabel
Bom Pastor .

Ponta de Lador .

Idalina do Carmo
Dulce Maria . .

Flor de Sines. ,

Ol ímpia Sérgio .

Total

267.150$00
210.280$00
117.420$00

,

107:920$00
74.330$00
69.765$00
64.500$00
60.140$00
57.420$00
56,850$00
56.230$00
55.160$00
54.300$00
53:970$00
53.550$00
52.900$00
51.630$00
51.100$00
50.600$00
50.600$00,
49.470$00
47.730$00,
47.450$00
44.000$00
41.650$00
41.330$00
41.100$00
'40.070$00
39.950$00
39.280$00
38.800$00
38.780$00
38.350$00
38.150$00
37.100$00
34.160$00
32.320$00
31.800$00
30.500$00
30.450$00
29.320$00
25.330$00
24.900$00
23.750$00
22.150$00
20.230$00
19.600$00
19.500$00
17.060$00
16,400$00
15.220$00
15.210$00,
14,400$00
11.550$00
9.700$00
9,310$00
7.470$00
7.000$00
6.210$00
5.900$00
5.400$00
3000$00
1.800$00

2.728.665$00

56,289$00
41.126$00
30.725$00
29.760$00
22.200$00
27.702$00
19.240$00
16.900$00
8,600$00
7.940$00
5.300$00
4.940$00
5.140$00
2.400$00
2,360$00
1.500$00
790$00
810$00
810$00
770$00
630$00
270$00

JOãO Mercante Ferro

Em Faro deu à luz uma criança do
sexo masculino, a sr." D. Antónia do
Carmo Branquinho de Sousa, esposa do
nosso Illssinante em Vaa Real de San­
to António, sr. Domingos Viegas de
Sousa.

,

EPOCA BALNEAR
280.202$00

Vila Real de Santo António

Aluga-se uma casa mobi­
lada com frigorífico, fogão
a gás, esquentador e di­
versos.

Resposta a este jornal, ao
n.O It.lBO.

.Espectáculo de Ballet
em Faro

LAVRADOR!
Atenção aos tariàntes

,

e aos óleos essenciaisO VIn Festival Gulbenkian de Mú­

,sica, inclui este ano um espectáculo
de bailado, em Faro, no dia 26, pelas
21,30 no recinto junto ao lago da Alame­

da de João de Deus.

Trata-se de um verdadeiro aconteci­

merito de arte que o Algarve pela pr-i­
meira vez pode apreciar e a que não
é por isso dificil augurar o mais abso­

luto êxito, dado a categoria (lo Grupo
Experimental de Ballet.

Os bilhetes são aôs preços de 20$00,
12$50 e 5$00, Para a organização deste

precioso número do VIII Festival,
que terá por cenário um recanto da

capital, algarvia, foi nomeado delega­
do da Fundação Gulbenkian o sr. dr.

Emílio Campos Coroa. A marcação de

bilhetes pode. ser feita pelo telefone

475, de Faro.

Úma matéria-prima de origem flo­
restal oujo oonsumo não conseaue
ser satisfeito sem 7'ecurso a impor­
tações, é o das substanoias tanan­
tes. Admite-se que esse consumo

ultrapasse as 10. 000 toneladas
lJnuais. Tal facto, aliado ao acrés­
oillno de neoessidades em, extractos
tanantes, determina o interesse no

aumento das arborizações com esse

objectivo, particularmente oom re­
curso a algumas espéoies de aoáoias.
Podem empregar-se oom vanta­

gem uœra . vedação dos viveiros flo­
restais, sebes vivas de diversas es­

sências, entre as quais são recomen­
dáveis as seguintes: Madura,
Cupressus . Lusitanioa, Haqueas,
Myoporum, Viburnum.

"

A exportação portuguesa de óleos'
essenoiais de euoalipto tem vindo a

aumentar desde há longo tempo,
ultrapassanâo por vezes importan­
ow.s superwres a 4.000 contos, o

que representa um valor de inte­
resse tendo em atençao que ele
oonstitui um produto subsidiário
da explorœçao, a aoresoentar aos já
elevados rendimentos em material
lenhoso forneoidos por aquela es­

péoie florestal. As duas espéoies
jlorestOlis que se têm mostrado de
maior interesse e com mOlior expan­
sao para o efeito' são o Euoalipto
Globulu� o de mOlior área cultiva­
da em .t"ortugal e o Eucalipto ci-
triodora. .

.

Lótaria de ontem
o 1.° e 2.° prémios da lotaria de

ontem da Misreicórdia de Lisboa, n.OS

53.034 e 1.938, respectivamente de 1.200
e 200 contos, têm o carimbo e a marca

da Casa da Sorte.

---------------

PUBLICAÇÕES
«NOTíCIAS DA AFRICA DO SUL»,

- Entrou no 14.° ano esta revista da

competente direcção do sr. Cyrus
Smith .. que tem como redactor princi­
pal o sr. Manuel de Ornelas. O con­

teúdo literário e gráfico é esplêndido.
ENCICLOPÉD1A INTERNACIONAL

FOCUS - Recebemos o n.» 4 desta
utilíssima publicação editada pela Li­
vraria' Sá da Costa. O fasciculo englo.­
ba os temas: Almoster (Batalha de)
até Angola e insere muitas ilustrações.

Total

ALGARVE JORNAL DO ALGARVI
� Vende-se em Lisboa �
� na Tabacaría !'Aõnaco æ
t

-RossIo *

���¥¥¥�¥"'¥¥JlJU.J

Vendo terrenos com

extensa frente para E.N.,
2 a 10 ha., a 3 km. da ilha
de Tavira.
Resposta a este jornàl

ao n.o 4.448.

\'m.Jlte .. ste I� Irt.I�,riteJlnJlte
Com 50 hectares no cimo da

Serra do Espinhaço do Cão a

300 metros da estrada princi­
pal, com alguns milhares de

eucaliptos, sobreiros e terra
de semear, boa água, avistan­
do-se o mar em toda a costa.
Tratar com o próprio -

João Vicente Marreiros - Al­
fombras - Aljezur.

Lusar de Iuturo, para quem saiba escre­

ver e ¡alar correctamente inglês e ¡rancês.
Boa apresentação. Idade até 35 anos.

R.esposta a este jornal ao n.
o 4.443.

'Vila lIC1al �Q Sante An"'nlv

de 1 a 14 de Maio
ENTRADOS - portugueses «Maria

Christina», de 769 ton., de Lisboa, va,

zio; «Maria Christina», de. 769 ton. de
Lisboa, com folha de flandres; «Mira
Terra», de 563 ton" de Casablanca, va­

zio; suiço «Arbedo», de 996 ton., de
Málaga, com carga em trânsito; portu­
gueses «São Macário», de 1039 ton., de
Gibraltar, vazio; «Gorgulho», de 1.196
ton., de Lisboa, com carga em trânsi­
to; «Dione», de 746 ton., de Málaga
vazio «Maria Christina» de 769 ton. e
«Mira Terra», de 563 ton., ambos' de
Lisboa, vazios; inglês «Seamew», de
1.219 ton., de Bristol, com folha de
flandres; português «Arger», de 431
ton. de Málaga, vazio.
SAíDOS - «Rio Jallas» e «Lago Iso­

ba», com palha, para Las Palmas' «Ma­
ria Christina», «Mira Terra», �Maria
Christina», «São Macário», «Dione» e

«Maria Christina», todos com minério,
para Lisboa; «Arbedo», cOJp. blocos de
mármore e conservas, para Livorno e

Génova; «Gorgulho», com sal, para
Funchal.

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONNER»

(EUA)

REa� POR ASP�RS�O
«RAIN ..aIRO»

1�.��li�lttS il \V1[\Vltl[II��S I�t� I�A\ll�Lit�
Carnide-Lisboa

I
Restaurante Snack-Bar

PESCADOR»
EM OLHÃO

T respassa-s�. 'Óptima esplanada. Bem apetrechado.
Tratar com ADEllNO COSTA, T.lel. 532 _' OLHÃO.

PROTE.JA-SE Compro Casa Impf)rla�ã() e exp()rla�ã()
de

regionais

DO SOL
PROTEJA-SE DO SOL •••

AO PREÇO DA CHUVA!

ESTOR.ES PARA AUTOMÓVEIS 170$00
MONTADOS NO �UGAR

artigos de palma

PLASTALGARVE - Largo do Mercado, 36
...-- -- -- -- --=

Nova, pequena em Faro ou

noutra terra turistica.

Resposta para G. Gomes -

« FAMH» - Faro.

(cestos dos mais recentes modelos para senhor. e

alnd. um grande sortido de chapéus de p.lha)

João Francisco Grosso e Sobrinhos, Lda.
Rua Se,..pa Pinto, 24 - � O U L ÉFARO
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BANCO 'EMISSOR .NAS PROVINCIAS ULTRAMARINAS (EXCEPTO ANGOLA)

CAPITAL: 500.000

/

CONTOS RESERVAS: 'CONTOS

1864-19.64
EM PROL DÁ ECONOM1A 'E' DO PROGRESSO DE

.

. , .' ". '.' .

"" -

-,

PORTUGAL D�AQUEM .. fi 'O"A:LEM-MAR
'?'

C.E.M
.'

AN,OS'

MAIS DE UMA CENTENA DE DEPENDÊNCIAS AO DISPOR,. DOS SEUS' CLIENTES·
.' �'.

.

�.
,

' AG"E'NTES E CORR··ESPONDENTES EM TODO O M·UNC)b.
.'

:!� '� -�

: f

M AO de pát7icio amigo; que não es-

quece 'a terra natal, mandou-nos
valiosoB elementos recortados=âo jornal
de Lisboa' «Imprensa e Ley» 'de'·11O de
Janeiro dé 1856 a prop6sito do terra­
moto que no diá 12 de Janeiro do.mes­
mo -ano; foi violentamente sentido em

Loulé e .. nQutras· terras' do Algarve,
Quer este facto recordar-nos que este

[enômeno do8 terramotos se verifica,
em período' cícliêo' de;' aproit-imadamen"'
te, um séC'Ulo.
Assim 1755, 1856 e aaora, 1964·
.Felizmente que, deste último, os pre­

juízos" 840 os 11Iai8 pequenos.
Não res�ttmos 4 tentaçao de trarls­

crever parte-da nOtícía a que acíma nos

referimos visto ser desconhecída da
maioria dos lou:letanos, que, des8e tre­
mendo 'terramoto de 1856, apenas Um
conhecimento pelo que o prior José Ra­
fael Pinto registou no livro de visitas
da igreja - matriz e foi publicado na

monografia do concelho de Loulé, do
dr. Ataide' O!iveirlJl.

.

Diz o aludido jornal: «Vamos copiar
de uma ca1:ta de Lowlé,. datada ,as 11'
horas da noite do dia 11l do corrent.e,
alguns parágrafos meno's lúgubres, on­

de 'miudamente se, referem as triStes
cenas que, ainda hoje, tem a vila em

susto' e consternaçao. ,

.

Às onze horas e vinte minutos da
manM, sentiu-se um grande' tremor de

terra, . que se repetiu por mais cinco
vezes ainda que, com menor viol�n­
cw. é UIa a espaços; que do primeiro
ao 'último abalo se qontaram tr�s quar­
tos de hora. Nos intervalos ouviram-se
rugidos subte:rrdneos, q1¡,e chegaram a

abrir a' terra, e a smer algumas drvo-
1'es do campo.
Na 'povoaçao, os· edi;fícíos padeceram.

grandr¿_' ruína ,e alguns' racharam· por
tal forma, e f-¡.caram tao 'perigosos, que
os moradores tiveram' de os evacuar

logo, como foi a família do José Coe­
lho, que se viu obrigada a armar uma

barraca no largo da Graça, onde'estd
moraMO.

.

As casas de Domingos José Duarte e

as dos VaUd.dares, fWŒam muito ar-

¡'ruinadas .•
A morada do estateta tem um cúnhal ¡

quase a' cair. O 7lrédio do Mea!ha dell­
confia-se. que _venha a desabar. E.m su- r
ma, s(to muitos os edi/icíos arruinados, I
alguns dos quais será. necess.

drio apeá-"
-los para se .reconstruirem.
N(to me· consta que na vila morr.esse ,

ninguém. Apenas a mulher do Fortinho
estd muito mal porqüe lhe caíu, ",ma
chaminé em címa, livrando-lhe s6 a

cabeça.
, Estd em tratamfmto, mas diz-se que
escapa.

O filho do Pereira, que estava em
éima de uma escada, vendo trabalhar
os pedreiros da obra, quaJndo sentiu o

primeiro tremor, qui8. descer à pressa;
mas perdeu o equilíbrio e caiu a terra,
O Mateus sangrou-o logo, felll-ihe uma
cœma na cerca e 'vai melnor.
Houve muitas quedas. F. quando ia (J

fugir para a cerca, deu com a cabeça
no balaustre da varanda, 1lorém nao ..

fez contustio notável.
<

F. e F. ·que estavam no escrit6rio
smram pela janela. O qué soltou pri­
meir.o deu co'nJ. a t(lsta no caixilho e

fez umá urande ferida.
Quase toda a gente dorme no campo

e no Largo de B. Francisco, em bar­
racas, levando para ali a Benhora da
Piedade, a quem se tIm feito muitas
rezas e promessas, que felizmente tem
sido ouvidas, porqúe as grandes chuvas
vão ces8ando, o que começa a reanimur

a 'g�te que temia algum dilúvio.
Dentro da vila hd,ribeiras que se ruJo

podem ·vadear e tüiaques como na costa.
Defronte da no§sa porta ha uma cor­
rente que já ontem levou vinte cargas
de pedra' e est.d na mesma. _

O que parece incrível' é que Ite elite­
jam'repetindo as mesmas éenas de la­
droagem qué se v'iram no tempo do
terramoto d.e Lisboa..
Esta noite Um andado cínquenta' ho­

m� q,a qompanhia e da 'poHcia patru­
lhando pela vlla, ·a jim de evitarem oil
roubos de que se ·t�m feito muitas ten­
tativas, e, algumas se efectuam impune­
mente, porque quase todas as casas
estão aa desamparo.
Por noticias 'que temos de Faro e de

Albufeira, sabemos que· aU também
chegou o: tremor, mas com men08 in­
ten8'idade. De· Tavira também consta
haver estrç¡,gos. mas, por oro.. ignoro ¡quais sejam.

1!J.' bom, que se saiba em LislJOa, que .

a provínCia do Algarve estd infestada
de ladrões.
Há poucos dias quiseram surpreender

a sentinela da gU(Nda do caIre central
de Faro, mas o soldado calando a baio­
neta, cJ¡,égou a ferir um, dos ·agressores,.
que:fugiram, não tenda chegado a pren-
der, nenhum.

'"

Em Loulé, na ocasitio em que o rece-
.

.
bedor do concelho, estava numa reu"
nitio em casa do conselheiro Marçal,
,foram-lhe assaltar a 'casa, mas o irmdo, ,

que é homem de coragem, pó-los em I
fuga e por pouco que nao prendeu um

'

dos' salteadores».
.

.

I
Achdmos interessa)Jte' reproduzir aqui

este documental UIa curioso p(Na a his­
,t6rila de Louie e apenas alterámos a

ortografia da époéa para' a actual ..
Nesta época em que' todos ainda re­

.

cO,Tl�am com temor O último' sismo;
achámos curioso demonstrar que hd 108
anos, foi muito pior.

REPóRTER X

Senhores automobilistas
Reparam-se a"':ortecedorel
:e suspensões de todos 01 tipos

COM GARANTIA

Avenida da Repúblitl, 176·178:__ f_AR8

Trespassa�se
Estabeledmento . S P A R

.

" Com ]oja e diversos artigos.
Muito bem ,localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o· pagamento:
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar cóm José Pereira Jú­

nior, Estrada' da Penha, 43 -

FARO - Telefone 416.

Pesca, produção de conservas e exportação em 1963
O total da pesca da sardinha' em 1969 foi de 126.382 'toneladas n'o valor

de 371.91l9 contos, inferior em 4.11l9 toneladas em relaçao' a 1961l SEmdo no en­

tanto o seu val01' sUperior em 1l7.91l4 contos.
Os centros de Matosinhos e Betúbal pes,Cararn mais do que em 1961l reepec­

tivamente 11l.428 toneladas (i5,7 por cento)' e 420 tone1a4as (S,9 por cento).
Os outros centros, Peniche, Lisboa, Lagos, Portvmão, OIMó 'e Vila Real

de Banto Ant6nio pescaram «menos:>, sendo as diferenças mais Ijensíveis as

de Peniche com menos 5.929 toneladas (41,6 por cento), de port'imao com

menos 5.558 toneladas (1,5,2 por cento), dé Olhao com menos 1.950 toneladas
(4*,6 por cento) e de Vila Real de Banto Ant6nio com menos 2.382 toneladas
(48,1 por cento).

A -Indústria de conservas de peixe consumiu 66.105 toneladas (52,3 por ce,n­

to) no valor de 214.799 contos, menos 5.917 toneladas do que �m 1961l, poâenâo
atribuir-se este total prMicamente 86 à indústria de conservas em azeite ou

molhos, poi8 que a de salgas s6 utilizou, 774 toneladas no valor de 1.193 contos.
O consumo público absorveu_ 60.277 toneladas (47,7 por cento) no valor
de 167.124 contos.

Matosinhos manteve o habitual primeiro lugar como centro piscat6rio de

sardinha, tendo pescado 91.506· toneladas ,ou 72;4 por cento do total geral
desta pesca, no valor de 1l69.105 contos (em 1962, 79.078 toneladas e 196.421
contos). A indústria de conServas utilizou 47.1l8l! toneladas (51,6 por cento)
da pesca local no valor de 158.001 contos.

Em segundo lugar, na pesca da sardinha, figu,ra Setúbal com 11.055 tonela­
das (8,7 por cento) no wlor de 29.21l1 contos das quais 7.900 toneladas, 1W.
valor de 1l1.S04 contos, foram aplicadas na indústria de conservas em azeite
ou molhos (em 1962, a pesca neste:centro fora de 10.635 toneladas e 27.736 contos).

Em terceiro lugar figura Peniche com 8.906 toneladas (6,5 por cento) no

valor de 26.929 contos' (em 1962, 14.235 tóneladas e 95.469 contos), consumindo
a indústria de conserVas 1.1# toneladas no valor de 9.861 contos.

Em q.uarto lugar figura Portimão com 6.795 toneladas (5,9 por cento) no

valor de 1l3.(i79 contos (em 196B, 12.293 toneladas fi #.742 contos), consumindo
a indústria de ConseTvas 4.705 toneladas no valor de 11.548 contos.
Em quinto' lugar figura Vila Real de Banto Ant6nio com B.562 toneladas

(B,O por cento) no valor de 6.558 contos (em 1961l, 4.944 toneladas e 19.926
contos), consumindO a indústria de conservas 1.916 toneladas no valor de
5.188 contos.

Em sexto lugar figura OlMo com 2.4Il0 toneladas (1,9 por cento) no valor
de 5.879 contas (em 1962, 4.970 toneladas e 12.989 'contos), consumindo a in­
dústria de conservas de peixe 1.917 toneladas no valor de 4.715 contos.

Begue-se, em sétimo lugŒ, Lisboa com B.1l78 toneladas. (1,8 por cento) no

valor de 5.474 contos (em 196B, 9.187 toneladas e 6.11l9 contos), consumindo
a indústria de conservas de peixe apenas 95 toneladas no valor de 98 contos.

Finalmente, em oitavo lugar, segue-se Lagos com 1.5flO toneladas (1,4 por

.,cento) no valor de 5.090 contos (em 1961l, 1.769 toneladas e 7.799 contos),
consumindO a indústria de conservas 1.B05 toneladas no valor de 4.084 contos.

No que se refere it pesca das outras espécies industriáveis, a de biqueirão
foi de 9.9,fS toneladas no valor de 17.824 contos (ein. 19'61l, ,1q:U toneladas no
valor de 8.S06 contos), a de carapau e chicharro, 59.51l4 toneladas no valor
de 78.402 contos (em 1961l, 46.1l18, toneladas no' valor de 74.521 contos), a de
cooala, 5.768 toneladas no valor de 19.798 contos (em 196!, 11l.016 toneladas e

19·404 contos), (I de atum fi similares, 919 toneladas no valor de 6.149 cont08
(em 1961l, 1.e89 toneladas e, 9.-4IlQ. contos) e a de bonito e sarraj(to, 164 tonela­
das no valor de 717 cont'Os (em 1962, IlOll toneladas. e 998 contos).

A média do preço da liardinha em 1963, destinada lJ. indústria das C(;nSe1'vas
.

foi de S$e5 cada quilo, mais cara, portanto, 88 centavos por quilo do que
.

em 1961l, que foi de BI91l e também 'mais cara, 9 centavos por quilo do

que em 1961.

Pl'"oduc;::Ao de conserva_

A produç(to total de conservas de peiæe em 1963 /foi de 75.497 toneladlM
(3.831 milhares de caixas) das Iluais 70.41l0 toneladas (9.705 mHhares de caixas)
em azeite ou molhos e 5.077 toneladas (11l6 milhares de caixas) e??'U salmoura
mclu{ndo o biqueirtio.

Em comparaç(Jo com o ano de 19613, a p'roduçao de con.servas em azeite
ou molhps em 1968 foi inlerior em 5.898 toneladas e a de salmoura superior
em 1.1Í46 toneladas.

Em relaç(Jo II cada uma das espécie8 em conserva, verificam-se em 1988
as segwLntes altm-açlles '/UK l11'antidadell das mesmas espécies em 1962: molhos:

(CaneM na 10.· pdgina)

Encerrarnenlo�do curso·

de corle- em Algoz ..

ALGOZ - Termin.ou o curso de corte "do curso e também as alunas a.

que a «Oliva», promoveu com. grande ; -quem- 14e.1!eitDu; "por.. ' "estarem melhor"
número de 'alunas. A 'firma concessío- 1 apetrechadas para o seu futuro.

.

"

nâria local, em ambiente festivo, levou I Encerrou a sessão o pár-oco que anY
a cabo a habitual sessae de encerra- ; tes entregara. .os diplomas às alunas;
menta e entrega dos diplomas. i desejando-lhes, corno- "8:'" :tDdDS os pre-.
.Presidiu o rev. José Rodrigues I sentes, as maiores ',fellc]çlades.

Almeida, que tI.llha, a seu lado' o i Seguiu-se um beo'eretê/ aDS convída-.'
,s:. presidente d

..a. J:unta de Fregue- ,. dDS que serviu de 'pretax
..

to para mais"
SIa,

.

a pr.ofesso:r;a, do curso, a sr.« D. umas afirmações acerca "d.o acto que'Maria Helena Neto qos santos, actual. se acabava de reáUzar;;;�pós o que se,
c?nCessiDnArla, sua f�lha, sr. Constan- i realizou uma visita. à . sala de expoaí-,
t!no Gonçalves Rodrigues, gerente da l ções dos trabalhos. Estes denotam!
firma concessíonárta .e

..
esposa e tarn- ¡ aplicação das .·.à1ímas e .demonstram os

bém o Inspector- da. «Oltva» que _repre- ! cónhecímeatos da ,d�reCto:¡;iI;. do curso. ;
sentava a concessíonárta distrital e I A

-ÓÓs:
1

' ."
...

' ".
.

ainda o repr-esentante da Imprensa .

norte. louve, batls a .rématar tão,..
.

.

.

ínteressante resta,..
,.,-'-·, 0'. �. '

Aberta a' sessão o rev. pároeo deu a I
> .',

..

-

'"

palavra aQ sr. Constanttno Gonçalves ,,-- --.----.:...
'

. ,'�

Rpdrigues qu.e fez a história da' .. ". '., "

fábrica "Oliva.»; obra de- portugue- í p E ·N"';!:j..... A'....
'-

O-.,-�'ses, que com a sua já larga' expor- ¡ ..

tacão contribuí para melhor nivel de !

vida do nosso operário. Agradeceu ao ! .
.

sr. Inspecter todas as facilidades con- ¡
EM

:,.,.

cedidas para o êxito que se verificDu

¡'
PORTIMAO

e finalmente à prof." D. Maria J'osé ";'
..

Cabrita CarIos, o carihhó com que di-
T"

..

'

",' •

r igtu o curso.
-

.
.. r.J:spassa.-se pIJr lUO-;'

Segui�amente uma, aluna leu um tivo ·do.propr'ieta.rio não'agradecímerito .de todas, à sua. prores- : J� .

"

.' ,¡
.,

,_o
.

,
sara. ° representante da Imprensa; pO e,r:estar,a tesi's. Pen"'"
agradeceu o cDnvite, .fellcrt.ou .o pároco' _ b' ',' ,. ,..' :.,e demais autDridades e' convidadDs. ¡ sao ern oca ",zaoa. e01fl;'
PrDsse!'uind.o, analisou I). Pbsicã.o" que bOni ·lut'ut"O ... ,,�, •

a «O]¡va» tem, mercê do, trabalhD '., .

,',
' .; 'C: l' ....

honestD e conllcient'é. d.o nosso_saud?- ¡ Tra'ta na Ttt.ià:; Vitori-'s.o amlgD sr. Abilio dos S.I!-.nt.os e cUJa
.

.

.:
_

é "

memó!:"ia em �?dos. perdura, .. pedindD 'no Méa],lJ.a�.n�Q-,5 - Por-'
um mmutD de SilêncIO, que' fOl . .observa-· _

.. _," ,

do. Saudou a professora pelo brilhD tI-.naO:
"

"!ieAiN er

I� �� I� II Ji)Pl �\f IE NI tI), IE Ill� t[ 1r IIII f[ f�.
.

,

B I C fe L I: T � S

MELIlOR l.UZ,'
.

MAIS DURAÇÃO
,. MAIOR GARANTIA

.�
,

PREÇOS ESPECIAIS

PARA REVENDA

Representantes Electro Luso Ale'gris, L,da.··
L..ISBOA Telefone 32S3o!ll
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Notícias de Olhão
Está outra v,z avariada a sereia da lota de p,ixe local

Oomo anunciávam08 no último número âeste jornal, a 8ereia da lota de peixe
de Olhão havia sido reparada e recomeçara a funcionar.

Agora, de novo, voltamos ao mesmo assunto, pois a útil e desejada 8ereia

mais uma vez se a,variou, depois de ter tocado por muito poucos dias.

Está, por conseguinte, a lota 8em este necessário utensílio, o que não deixa

de trazer as suas desvantagens, como já tivemos ocasiao de apontar.

Julga-se, que a actual sereia de que dispõe a lota de peixe local, além

da sua fraca potencia tem o grande, senão incurável, inconveniente de se

!wariar com relativlJ frequéncui. Oremos, por isso, 'que seria agora oportuno
con8iderar-8e a poss'bilidade da aquisiçao pela entidade ou entidades responsá­

veis, de outra 8ereia, semelhante à8 que se utilizam nas lotas de Vila Real de

Banto António e Portimão, e que reúnem as condições necessár>¡Q:8 para

o efeito a que se desUna.

A ILHA DA ARMONA VOLTA A

ANIMAR-SE - Como também somos

humanos e, naturalmente, sentimos a

necessidade de nos refrescarmos neste
tempo que já podemos designar por
calmoso, dada a temperatura que' este
ano mais cedo nos visitou, decidimos
tomar um banho nas mornas águas
da aprazivel e sossegada ilha da Armo­
na. Para isso ali nos deslocámos por
via maritima, já que a tão prometida e

indispensável ponte ainda não 'é (e
será?) urna r-ealidade.
O dia estava realmente com urna tem­

peratura amena, pelo que não fomos
os únicos com a mesma intenção dé nos

desintoxicarmos do ar viciado dos es­

critórios, consultórtos, fábricas ou re­

partições, etc., onde se passam muitas
horas esgotantes, nos dias de semana.

Encontrámos, pois, por lá muita gente
que se deliciava a tornar banhos de
mar e sol, e a gozar merecidamente
os prazeres da praia.
Num passeio que demos pela ilha,

poucas alterações notámos dignas de
registo, além de que as árvores que
haviam sido plantadas estão mais cres­
cidas e com maior folhagem, mas não
dando ainda sombra para que se possa
repousar sob elas, ou dormir uma «so­

neca» fortificante.
Lá estava também o céleb1'e .Tolir

nh8.ID> no seu ttpíco bar-restaurante,
com urn bonito blusão, em que' se lia
a todo o comprimento do seu «robusto»
pelto a Inscrição Tolinhas Bar, bordada
por mão habilidosa. Lá estavam 'tam­
bém os seus empregados, e ele próprto,
a servirem os seus clientes, entre QS
quais um casal de turistas estrangei­
ros, sem o útil e tradicional casaco

branco, que distingue os que servem
dos que são servidos, e que, como é
lógico e natural, dá sempre uma nota
de boa aparência e higiene. Aconselha­
mos o amigo «Tolinhas» a exigir dos
seus empregados o uso de um simples

Trespassa-se
ou � rrcnda-se

CasadePasto«CamÍ­
n.o Verd�» ao lado do
mercado. em. Vila Real
de Santo António.
Respostas a e8te jor­

DaI ao D.O 4.08�.

Hoje, pelas 15 e 30, realiza-se no

troço da estrada nacional que liga Faro
a S. Brás de Alportel, no cruzamento R d 30 'd

'

tda Conceição de Faro, a inauguração a,paz e anos resl en e

de mais um nicho de Nossa Senhora dos na Alemanha, deseja corres­
Caminhantes, integrada na iniciativa
que assinala os 25 anos de actividade ponder-se com menina dos 24

daoMact�' s!;'á presidido pelo sr. bispo aos 28 anos para fins matri­
do Algarve e assistirão várias autor-ida- moniais.
des, além de dirigentes e filiadas da
organização. Este nicho é erigido pelo Assunto sério, e se possível
Centro Escolar n.» 7 da M. P. F. (Es- I té fi dcola Industrial e Comercial de Faro),. a reso ver a Ins o ano
de que é directora a sr.' D. Gracinda corrente. Máxima honestidade.
Pereira. A inauguração será acompanha-
da de vários cãnticos e recitação de Enviar foto e resposta para
���::s.pelas filiadas, além de palavras

a seguinte morada: Manuel da
o arranjo artistico do nicho foi exe- Silva _ Belgradstr 30. n. _

cutado sob a direcção do sr. Mário
Pereira. Familie Jakob - 8 Munchen

23 _:_ Deutschland.

casaco branco, pelo menos, o que só
lhe trará vantagens, cremos nós. "

Julgamos que nada lhes custará usa­

rem tal peça de vestuário, indispensá­
vel para quem tem de servir à mesa.

Tenha' pois paciência o e'I'o linhas» e

recomende a utilização dos referidos
casacos. Saiba que lhe ficará muito bem
- e ao próprio turismo regional -

essa simples mas necessária decisão,
para não ter.que estar sujeito a criti­
cas - como as que agora aqui se

fazem. - O.

VENDE-SE
Em FARO UlU prédio

na Rua de S. Pedro n.o 4.
QueDl pretender dirija­

-se.a Bernardina Mendes
Guerreiro, Rua Justino
CÚDlano ou a Júlia Men­
des Esteven�, etn Loulé."

Inauguraçio de um nicho de
Nossa Se nhora dos (a­
minhantes em faro

TURISTAS
�M VISITA AO ALGARV�I

2 �specialidades da nossa Província

O OIRO DAS

BEBIDAS

RESERVA
cc t a 9 5"

A MAIS VELHA DAS

AGUARDENTES VELHAS

Telefone 210'

Pedidos a d. M. VALVERDE

PORTIMÃO
.................�aB �
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A arborização
da serra do Algarve,
(00ncl'll.8(10 da 1.· pagina)

podem definitivamente resoZvll-los.
Este é motivo para mim mais

que suficiente para me sentir em

dívida para com v., dívida essa que
desejo pagar, o que s6 posso fazer,
exteriorizando o meu regozijo pelos
excelentes artigos que ultimamen­

te têm v. publicado sobre a serra

da nossa provincia.
A arborização florestal da nossa

serra feita met6dica e consciente­

mente, num perfeito acordo e boa

conjugação de esforços das Juntas
de Oolonæoçõo Interna e Povoa­

mento FlorestaZ seria um 6ptimo
passo a dar no sentido de fixar
o homem à terra impedindo o seu

aviltamento e, bem assim, o seu

empobrecimento que" se vem agra­
vando desde há anos.

É-me particularmente grato re­

conhecer que a nossa serra não fi­
cou no olvido, não s6 pelos muitos
arautos nossos conterrlineos como

também devido à acção do vosso

jornal, verdadeiro eco de verdades,
(que mUlis mereciam ser escritas
sobre alabastro do que papel) que
todos admiram, incluindo mesmo os

não algarvios. N6s, os serrenhos,
podemos orgulhar-nos de ver em'

editorial artigos que para outros

jornalistas seriam de segunda or­

dem.
e certo que não antevemos neles

a mesma projecção que a Operação
Algarve-Turismo teve no País e a

sua repercussão no estrangeiro, tão
-pouco se podem comparar por se­

rem zonas completamente distintas
sob o aspecto geográfico.
Terminan4o, srs. director e re­

dactores, reafirmo o meu orgulho
e enorme gratidão por toda a boa

colaboração com que" nos têm favo­
recido augurando ao vosso jornal
as maiores prosperidades.
De e., atentamente,

ROMUALDO CAVACO

Com Termita elabora-se:

BETAO TERMITA
Para isolamento de terraços e interiores

TERM/-FLEX
Tijolos isOlaRtes

USE CASA ACONDICIONADA ...

Sem a c o n d i c i o n a d o...ar
CASAMENTO

AGENTE NO ALGARVE:
,

JOSE PEREIRA JÚNIOR
S
MATERIAIS' ISOLADORES po CALOR FRIO SOM E FOGO,

Estrada da Penha, 43

F A R O Telef. 416

CINECLUBISMO Perspectivas optimistas para a in­
dústria de conservas de peixe

A� Direcção

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
- Na segunda-feira o Cine-Clube de
Vila Real de Santo António promove,
na sala de festas do Glória Futebol
Clube, mais uma sessão de formato re­

duzido, com filmes gentilmente cedidos
pela Embaixada de F'rança,
No dia 23, na mesma sala, o sr. dr.

Emilio Campos Coroa profere uma con­
ferência sobre Teatro, promovida tam­
bém pelo Cine-Clube de Vila Real de
Santo António.

Em Vila Real de Santo An­
tónio casa com 6 divisões e

quintal na Rua João de Deus,
n." 40. Tratar com Jacinto
Monteiro - Mercado 1.° de

I Maio n.s 4 (Barbearia) - Vi­
la Real de Santo António.

constante esforço, a atenção meti­
oulosa à" conjuntura, o empenho de
penetração nos mercados, a conso­

lidação das redes comerciais. E se

já se afigura utopia que entre em

decidida marcha a tão preconizada
e desejada reorganização estrutu­
ral da indústria, será ao menos de
aconselhar que oe fabricantes e ex­

portadores cuidem judiciosamente
da consolidação dos mercados para,
com eles, p04erem aproveitar o me­

lhor possível das condições de pro­
dução que lhes forem facultadas.

(OonclUl/(lo da t» pagina)

exportação, em que as possibilida­
des de mercaâo são altamente ani­
madoras. A marcha da pesca do bi­

queirão no conjunto do ano vai con­
dicionar o rápido desénvolvimento
deste sector da indústria conservei­
ra ou a sua estagnação. Haverá

que considerar, em hip6tese, a im­

portação pela nossa. indústria de

biqueirão em salmoura para ancho­

vagem, visto parecer que não existe
nos centros produtores portugueses
matéria-prima dessa especialidade
que chegue para cumprir os saldos

.. _

ãos contratos já firmados em 1963.
Numerosos [abricantes nacionais

Ir I" 1'1têm encomendas pendentes de con-" rll...tiflilla iSIDU 'I�.í t i.tUsiderável valor para o fornecimen­
to de anchovas, sendo extraordiná­
ria a procura por parte de impor­
tantes -conipradores como os Esta­
dos Unidos e a França.
De um modo

-

geral, mas mais
destacadamente no que se reporta PR'IA Dr M"O"'Tr GORDOaos fabrioo« de sárdinha em azeite " I: .., I: "

e aos filetes de anchovas, os indus-"
tri,ais" não terão que preocupar-se, Vendem-se" 2 moradias térreas

neste início de safra, com a coloca- na Rua Gil Eanes, 27 e 33 (vulgo,
ção de quantidades elevadas so- Rua de Olhão) com 9 comparti­
bramtes da campanha de produção mentes e quintal, 118" metros de

anterior ou obtidas de novos fabri- área coberta e 91 de áreadescober­
cos regulares. PJ este, decerto, um ta, cada moradia.

motivo de eæpectatiua confiante pa: Recebe propostas José Rodrigues
ra a produção conserveira portu- , Marques' em Vila Real de S.anto"
guesa. Mas o motivo não exclui o : António.

Foi nomeado, interinamente, para
exercer as' funções de escriturário de
2.- classe do Tribunal do Trabalho de
Faro, o er. João Carlos da Silva Serrano.

GRUPO ELECTROGÉNIO DE 100 VV.
A Aliança Eléctrica do Sul, S. A. R. L., com

sede em Olhão, aceita propostas para a venda de:
- Um grupo Electrogénio composto de MO­

TOR DIESEL cA 4 TEMPOS 1.00 CV,
1..000 r. p. Ill. DA. MA.RCA MERCE­
DES.BENZ, directamente acoplado, sobre ba­
se comum, a alternador trifásico de 75 KVA,
380 V.

agrupo pode ser visto na Central Eléctrica
de Se pa, e os interessados deverão enviar as suas
propostas fom a oferta de preço directamente à
sede da Empresa, Rua Dr. Carlos Fuzeta, 29,
em Olhão.

O prazo da entrega das propostas termina em

25 de Maio próximo, reservando-se a Empresa o

direito de não adjudicar a venda se assim o

entender.

Olhão, 28/4/64.
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Política francesa
(OonclU8IJO da 1.· página)

O. A. S. (partidários da Argélia
francesa), uma nomeada de fogoso
advogado. Temperamento inquieto,
bom orador, o jornal «Le Monde»,
traçando aqui a outra semana o

. seu eportratt», qualificava-o não

sem a sua ponta de ironia, de

«anarquista das direitas».
- As 'suas

ideias políticas são bem conhecidas

do povo francês. Homem das direi­
tas acusa o General De Gaulle de

se�r a causa dos comunistas e

Gaston Defferre de degaulista.
No Palais D'Orsay para onde Ti­

xier-Vignancour convidou os jorna­
listas para uma conferência de Im­

prensa, o candidato das direitas,
definiu assim o seu programa: .lu­
tar contra os comunistas, e diminuir

as contríbuíções. Definição essa que
não deixou de surprender uma

grande parte da assistência. Pois
a maioria dos homens políticos res­

ponsáveis pensa ao contrário, crê

que é do aumento das contribuições
dos que tudo possuem em benefí­
cio dos que nada têm, que há-de
resultar a luta válida contra o co­

munismo.
Para se avaliar da diferença exis­

tente entre as duas candidaturas
declaradas - Gaston Defferre e

Tixier-Vignancour - basta consi­
derar as circunstâncias em que um

e outro tomaram contacto com a

Imprensa, a primeira interessada
em assuntos deste género. Mal ha­
via chegado até nós jornalistas a

notícia de que Gaston Defferre era

candidato à Presidência da Repú­
blica, foi nossa primeira preocupa­
ção (Imprensa estrangeira e Im­

prensa diplomática), convidá-lo pa­
ra um almoço. :m' essa uma velha

tradição das nossas associações,
oferecer um almoço de debate polí­
tico a todas as personalidades de
relevo da actualidade que transi­
tam por esta cidade, ou façam par­
te da vida política deste país. Foi
um autêntico sucesso o âejeumer
com Gaston Defferre. Mais de du­
zentos jornalistas, representando o

mundo da informação acreditado
em Paris participaram nesse ban­

quete.
Quanto a Tixier-Vignancour foi

ele quem convidou os. jornalistas
para urna conferência de Imprensa.
A assistência não era inferior, mas
a qualidade das pessoas presentes
é que não era a mesrna. No primei­
ro caso, o banquete compunha-se
exclusivamente de jornalistas, que
só nesta qualidade podem assistir
a reuniões deste género. No segun­
do, no «cocktail» oferecido por Yin­

gnancour, urna parte notável da as­

sistência era composta de amigos
e partidários do candidato. Estes
dois episódios aparentemente sem

relevo de maior, definem' perfeita­
mente a importância e o significa­
do de cada urna dessas duas can-

didaturas.
'

Tixier-Vingnancour apresenta-se
hoje aos olhos do grande auditório

francês,' que não é totalmente leigo
em matéria de política interna e

externa, como o candidato do pas­
sado, como um homem representa­
tívo de tempos que já lá vão. Não
cremos, que o ilustre advogado con­

serve grandes ilusões quanto às

probabílídades da.' sua elêíção. Es­
tamos mesmo convencidos; que se

irá apresentar perante o eleitorado
mais para irritar o General De
Gaulle,' para lhe, roubar alguns vo­

tos do qua com a esperança de ser

eleito. l?artidário 'ferrenho de um

sistema' corporativo, anti-democra­
ta, Tixier-VingnaJacour, se não fos­
se mais inteligente, 'mais cuIto, po­
deríamos mesmo compará-lo na

ideologiá e nos meios de acção, ao

politicamente defunto Pierre Pou-
jade. '.',
Gaston DefferrEi que cqntinua a

ser para muita gente um enigma,
é homem de outro temperamento.
O lidero socialista incarna para uma

parte considerável do' eleitorado
francês, o candidato do futuro, o

homem do «paralelo 85». Bom
administrador, disso tem dado pro­
vas na administração do distrito de
Marselha, hábil politico, homem do
seu tempo, satisfazendo algumas

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

CampanLa de Maio
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ARMAÇÃO DE P�RA - Por alguns
desentendimentos surgidos quanto à
expropriac;;ão de terrenos a alguns dos
proprietários dos locals por onde passa
a estrada. da circunvalação de Armação
de Pêra, esta obra, que havia sido ini­
ciada ha .tempos, esteve parada por al­
guns meses, o que provocara vivo des­
contentarnento nos armacenenses que
assim viam adiada a ooncretíaacão deste
melhoramento de grande valía turística.
O problema acaba de ser resolvido e

a Junta Autónoma das. Estradas reco­

meçou a obra com grande intensidade,
aplicando maquinaria moderna de gran­
de rendimento, o que nos anima a pen­
sar que dentro de pouco tempo estará
concluida a primeira fase dos trabalhos.
O beneficio é de grande interesse para

esta estância de Turismo. que se mos­

tra profundamente grata às entidades
oficiais, em especial ao sr. ministro
das Obras Públicas. por tornarem pos­
sível a realização desta aspiração de
longa data. - O.

ambições da corrente europeia, ofe­
rece a americanos e a russos a es­

perança de urna futura cooperação_
mais fácil e mais próspera com a

França, do que no momento presen­
te. Podem esses prognósticos, andar
errados, pode o homem não corres­

ponder à fé que muitos nele depo­
sitam, mas o que se não pode negar
é que o candidato socialista ocupa
hoje na conjuntura da vida políti­
ca francesa, um lugar de primeira
ordem. Será eleito? não será? isso
é outra- coisa, mas a verdade é que
Defferre não deixa de ser um can­

didato de valor.
Se a incógnita do que será ou

não será Defferre, se for ou não
eleito Presidente, preocupa certos
meios franceses, o enigma De

Gaulle, depois da.sua operação não

ocupa menos lugar nos comentários
da familia política francesa. :m hoje
quase certo que De Gaulle não so­

licitarã um novo mandato, mas o

que ninguém sabe, diz-se, nem mes,

mo os seus mais próximos colabo­

radores, é se ele apontará ou não

gues- �aro,uma personalidade para lhe suce-

der. A este respeito correm os boa-
tos mais diversos.

O último discurso do primeiro
ministro Georges Pompidou, dife­

rente de tudo o que estávamos ha­

bituados a ouvir,. levou alguns co­

mentadores a declararem que foi
esse acto o primeiro passo para a

sua candídatura à Presidência. Ou­
tros afirmam que o candidato de
De Gaulle é Gaston Defferre. mas

tudo isso parece-nos mera tentati­
va de quem pretende adivinhar.
O general não é homem que se

confie a ninguém.
Embora oficiàlmente nada se sai­

ba a esse respeito, a verdade é que
existe um terceiro ou quarto can­

didato (apesar do interessado o ne- habitualmente bem informadas, de
gar) também com largas probabi- que a grande batalha eleitoral seja
lidades de ser eleito: trata-se de desenvolvida entre Pinay e Gaston

A:ntoine Pínay, antigo primeiro m�- Defferre, dOls homens de concep­
rustro. Pmay é um dos v:elhos poll- ¡ ções políticas diferentes, mas ambos
tícos franceses que malOX: estima

I de incontestável valor. Contudo, o

goza no estrangeiro e mais ,popu- tempo-e os acontecimentos impre­
laridade tem em certos mews do

" vistos ainda nos podem trazer al­
seu país. Se De Gaulle não solící- gumas surpresas.
tar uma nova candidatura, hã mUi-Itas probabilidades, segundo fontes SILVA MARTINS

Trespassase
�rn �aro esfabelecimen­

to de ferragens e finfas.
Tráta José Teles Rodri-

LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde' encontrar" o mail vasto
sortido de material Ulado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou
camJão, etc.). Reeolva 01 .eue

problemas tornando-as cliente
da CMa que maie barato vende

e na. melhores enndtcõoe
., •. <1.t¡ 41"ilo. 11-11.. lJ. J 1-"
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A EBTRADA para Quatro .Águas. que

é como quem d�, a estraâo para
a práia de Tavira, constitui s6 PO?' si

um passeio bastante aprazível que con­

viria tornar ainda melhor.

A n08SO ver, com pouco dispéndio
e alguma boa vontade, a coisa afigu­
ra-se tõcü.
Parece-nos que se tosse ladeada em

todo o percurso por malvas, ou qual­
quer verdura de jardim, e alguns. arbus­
t08 de pequeno porte, mesmo acácias

que, já se sabe, adaptam-se bem àque­
le terreno, criava-se um fundo de be­

leza e uma defesa aos vent08 que habi­

tualmente a 'cClstigam de sudoeste, ao

passo 'que as sombras a amen�ariam
do caustico '801 do estio.

Alguna banco8, m,esmo de pedra-, com­
pletariam. o conjunto, convidando o

paseeænte a repousar, já que o pérCU1'80
é longo e nada oferece para descansar
até à meia laranja das Quatro Águas.
Te1iam.os assim modificado radical­

mente o car� seco" da estrada tal 'qual
se encontra.
Ficam08 li espera e ... vamos a isto.

Ganham. à cidade, a praitl, os mun(cipe8
e o visitante. Vale a pena.

se a paisagem num futUTO 000 muito
distante. Bempre ero outra coisa,
Também 08 muit08 prédiOS que estão

na muda da pele, dão úma nota de

pade�im..ento hepatico generalizado que
requéie. a melhor atenção das clínicas

da especialidade,
Alguna deles, em princípio, foram

caiados âe vermethão. Mais tarde mu­

âarom. para amarelo. Finalmente a Cla­
mara. acabou com a anarquia e unifor­
mizou .tuslo mandando. caiar de branco.

Ficou (indo, sem dúvida;' sõmente, ago­
ra qué· a' invei-nia arrancou em certa
medi/da 08 vdriaB camadas da pintura,
temos que as poreãe» patenteiam uma

ourtoe« camu/laffem natural a tres

cores, • no género da pele de. cobra

antiga,
Na verdade isto constitu·' uma difi­

culdade e uma natural embirrancio no­

·tável .para qualquer camalelJo amigo
do seu oficio, o que na verdade. nao
está ·certo.

Vai uma pincelada, naof
E ficamos por aqui,

SEBASTIÃO LEIRIA

TrelPHua-le e,m Portimão
éasa de Pasto, por motivo ¡

de retirada, situada na balx!I

Ino melhor ponto da cidade:
el frlgorill.:o. televisão, etc.,
rudo em estado novo, bem
afreguerada. com 4 entradas
e 2 frentes. Trato na Ru. JIl­
dice Fielho, n.08 25-27 - Por­
timão.

Parece que estamo8 outra ves descu­

rançlo o Cl8Pecto .de asseio e frescor'
que a cidade já alcançou e que, de

certo modo, a distíngwia de outrás ter­
ras da província.
A erv.a cresce nédia e farta por essa8

calçadas, em sambaria descarada a08

sacMnh08 .. dos almeid®,
Be na verdade se pretende uma nota

de frescor, ao menos umas semente8

de ervil1w.s de' cheiro talvelil melhoras-·

NA CONSTRUÇÃO

Sorteio para todos

Perguntas e Respostas -1 9
Escreva num postal (só aceitamos

em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo fazemos, indique
o seu nome e morada completos e

legfveís, remeta-o até ao dia 30
e ficará habilitado aos seguintes
prémios:
1.° - Compras neste Armazém

no valor- de 150$00.
2. ° e 3, ° - Compras no valor de

75$00 a cada,
4.0 a 7.' - Compras no valor de

50$00 a cada.
8. ° a 13, ° - Compras no valor de

30$00 a cada.

Eis as perguntas:

I
!

1.· - Quando termina a nossa sen­

sacional COlDpanha de Malo'

2.· Indique o número do telefo·
ne da noasa agregada -Grande.
Armozé". de MOlca"ld.... lito ao

Avealda de MOlcavlde, 17·A e 17,B.

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta seccão, tal como

acontece agora aos. PREMIADOS
NO SORTEIO N.O 16: com um vale
de 150$00. a realizar em compras
nos A, C. B .• Guilhennina Fernan­

des, Rua Guilhenne Gomes Fernan­

des, 3-1,' dt.», Portalegre; com um

vale de 75$00 li. cada, Maria Teresa

Goncalves Valério. Travessa Dr.

Castilho. 17. Funchal e Maria Leo­

poldina Bravo Cabritá, Rua do

Moinhos. 36. Ferragudo; com um

vale de 50$00 a cada, Domingos de

Sousa, Rua General Roçadas, 19,
cave. Damaia; Manuel Cardoso,
Foros de Baixo. Marinhais; Maria
Madalena Esteves. Alcoutim, e tsa­
bel Jorge Martins Semedo. Rua da
República, Cacem; com um vale de'
30$00 a cada. Silvia Zélia. Rua da

Levada, 79-A, Funchal; Isabel Rita

Salvador, Rua de Entre.-Campos. 14

rés-do-chão. dt,', Lisboa; José Pe­

reira Dias" Conqueiros, Monte Real;
Armando dos Reis, Meios. Trinta,
Guarda; Serafina Silva Mar-ques,
Juncal. Porto de Mós, e Maria dos
Santos Lopes. Senhora da Lapa,
Sernancelhe.
As respostas certas eram: 1.· -

por ocasião da pub lícação da per­

gunta. a resposta exacta seria 15$00.
pois assim anunciámos as camisas
de tricot de nylon para rapaz, no

entanto consíderâmos válidas --além
destas - todos aqueles que indica­
ram as camisas de 35$00. 2.· - es­

tá a fazer cinco anos que os A, C.

B. estabeleceram em regime per­
manente o seu servíco de expedíção
para a província, Madeira. Açores
e Ultramar. É curioso notar que
apenas sete concorrentes acertaram

em cheio, enquanto que os restan­

tes foram dos que mais se apro­
xímaram.

Galinhas gordas por pouco dinheiro
Maio é agora de tanto interesse para os portugueses como Abril

em Portugal é para os franceses. espanhóis e tngleses. Galinhas gordas,
tão gordas e por tão pouco dinheiro Que estas lhes garantimos que o são
e não deitam cheiro porque não são galinhas. mas artigos de ranquetrot

Galinhas de que Vili falar o mundo inteiro: Mlies. pais. filhos.
avós, netos. tios. sobrinhos amigos e inimigos, todo o mundo val

'aproveitar esta retumbante bampanha de Maio. que só o arrojo e as

possibilidades dos A. C. B. permitem apresentar artigos como estes...
e a estes preços!

TERYLENES DE LA. grande categor-ía, 1.50 , .....

SEDAS RAYONE_ ESTAMPADAS. com Nylon. grande sucesso

TERYLENES • DE SEDA. 0.90 largo. verdadeiro assombro ...

COMBINAÇõES DE NYLON. com rendas de NylQn , ..

SAIOTES DE NYLON. com rendas dp muita classe .

MEIAS DE VIDRO. de suprema qualidade e finura .

SAIAS PLISSADAS. para senhora. quase Inacreditável ..

BLUSAS TRICOT NYLON. para senhora, el rendas e el manga
EDREDONS DE CETIM. acolchoados. multa categoria ..... , ...

CALgõES DE BANHO. para rapazes (novidade). Nylon xadrez
CAL õES DE BANHO. para homem. em tricot de nylon :.....

CAL8õES DE BANHO. para homem, em Mousse de classe ...

.. CAL õES ,DE BANHO. para homem. Nylon. com trousse ,

CALÇõES DE 'GABARDINE, corte altai�te, para ertança . ..

50S00
9$RO
44$50
24$80
19$80
58$00
58$00
39$00
265$00
17$50
30S00
39$00
42$.�0
19$50

CALÇõES DE BANHO. para rapaz, em Mousse desde , .

FATOS DE BANHO. parar'menlna, em Mousse. desde .

FATOS DE BANHO
....
para senhora. em tecidos franceses .

ROBES DE TERYL.I!lNE DE SEDA, forrados, Nylon, um sonho
COBERTORES PARA LIMPEZA, Quase de graca ..

PANO TURCO BRANCO, óptimo com 0,60 de largo ..

PANOS DE COZINHA, xadrezados. alinhados...............
PANO LENÇOL. abretanhada, 1 In. lar"o, para camas bebé ...

TAPETES ALCATIFADOS. enormes, com lindas estampagens
TRICOT NYLON A ME"I:RO, 0.90 largo. todás as cores .. , .

CAMISAS TRICOT NYLON. para homem, grande bomba ,

,CAMISAS TRICOT NYLON, para rapazes, outra bomba .

BLUSAS TRICOT NYLON. para meninas. mais outra bomba ...

PIJAMAS DE RICA POPELINE, para homem, com categorta
CALÇAS DE GABARDINE. corte 1964. lindas cores. p." homem
FATOS DE BANH_OI em Mousse Nylon. são de sonho .

TOALHAS DE P�IA, temos milhares, desde,. ..

LENÇOS DE SffiFFON DE NYLON. cores Iíndtesímas .

CALÇAS DE GABARDINE, para senhora, Ilndissimas ..

10$00
25$00
95$00
180$00
1$90
6$50
1$90
9$00
25$00
14$50
29$50
12$50
17$50
'75$00
85$00
130$00
12$50
8$50

80$00

Recorte o seu vale
Recorte o seu vale. faca as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00: se tiver
dois vales, poderão ser descontados

num mínímo de 200$00 de 'compras:
três vales. 300$00. etc.
Se o não quiser aproveitar agora.

poderá guardá-lo para outra oportu­
nídade, poís terá. validade até 81 de
Dezembro de 1964.

O NOSSO CORR"Ei',O

(OoncluslJo da l." página)

rir parva�ente dos que passam
junto de nós e que podem tornar-se

notadQs por qualquer originalidade
a que não estamos habituados;
aproximar-nos nas praias, com ar

de labroste, das pessoas que num

legitimo direito gozam tranquila­
mente o seu repouso e as benésses

da Natureza; incomodar por qual­
quer forma os estrangeiros, que são

nossos hóspedes, circunstância que
lhes dá o direito ao nosso'respeito
pois o árabe à porta da sua tenda

ou o lapónio na sua choupana aco­

lhem o estranho com afável hos­

pitalidade.
Deve-se também evitar explorar

o estrangeiro e, impedir que ele seja
flagelado pela pedincha, facilitan­

do-lhe cortezmente todas as indica-

catálogo desta época. que saiu com

algum atraso. por motivo.s de or­
dem técnica. A todos quantos se
tinham inscrito para o seu recebI­
mento;' prevenimos de que vamos

comec;;ar a sua distrib�ição. qUe
como sempre. será efectuada pelo
correio,
Seccão de amostras - Continua­

mos a remeter todos es nossos

mo'struários de artigos a metro;
oferecendo em cadà' embàiagem um

belo saco plástico.
Servi'CO de encomendas � São re­

metidas com qualquer valor de ar­

tigos. sempre com úteis. brindes
para o lar.

CAMISAS DE NOITE EM NYLO.N"I', autênticas joinhas .. , 42$50Novos proeessos de

faL�ieação, de
FIBRAS DE VIDRO,« G O V I N A »

Atenção Bor­
deira de Alje­
zur! - Quem
foi que nos re.­

meteu um pe­
dido em carta
RSF, contendo
três amostras
de tecidos do.
Verão e um va­

le de 5$00? Se
nos estiver a .,

ler. indique a
sua morada e o
seu nome. se
faz favor.
O novo catálogo - Comec;;ou fi-

.

nalmen,tEl a distribuição do novo_

e

NA INDÚSTRIA
UlTI pedido aos nossos

cornprovinclanos
CooperatIva dos Citri..
cultores do Algarve

Contr_

O CALOR

O FRIO

O RuIDO

SANTA IRIA DA AZOIA

GARANTEM-VOS OS M£L�ORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
os vossos problemas de isolamento acastico ou térmico há uma solução'- e efa

é a mais éconómica 'e ga:rantida - com as

Fibras de vidro COVINA

c O V IJ__ Â _' Companhia Vidreira Nacional, S.' A. ft.. L.
Telefone: 259 024 (9 linhas)

Encontram-se em Far.o dois inspecto­

ções e procurando que ele se sinta res orientadores da Direcc;;ão-G�ral dos
,

"
Servic;;os AgrIcolas a fim de orientarem a

a vontade em terra estranha, de constituicão da Cooperative. dos Citri-
modo que ao Bair do pais· ele leve cultores do Algarve.
saudades da cortesia, .da afabilida-

de, da decência. moral e do escrú- que era rica de virtudes rriora�s.
pulo do povo com o quaI conviveu. E é essa riqueza que nós pedimos
E assim ele voltará com os seus aos nossos comprovincianos exibam

amigos porque obteve a garantia generosamente, com a displicência
de lidar C<?,m genté que sendo ,pobre I do fidalgo an:uinado que chnserva,
de recursos materiais lhe mostrou apesar de tudo, o seu orgulho.

P'INTOS FRA NGAS
NEW HAMPSHIRE - PUR�

O VOS-RECORD MUNDIAL-CA R N E

A rªoa mais adaptada ao nosso Pais Prefira esta raoa consagrada e admltldli no:

American, Standard 01 Perlection
Avrcola de Santa Apolónia, Lda.

Cal�ada de Santa A.pol6nia, :16 - Tele/one 8:J�867 - LISBOA
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PULVERIZADORES AGRICOLAS MOTORIZADOS OU MANUAIS PARA TODOS OS FINS

A fÁ8HUA Df PUlVfHllADOHU HO[HA' em [Ola�ora[ãO [om a lua re�relenta�a fabri[a pulverila�orel �e liltemal e [Hpa[i�a�el variável �e 1 a 1.000 litrot �ara:

SE TEM QUALQUER DIFICULDADE EM, PULVERIZAÇAO, CONSULTE-NOS:
, ,., ,.,

TECNICAMENTE E EM COLABORAÇAO COM OS ENGENHEIROS DA VERMOREL NAO

TEREMOS DIFICULDADES EM RESOLVER O SEU PROBL·EMA.

,

A fA�RI[A If '�lYfRllA��RU RI[�A '��[olllmM�AnHIK UMm A MHHOI rf[niU Munmll

Montar sobre hidráulico
sobre moto-cultivador-es

de
� trabalhar
Por

animal;
Altapor:

pressão dleectaj

,

I"

MILHEIROS - MAIA

A fim de tratar de problemas de

grande interesse para Olhão, deslocou­

-se à capital o sr. José Mateus'Mendes,
vice-presidente em exercício do Muni­

cipio, acompanhado dos srs. engenheiro
e chefe da secretaria da Câmara Mu­

nicipal.
No Ministério da Educação, trataram

aquelas entidades do problema da Esco­

la Técnica, tendo sido informadas que
só dentro de três anos seria passivei
promover a sua construção. Quanto ao

curso de formação feminina hâ es-'

peranças de que ele seja criado no pró­
ximo ano lectivo. Encarou-se a hipóte­
S'3 da construção de um pavilhão gino-
--desportivo para servir a escola e as

colectividades locais.

Na Direcção dos Serviços de Melho­

ramentos Urbanos foi tratado o proble­
ma. da ilha da Armona (praia de Olhão)
e na Direcção dos-Bervícos de Salubri­

dade, 'tratou-se da comparticipação de

esgotos da Rua 18 de Junho, cujo pa­

gamento está atrasado na quantia de

15,0.000$00 respeitante a 1963, não se en­

contrando para tal fim votada a verba
de 308.572$00, atribuida para 1964; tra­

tou-se ainda do problema dos esgotos
da Fuseta.
Na Direcção Geral dos Serviços Hi­

dráulicos os comissionados trocaram im­

pressões acerca do aterro da. zona poen­
te dos mercados necessário tanto para
um melhor nivelamento da referida zo­

na como para a continuação da Avenida

5 de Outubro e arranjo urbanistico <lo

Largo da Feira e do local, onde está

prevista a construção do Estádio e de

outras instalações desportivas,
Finalmente, no eatelíers do arquitec­

to-urbanista, os delegados do Municí­

pio olhanense trataram da localização
das casas a construir por beneficiários

da Previdência ao abrigo da lei n. o 2092.

ASslln, siln!
Ã data em que escrevemos estes apon­

tamentos (S. '-feira, dia 12) iniciaram-se
os trabIJlhos de abertura do canal cha­
mado «tur(stico» por se destinar espe­
cialmente ao tráfego das embarcações
de carreira e barcos de recreio entre
a Fuseta e a sua estancia balnear ou

seja o lado oriental da ilha da Armona.
Parece-nos Cl8s1m que finalmente se

inicia uma nova era para o turismo
local e, o que mais impOTta, uma nova

página na frequ�ncia da bela praia
- melhoramento que nos apraz regis­
tar pelo que de úHI ele representa para
esta t-ipica povoação do inigualável li­
toral algal"l1io.
POT taao àiaemos: assim, sim! Chega

de conversa e de disstà�ncias. A Liga
ãos Amigos da Fuseta, principal susten­
táculo desta realiaaçilo merece uma pa­
lavra de est'mulo e de agradecimento
e só pOT começar a realiaar, a construir,
a taeer aluo de 14m, atreyemo-nos a

dizer que começa beml Por isso ende­
reçam08 os agradecimentos imerecidos
que o seu activo presidente da direcçlio
na últ� assembleia geral manifestou
a esta seoçõo, agradecendo a obra que
ora principwu. E até apetece dizer :
«para a frente é que é caminho», que
neste caao aerá: «para a frente é que
,é a illuu.

SERÁ O SEU DESTINO?

Nilo acreditamos em fatalismos, mas

parece-nos que o autOT daquele trágico
fado «Tenho o destino marcado» talvez
sem querer traçou em 'verso a hist6ria
do relógw da Fuseta. Nós os que esta­
mos no cAlto da torre» e que nos esta­

famos a pedir, a sugerir e a apontar
sempre ca bem da Fuseta» MO encon­

tramos da parte do relógio, deste rel6-
gio que tem regulado tantas horas boas
e más, a d6l1Wa correspond�ncia, por­
que o maroto volta e meia prega a par­
tida e esquece-se de que silo horas de
marcar horas. Há muitos dias que ficou
nas lS horas menos um quarto e nem

se tem comomdo com os olhares supli­
cantes que muito boo gente habituada
a OTientar-se por ele, lhe dirige.
O fenómeno, que se esta a repetir com

demasiada frequ�ncia e para IJ qual
oñomæmos a atençao de quem de direi­
to, ea:�ge a pronta intervençao para
que aCabe a «preguicite crónica» do re­

lógio da nossa torret

o Jornal do Áláarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

FESTAS POPULARES

, A IHIUN larllos utamo. em Meti. (hd tanto _ pedir se trafIJI/orm.e no fe­
no mia «lo ..guU"O ti alac7'e que é r'iado muntcipal, flor _ o· lita em que
Junho. a a época âo» santos popu1ares, o bom pO'VO olhanense começou a liber­
âessa trindade santificada, que na rea- tar a pátria querida do iuoo napole6-
lidade tem o seu altar-. no coração do nico). E sugerimos que: a) a Camara
povo. E se nem aempre as comemora- organize o programa das festas popula­
ções se revestem dum cunho pleno de res em Olhão (lembramos as festas das
reUllios.aade e misticismo, nem por cidades de Faro e Tavira); b) a mes­
iS80 o glorioso Banto Ant6nio, honra ma entidade daria todas as facilidades
da pátria portuguesa, o .preparador com vista a igual promoçao no concelho
âos cam(nhos» que foi esse admirável (isençlfo de licenças ou minimas; for­
anunciador B. Joao Baptista e o angulo necimento de energia gratuita partJ os

primeiro da iureja o pescador Bão Pe- recintos; empréstimo de ?naterial deco­
dro sso menos lembrados ou festejados. ratwo; atribuiçao de verbas pr6prias
E se as festas sao populares' deve-se para os festejos, etc.); c) que 13m iden­
dar ao povo o ensejo. de comemorar tica equidade se colocassem todas as

essas fe8tividades. Neste concelho ea:iB- agremiações e entidades que organi­
te uma já tradicional propenslfo para zCI8sem os testeioe do m's de Junho.
as ruas se engrinaldarem, a música Um progra?na tilo simplesmente real1-
surgir e com ela a alegria de8te povo zavel e de tUlnto intere8se.
que Babe rir 8 cantar. Por nossa conta,
incltúamos mata um dia: o 18 de Junho JOÃO LEAL

de tractor (três pontos) ou
ou rebocados; sobre .jeep ou

dorso de animal e dorso de
média c baixa. A Ito

prévia; pela força
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prflsSão;
pressao
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volume ; medio e baixo.
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Telefs.: 948341 e 948480

End. Telegráfico PULVERIZADORES

DIVERSAS TRATAMENTO EFICAZ
contra a picada do" � peixe - aranha

Problemas de Olhão tra ..
' Tem sido maito visitada a ex­

tados na capital pelo vice- posição de tapeçarias e qaa-

-presidente do, município
dros potente em Pêra

Tem constituído um verdadeiro
sucesso a exposição de tapeçarias e

quadros, inaugurada há poucos
dias em Pêra, em casa da I?r.· D.
Maria Teresa Roma, como tivemos

oportunidaâe de noticiar.
Têm sido inúmeras as pessoas in­

teressadas na aquisição de tapetes,
embora os que se encontram expos-
tos não se destinem a venda. As tro de muitas atenções, assim como

aguarelas que são de uma beleza I os barres espalhados pela sala.

rara, da autoria do artista José de ¡ A exposição continuará aberta

Mendonça, têm sido também o cen- i todos' os dias, das 14 às 20 horas.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistró das Obras Públicas, concedeu
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações: à Câmara.
Municipal de Lagos, 60.000$00, para re­

paração de arruamentos em Lagos, e à
Câmara Municipal de Alportel, 500.000$,
para obras de esgotos em S. Brás de
Alportel.
HOTEL ,NA PRAIA DA ROCHA -

Foi declarado prêvlamente de utilidade
turlstlca o hotel que a Sociedade de
Investimentos ,Imob!l!ários da Praia.
da Rocha está a construir naquela
praia.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
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A Liga Portuguesa de' Profilaxia
Social, em oficio remetido a todas as

Capitanias e Delegações Maritimas do
Continente e Ilhas" depois de transcre­
ver algumas passagens de um estudo
do médico portuense, dr. Alberto
Kendal Ramos de Magalhães, acerca

do tratamento a aplicar a banhistas pi­
cados pelo peixe-aranha, sugeriu que,
em todas as praias, fossem afixados
cartazes inserindo notas elucídatívas
sobre o aludido tratamento.
O processo subiu à consíderação do

almtrante-dírector-geral da Marinha
que, sob parecer do médico-chefe da 6.·
secção da 1.' repartição da Direcção
da Marinha Mercante, determinou por
seu despacho de 19 de Fevereiro
último:
a) que fossem afixados nas praias

das jurisdicões das Capitanias carta­
zes elucidativos sobre o tratamento da
picada do peixe-aranha;
b) que os postos de socorros exis­

tentes nas referidas praias íncluíssem,
no seu equipamento farmacêutico, bís­
nagas de cloreto de etilo de 10 e 20
c' c., para aplicação imediata.

,

Determinou ainda que, nesta confor­
mídade, e para os efeitos da alinea a),
deveriam as Capitanias afixar em todas
as praias da respectíva jurisdição o
cartaz do seguinte teor:

usado pouco ou nada alivia. O bárbaro
uso ainda em voga da queimadela pela
brasa do cigarro, pode substituir a
dor por outra e provocar uma ferida
por vezes grave, ingrata e demorada
de tratar.'
É absolutamente contra-indicado es­

premer ou esfregar a ferida: não extrai
veneno algum, martiriza a vitima a

provoca a difusão
.

do veneno, obrigan­
do a uma mais demorada e extensa
aplicação deste tratamento a 'fim de
atingir todos os pontos onde o veneno
foi difundido.

MODO DE USAR - O cloreto de eti­
lo é vulgarmente usado em bisnagas
de vidro de 20 c. c.: Prêviamente, lo­
calizar com precisão, limpar e secar
muito bem o sitio atingida; seguida­
mente, só depois de multo bem seco,
borrifar sobre ele o jacto do cloreto
de etilo, de uma distância de uns 20
a SO cms., nunca inferior.
A negligência ,de um destes quatro

pormenores, aparentemente sem im­
portância de maior, pode ser causa de
insucesso. A maior atenção, pois, para
estas quatro recomendações: localizar,
limpar, secar, e 20 a SO ems.
, Este tratamento é igualmente eficaz
nas picadas e ferroadas de insectos,
vespas, abelhas, vespões e análogos,
facilitando, nos casos de retenção do
ferrão, a extracção deste, sem incó­
modo nem dor.

PEIXE-ARANHA'

Vendem-se
Tratamento da picada venenosa do

peixe aranha pelo cloreto de etilo em

jacto borrifado sobre o sítio atingido
pela picada.

ALGUMAS NOTAS ELUCIDATIVAS

A picada do peixe-aranha, embora
venenosa, nada mais causa. além da
dor local, por vezes um pouco de ver­
melhidão e de inchação sem impor­
tância. Porém a dor é quase sempre
muito violenta e difícil de suportar,
demorando, desde o momento da pica­
da até uma hora e muitas vezes atinge
e pode ultrapassar mesmo as 24 horas.
- Este tratamento dá imediato ali­

vio e a anulação da dor em poucos
instantes, de vez, sem recidiva.
- Não tem qualquer ínconventente

ou contra-indicação, na dose requerida.
- É o único eficaz até agora conhe­

cido. É de fácil e agradável aplica­
ção. O amoniaco até agora também

Propriedades de sequeiro, nas

freguesias de Santa Bárbara de
Nexe e Estói e prédio urbano na

Rua die: Faro n," 54, da aldeia de
Estói, que constituem a herança
de José dos Santos Cristóvão.
Dirigir a J. M. Vargues - Rua

Dr. Justino -Cúmano, n." 13 -

Faro, ou José Miguel - Rua de
Faro, em Estói.

Para Exploração do Turismo no Algarve
Pequena propriedade a 2 kms. da praia do Carvoeiro,

entre a Praia da Rocha e a Praia de Armação de Pêra,
esplêndidamente situada para Hotéis ou Motel ou edifi­

cação de uma pequena cidade de turismo, avistando-se
o mar, a serra de Monchique, toda a vila de Lagoa e

ainda umas colinas com os respectivos moinhos de vento.
É servida por estrada nacional, água canalizada, electri­
cidade e telefone. Vende o próprio, pelo que aceita pro­
postas, reservando-se o direito de, não entregar se as

mesmas não interessarem. As respostas devem ser diri­

gidas a este jornal, ao n.O 4.447.
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TERMAS DE MONFORTINHO¡ Foi percorrida a dis- Semana do Ultra­
mar em Faro

lância da Terra à Lua Integrada nas comemorações da Se-
mana do Ultramar realízou-se no salão
nobre da Junta Distrital em Faro uma

sessão salene, que foi presidida pelo
sr. dr. Baptista Coelho, governador o1vil
do Distrito. Ladearam-no os srs. pre­
sidente da Junta Distrital, delegado
distrital da Mocidade Portuguésa, co­

mandante militar e juiz corregador. Em
lugar de destaque via-se mons. Fran­

cisco Pardal, representando o prelado
da diocese. O orador. foi apresentado
pelo dedicado estudioso dos temas u],..
tramarmos dr. Tello de Queiroz. Seguiu­
-se a conferência intitulada <C�existên­
cia cultural perante os planos de desen­
volvimento comunitário das populaeõee
autóctones do norte de Angola» e pro­

ferida pelo nosso comprovinciano dr.

Joaquim Carrusca de Castro, funcioná­

rio superior do Gabinete de negócios
políticos do Ministério do Ultramar.

Encerrou a sessão o chefe do Dlstrl­
to que felicitou o conferente pelo seu

brilhante trabalho.
Também se realizou no Centro Extra­

-Escolar n.v 1 da ala de Faro da M. P.
uma sessão solene comemorativa da
Semana do Ultramar e em que o dr.
José Tello de Queiroz fez uma interes­

sante conferência subordinada ao tema

Abertas de 1 de Abril
a 30 de Novembro

Â Boite do Casino de Armação de Pêra

apresenta música de dança pelo

coniun-Ito de FERNANDO GUERREIRO às quintas­
-feiras e sábados pelas 22 horas.

O FORD TAUNUS 12M, em

Miramas, que conquistou mais
145 recordes do mundo de velo­
cidade e resistência, percorrendo
a distância da terra à lua, poderia
ter feito a viagem de regresso com
pouco mais do que as habituais
afinações mecânicas.
Esta foi a conclusão dos enge­

nheiros da, Ford que, sob a ñsea­
lisação de técnicos do Governo
Alemão, desmontaram o motor
V-4 que deu movimento ao TAU­
NUS 12M, sedan familiar, para
percorrer a distância de 358.000
quilómetros numa corrida de ma­

ratona sem precedentes.
O bloco do motor e os- seus

componentes, apresentados numa

conferência: de Imprensa em Co­
lóIl!Ía, foram considerados em

«quase perfeitas» condições diei
trabalho.
«A corrida de Miramas provou

àqueles que são responsáveis pelo
comportamento do motor 12M,
que tinham razão em confiar ne­
le» - disse o engenheiro chefe
da Ford, Bernard Osswald. «No­
meadamente, que o V-4 era um

motor -durável el económico, que
poderia ser sujeito a pior trata­
mento do que em média, um mo­

torista, poderia dar em dez anos
de condução acidentada. O motor
do 12M de Miramas está quase
que em perfeitas condições de
trabalho. Estaria capaz de fazer
o regresso da lua e talvez uma ou

mesmo duas voltas ao mundo.»
O seu diploma confirma que

nenhum outro carro tenha per­
corrido semelhante distanda
(358.270 quilómetros) a tão gran­
de veãocídade (105,13 quilóme­
tros por hora) sob o controle
da F. I. A.

DIRECTOR CLfHICO:
DR. RUI CARYALHO MAIA

o jovem pintor Júlio Carrapato declara-nos:
«Â arte eenremperânee envolve
terríveis problemáticas» .Os'sumos são indispen-

, . ,.. . '

savels as crianças
Entrevista de JOÃO LE'AL

A arte, o seu vwente - o artista -

tem sido, e continuarao a ss-lo,
alvo daB maiores diBc6rdias e de um

autentico mundo de congemMIaçóeB.
A verdad8"Íll'a arte, que é de sempre,

nao perde por tal <18 característ'ÍC1J8 do

seu tempo, sem uma barreira deltn.iàa,
mas ligada a factores é [enômenos que

provocam o gerar de uma época. Daqui
que ae nos afigure de interease ouvir

um jooem artiBta, um pintor, que ainda

há pO'UCO tempo real�ou em Faro a sua

primeira 8$posição.
Júlio CarTOIPato (de seu nome com­

pleto ,Júlt:o Filipe Neto de Almeida

Oarrap'ato), Il estudante e nasceu há

16 anos na capital algarvia. Além da

citada eœposiçao, que se efectuou em

Janeiro e Fevereiro, últimoB, no Circulo

Oultural do Algarve, fez parte do gru­

po de artiBtCl8 que estiveram represen­
tadoa na Eœpo8'1,ç(JO de Arte Moderna,

patente ao público na Aliança France­

sa, em Faro, tendo_ agora publicado ji

seu primeiro !ivro de poemas, �Zagala».
Colocado ao corrente da nossa preten­
sao fizemos-lhe a primeira _pergunta:
- Que representa para Bí a arte'

-- uma fuga ao real ou a transplanta-
Çaer do real, pela sua própria criação'

Após meditar um pouco, Júlio Car­

rapato responde-nos:
- Quando era menos comedido, ini­

cialmente, fiz uma síntese instmtiva

do u'liliverso em que participavam a

água e o fogo que coexistiam sem tabi­

ques 8eparat6rios, em que Deus dava

a mão ao ad8U8, em que nem o fogo
se apagava, nem a água se evaporava.
Fel18 e incongruente lá vivia. Depois
dissequei, barafustei e eurgiram as sín­

teses maiB racionaiB, ou propositada­
mente filhas do ócio, inicialmente em

confUto, dépoiB com tendencia para se

oomotetarem: Por nao poder ascender

à pérfeiç(f.o e por nao poder superar a

imperfeiçao, nao me concedi 0- direito

de acabar com esta droga, mas sim o

de taeer com que a Verdade ou a Jus­

tiça, que nao tem cabimento em Bi,
blJ'lœassem um bocadinho do pedestal,
de, maneir" a que exiBtisse a nossa ver­

dade, a nossa justiça, que sobrepujCl8-
-

BC
_
todo o pensamento segundo o qual

,é preciso melhorar as relações entre

os homens e nao eates, se bem que es­

tfls se melhorem, melhorando <18 rela­

ções que entre elA medeiam.

à Natureza; Vicent Van Gogh, que nos

narra cenas que alguns criticas pre­

tendem excluir do campo dIJ pintura
por serem exces8ivamente humanas,
obrigando quase, por isso, a uma ade­

slfo emocional; Gauguin que torturado
se refugia numa ilha, numa bUBOa apai­
xonada ao ainda nao corrompido - o

primitivo, etc.

Oom a capitaZizaçao da burguesia e

por as técnicas nao estarem ao serviço
de todos, como vewulo sem dú1ñda ne­

cessário à compreens(f.o das ideiCl8 e

por ainda excesso de automatização,
operoo-se um divórcio ainda maior en­

tre o artista e a sociedade, procurando

cada tres dias, œté chegar a dar-se-lhe
dez ou doze ootñertnnae pequenas, re­

petidas em quatro ou
-

cinco vezes.
- Que distancia tem que se observar

entre a ministraçao das colherinhas e

as do alimento?
.

- Tem que se dar o sumo de laran­
ja uma ou duas horas antes do peito
ou do biberao.

.

- Pode dar-se também sumo de la­
ranja se a criança fa;: maior. número
de deposições que o normaU

,

- Nao, então tem que se lhe dar
sumo de limao porque é adstringente.

As iruta«, os sumos, constituem hoje
em dia parte muito importante na

alimentação da criança. Bao não SÓ

agradáveis de temar como sobremeaa­
como também indispensáveis ao orga­
nismo infantil. Bão ricos em vitami­
naa, refrescom, são fáceis de digerir
e de um modo geral nao causam ne­

nhuma perturbaçao. Mas, nao obstan­

te, é neceasário saber como e em que
idade convém dá-los à criança, sobre­
tudo se a mama é «novata:!> e- por-·
tanto pouco prática nestes usos que
só se aprendem com a experUncia.
Eis aqui es opiniões dos médicos dr."
Joseia Alapont Goda e âr, Vicente Mo­
desto Chaumel que obtiveram o pré­
mio Laranja de Ouro 1963 do Bindica­
to Nacional de Frutas e Produtos Hor­
tícolas de Espanha.
- sao importantes. os dtricos (la­

ranja, limao, tangerina, toranja) na

alimentação da criança de peito'
-' Bão fundivrnentaiB, sobretudo a

laranja, de um modo especial para a

crianças alimentadCl8 a bi!lerão, embo­
ra também sejam muito importantes
para as alimentadas ao peito.,
- Por que são da maior importan­

cia para as. crianças alimentadas a

biberao?
- Porque nelaa a insufici'ncia âe­

vitaminas é maior, posto que os leites
utilizados ao ser submetidos a mani­
pulações industriais e culinárias (es­
teril�açao, diBsecaçao, condensação,
ebuli,çao, diluiçao, eto.) perdem uma

grande quantidade de vitamina O.
- Podem util�ar-Be outros sumos t
- Bim, os de tomate, uvas, maçãs,

cerejas, etc. Mas oe sumos de trutoe
citricos sao preferíveis por serem mais
ricos em vitamina C; assim, por exem­

plo se se empregar o sumo de tomate,
a quantidade tem que ser dobrada por
conter metade da vitamina O que con­

tém a laranja ou o limão e tão eleva­
das quantidades costumam ser mal
toleradas pelo intestino do lactante.
- Em que idade deve começar a

dar-se o sumo de laranja!
- Nas crianças alimentadaa ao peito

aos tres meses e nCl8 alimentadas com
-

biberao aos dois meses.
- Nalguns casos poderá começar-se

a dar o sumo de laranja antes do's dois
e tres meseet

_.

- Sim. deve anteCipar-se, começan­
do a partir de um mes de idade, quan­
do a criança de peito tiver uma pri­
são de ventre tenaz (devido ao seu

efeito laxante) e quando a mae tomou
POUCCIB irutae durante a gravidez, já
por esse jacto as reservas das crian­
ças serão escaasas. ,

=oomo se deve dar o sumo de la­
ranja?
- Nos primeiros dias convém dá-lo'

misturado �com água· mineral ou dgua
fervida e deixada esjriar e além disso
aquece-lo em banho mario, porque a

criança está habituada ao peito cujo
leite sai quente.
- Que quantidade de· sumo deve

dar-se'
- Ao principio uma colherinha por

dia, durante tres diCl8. Decorridos es­

tes, se a criança nao apresentar ne­
nhuns sintomCl8 inteatinais, aumentar­
-se-á uma colherinha mais, também

«Razões da nossa razão».

lœaZiur iv.�ni�la
Vila Real de Santo António­

TRESPA SSA.SE

Crónicas do
Verão

\

ardente
NAO nos custará nada acreditar

que o leitor estranhe o títu­
lo destas ZinhCl8 que a partir de

agora começarão a ser publicadas
no Jornal do Algarve. Efectiva­
mente o »erão, segundo indicam
aa folhinhas e calendários, ainda
vem muito diBtante. Acontece po­
rém que, aqui no Algarve, existe
um tradicional e profundo desres­

peito por essas supostas divisões

do tempo. Inoonformæta« e aven­

tureiros como sempre demonstrá­
mos ser ao longo âoe tempos, não

conseguimos por maiores esforços
que .façamos fugir também a esta

indisciplina.
A verdade é que, nesta nossa

terra soalheira, o Ver(f.o já se im­

plantou e, estamos quaae a con­

vencer-nos, nao vem com vontade
de partir tão cedo. As praiaa, naa

manhlJs de domingo e nos- dias de

descanso, já começam a encher-se
de aente; àvida de usufruir desse

incomparável dom dos raios· sola­
res e de ae banhar nas mornas

"guas do Atlantico, que, meâroso

talvez com a insólita p1'e8ença do

astro-rei, se mantém calmo e sosse­

gado, não ousando sequer ereuer
as suas vagas mais do (lue lhe

permitem os canones.

B um paraíso portanto. E nós

ousamos até afirmar que o melhor

tempo de praia é este, pots as mul­
tidões que a procuram slfo· agora
incomparàvelmente mais reduzidas
em relaçt.io aos autenticas «IJ8Sa"08
turísticos» que- de há alguns anos

a esta parte nos habitudmos a

observar durante os causticantes
meses de Agosto e Betembro.
Já por aqui abundam os turistas

deslumbrados com este sol que nos

seus países se recusa a mostrar-se

tao "elo mesmo nos dias 'maiB
quentes dos meses de VerIJa.
Num destes dias de calor arden­

te fomos at� uma das melhores

praias deste nosso país do Bul e

pudemos verificar que é aprecillvel
o número de tur.is-tas que ·já se en­

contram por aqui. G'ostam .de tudo,
sao autenticos �coscuvilheiros» (no
bom sentido do termo, claro) e_ me­

tem o nar�
.

em toda a parte.
Um g1"UpO de ingleses vimos nós

à sombra de uma árvore bem copa­
dIJ, deliciando-se com- <18 sardinhas .

assadas, que nós tanto apreciamos.
Num pequeno fogareiro assavam o

saboroso peixe havia pouco descaro.
regado da traineira, e ao 'mesmo

tempo iam-no comendo... à por­
tuguesa; com as dedos portanto. -

Oremos bem que nada perderam
·com isso, nem tão pouco no seu

tradicional brio ingl's tao apregoa­

do, mas para -o qual; nos parece,
a nova vaga britanica cesta· nas
tintaa», como se usa d�er agora
em sólido calão.
Por aqui se prova o desejo do

viSitante de se integrar, durante
o 'tempo em que por cá se encontra,
no ambiente simples e desprovido
de condicionalismos que o rodeia.
Era agora altura oportuna para

se pensar nisto, mas ha muito quem
8e esqueça, pelo que acontece mui­
tas vezes que <18 ement<18 dos nos­

sos hotéis e pensões poderiam mui­
to bem ser as de qualquer hotel
inglis. Ah, estes algarvios / ••.
- T. L.

Na rua prindpill da
vila.
fadlita .. �e

mente,

Olerece-se
- Rapaz de 19 anos bem apre­
sentado, com o 1.0 ciclo liceal e

com alguma prática de serviço de
armazém e escritório, para servi­
ço compatível. Dá fiador.
Resposta a este jornal ao n.O

4.458

Júlio Carrapato

este uma 'arte de eoasão, após ter en­

saiado a transplantação do real, jorma
também válida se nao se actuar como

fotógrafo, se nao se for
_

demagógicO;
corre-se, porllm, o risco de cair na ba­

naUdade, noutra forma de convenciona­
lismo.· A arte tem que desempenhar
fundamentalmente um papel, a arte

nao pode ser ornament"l, como o pre­

tendem certas entidades. A arte parte
dos mesmos prindpios de outra lin­

guagem - a filosófica; singular é pois
que os filósojos sejam orgulhosos e

desdenhosos dolÍ artist<l8. O doseamen­
to do aspecto activo, representativo e

afectivo é que é diferente.
Apreciado IJ8sim o aspecto geral do

problema Arte, foi o momf!_nto de nos

voltarmos para a própria obra deste·
moço pintor, indagando:
- Dentro das correntes váriCl8 da pin­

tura moderna em qual filia a 81Ia obraI'

E porque?
-

A resposta su<fge espontanea:
- Acho que sera um bocado prema­

turo e imaturo falar de escola p·wtórica;
por ootro lado é desnecessário e impú­
dico rotular um individuo mal ele sur­

ge. Ainda por cima estou um bocado
cansado da linguagem enfatuada dos

cismos».
- E quais foram aa ra:eões (lue injlui­

ram na escolha temática das 8Ua8 obras
- o homem, como elemento primário
e só depois a paisagem'
- A única forma de introspecçao que

admito é uma introspecçao B3:trospec­
tiva, iBto ,é, conhecimento de si pró­
prio através dos objectos que mats me

impressionam que sao os humanos, atll
porque ·80U um bocadinho de cada um

desses átomos pensantes que por a(
deambulam. Eis a rlRao por que o ho­
mem Cl8eume um papel primordial na­
quilo que esboço, por enquanto ainda

pàliàamente.
Pedimos depois a Júlio Carrapato

que nos confiasse a �ua opini(/.o sobre
a pintura portuguesa contempor4nea e

de especial modo sobre os artiBtaa resi­
dentes ou oriundos da nossa proo'ncia.
- Dar uma opini(/.o sobre a pintura

portuguesa contemporanea, irnUviduaU­
zando-a seria nd{Culo. Tem caracteriB­
tiCIJ8 das pintur<18 modernas de ootros

pafses, Chega a ser um eco delas; po­
rém factore8 peculiares como a nossa

po8'1,ção geográfica, o .pequeno índice
populacional, etc., motivam-nos um lu­
gar bem modeato, QU um honroso apa­

gamento, como aconteci na historiogra­
fia séria de pintura mundiaZl Dar-lhe­
-ei apenas dois exemplos: nCl8 MBt6riaB
de arte de Lionello 'Venturi e de Jean
OCl8SOO, respectivamente cPara com­

preender a pintura» e «Panorama das
artes plásticas co-ntempor4neas» prima­
mos pela aus�ncia total de qualquer
citaçao.
- Finalmente, diga-nos quais são os

seus projectos artwticos'
Com um tom meditativo o jovem p'n­

tor responde apenas:
- Bel lá!!!... Sei za!! /
NAta resposta envolve-se todo um

mundo de anseio8 e de perspect(vlJ8, es­
tamoB certos. A conversa findaTG.

VITAMEALO

A arte moderna envolve terríveis pro­

blemdticas. :8 acima de tudo uma en-
-

carniçaàa luta, contra a .arte conven­

cíanal dos fins do século XIX e princi­
p10s do século XX, que concebia dois

géneros flrimord.¡(¡iB: a anedota e a

paisagem, ou ainda a pintura de nús,
perfeita e com ea;cessivos pormenores,
sem dú1ltàa destinados a produzir se­

cretos deBejos 00 lúbricas deambula­
çõea. Nao nos esqueçamos que da Revo-

-

luçao Francesa saiu uma claase burgue­
sa cujaa predUecções artísticas joram
encaminhadas· no sentido da satisfa­
Çao do gosto do velho espirita libertino

gaulês, que justificava tudo e preten­
dia cortar 0,8 aaCl8 à imaginação, dizen­
dó que a pintura devia ser parecida.
Fez mesmo do realismo o principio de
sua estética.
- Prindpio curioso. . .

- atalhámos.
- Principio curioso, sem dúvida, mas

parecido com qu" Oom a realidade,
responde o público sem vacilar. B cla­

ro que se podia perguntar o (lue é a

realidade, mas cair-se-.ia num debate

filosófico do qual naO. se sairia. Na ver­

dade, uma obra de arte não pode com-­

parar-se com a realidade. Um quadro
representando homens nao- pode compa­
rar-se com homens, até porque no qua­
dro estamos diante de um objecto de
uma espécie e diante dos homens esta­

mos diante de outra espécie - a dós

mamf/eros primatCl8, 00 dos antropoi­
des superlores /
De jacto, uma coisa de uma espécie

86 pode comparar-se com outra coisa
da mesm" espécie, assim: um homem
só é comparável a um homem, uma

obra de arte a outra obra de arte. Dar
a funçao do critiico de arte .que, ao con­

trário do que se possa pensar, pode
fazer uma Qritica v"lorativa, comparan­
do o.bras de arte entre si. O públicO
burgu's é, embora· inconscientement.,
um bocadinho critico. Cr� que se opõe
à arte revolucionária do seu tempo di­
zendo que esta nao prodUZia obr<18 pa­
-rec1da8 com a realidllàe, quando a arte
revolucionaria n!Jo pro�ugia obrCl8 pare­
cidas com Cl8 da -arte convencional, a

única que convinha à burguesia.
B !leste embate que ressaltam nomes

de homens como Cézanne, que nos mos­

tra 08 caminhos da inteUgencia, asso­

ciando-se para isso nao à 1IÚ8tíca, mCl8

FA R O�EM
Andares em propriedade

horizontal. Em prédio novo

a estrear. Lindas Vistas.
Tratar na Rua Eng. Duar­

te Pacheco. n.O 8 - FARO
Telefs. 574 e 1.223.

Furgoneta (ommer

a raC80 vital
para
o seu gado

a gasóleo de caixa aberta­
de 1. 500 kgs. de carga, em

óptimo estado geral, vende:

LUCÍLIO MATOS rOUPA
Ilu. do 4Iv!t(), ]3

LISBOA
TELEFONE ••3537

O ALIMENTO
QUE'

MAIOR LUCRO
TIRA DOS SEUS AN I MAIS.-

Casa Mobilada
Aluga-se.ao mês ou ao ano, -no

campo com frente ao mar, magní­
fica vista e óptimas condições pa­
ra desporto aquático.
Nesta Redacção se informa.

As farinhas VITAMEALO

EMP-REGAOO
-para Sapataria de Primeira em Faro
Contrata-se para lugar de PRIMEIRO EMPREGADO, en­

oarregado em Repl'esentação da Gerênoia, em ESTABELECI�
MENTO de SAPATARIA de PRIMEIRA. Indispensável que 00-

nheça bem o referido Comércio, e de preferênoia se co�'
nheoer o Meio Comercial da Cidade. Indispensável Boa

Apresentação e Educação, pI Iugai' de Responsabilidade.
Exigem-se rigorosas referências e fiador idóneo.

Guarda·se rigoroso sigilo se estiver empregado,
Condições a tratar com o proprietál'io, A, GUERREIRO

- MONTIJO - Telefones 230133 e 230518.

contêm, convenientemente

equilibrados, todos os.eJementos

nutritivos de que o gado ne­

cessita e são fabricadas segundo
as normas téc�icas que, há mais'TRI-COT'

RAPOSO
FIOS DE de 40 anos. têm imposto, pela

sua qualidade, as rações in­

glesas VITAMEALÓ em todo
�. NETO

(F'ABRICANTE.
Venda directa ao públlco a preço de fábrIca.
Grande sortido ern qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! •..
Escocesa e Shetland a 150$00, Austrilla, Bossa Nova, Robllon,

Perlapont, Brilan, Ráfla.s, Mohalr, Jersey Robllon a metro, etc.
Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança.

Praça dos Restauradores, 13-1.· Dt."
.

\.
Frente ao Metropolltano LISBOA

o mundo. Os nossos Serviços

Técnicos estão à sua disposição

para quaisquer esclarecimentos.

Vl'rIIJ¡I:ÉALo PORTUGUESA,S.A.R.L. AV. VISCONDE VALMOR 46-22 Esq. LISBOA-l



.JORNAL DO ALGARVE

Mértola pretende integrar-se
naOperação Algarve-Turismo
(ConclwcJo da t.« pagina)

to único no seu género, hoje transjor­
mada em templo cristão, o seu caste­
lo, que a domina, e tantos outros ves­

tígios do passado tornam-na verdadei­
ro paraiso para os arqueólogos.
Além do seu passado histórico,

Mértola possui o pitoresco da sua si­
tuação e está implantada na vertente
dum monte que desce abrutadamente
até ao Guadiana, jünto da confluên­
cia deste com o Rio Oeiras.
O aspecto rude das colinas que a

rodeiam e a densa arborização de pi­
nheiros, constiud um panorama único
no Baixo Alentejo, região plana por
excelência. If também Mértola servida
de belas comunicações terrestes e flu­
viais, podendo o Guadiana ser nave­

gado até ali por navios de certa tone­
lagem que substituem com vantagem
a via férrea tanto no seu aspecto eco­

nómico como no paisagístico.
Além de ser importante ponto de

passagem para os turistas que em tão
grande número visitam o nosso Al­
garve, Mértola possui ainda motivo
de grande intersse para o caçador,
pois é uma zona preyilegiada no as­

pecto cinegético.
Além da caça abundante neste con­

celho e nos concelhos vizinhos, exis­
tem aqui enormes coutadas, onde cen­

tenas de caçadores se deslocam no In­
rerno, para o exercício do seu despor­
to favorito.
Também o pescador encontra no

Guadiana condições ideais para a prá­
tica de tal desporto, apenas faltando
em Mértola condições de alojamento.
Efectivamente o caçador, o pescador,
ou o simples turista não têm possibi­
lidades de ali pernoitar.
Todos estes motivos de. interesse,

que a tornam uma zona turística [re­
quentada em todas as épocas do ano,
levaram-me a pensar ser o lugar ideal
para a construção duma pousada,
género hoteleiro muito usado e apre­
ciado por todos os estrangeiros, que
nelas encontram o ambiente acolhe­
dor e simpático da nossa terra.

Preve-se uma piscina e um cais
para bucos de recreio

Situar-se-à esta pousada num terre­
no bastante acentuado, na margem
direita do Guadiana, a Sul da con­

fluência deste com o rio Oeiras e per­
to das ruínas. dum antigo convento,
numa zona onde a margem alcantila­
da tem um espaço mais plano, como

que a lembrar um degrau.
A ondulação do terreno foi grande­

mente aproveitada para a implanta­
ção do .edijicio, tendo em vista o

melhor aproveitamento das orienta­
ções nas diversas zonas.

Pretendi, com o seu telhado contí­
nuo, muros caiados e paredes com

pequenas aberturas, integrá-la bem
no ambiente e não fugir ao tipo re­

gional do monte alentejano. A estru­
tura do edifício é um misto de betão
e alvenaria de pedra e tijolo e, no in­
terior, os acabamentos são, tanto
quanto possível, materiais da região.
Na organização interna, tentei criar

zonas inteiramente independentes,
mas com ligações fáceis e devidamen­
te adequadas às suas funções. Os
quartos estão completamente iso/adas
das zonas de maior ruido, e criei
também várias zonas de estar, que
oferecem assim um ambiente acolhe­
dor e familiar.
No piso térreo, ao nivel das estra­

das, encontram-se o «hall», a portaria,
P. B. X. e vestiário, l/S para os dois
sexos, a habitação do concessionârio
e a zona dos motoristas que compre­
ende dois quartos l/S um «living. e

uma varanda.
.

A um nivel mais elevado de cerca
de 90 cm, vamos encontrar uma zona
de estar ao nivel do primeiro grupo
de quartos, com l/S privativas, varan­
da e roupeiro. Ao topo deste primeiro
grupo de quartos; encontramos uma

zona de preparação de pequenos
almoços, uma zona de rouparia priva­
tiva deste grupo de quartos, com co­

municação com a parte de engoma­
doria, lavandaria e depósito de rou­

pas por meio de monta-cargas e o

quarto da criada com l/S privativas.
Descendo do piso térreo ao nivel

das estradas, também cerca de 90 cm,
encontramos propriamente a grande

Produto ideal

zona de estar em ligação directa com
casa de jantar e bar e possuindo,
numa zona de maior circulação, um

pequeno lavabo. Neste mesmo nivel,
encontram-se na cozinha, a despensa
do dia, frigoríficos, copas do bar e
casa de jantar. Num recanto da co­

zinha en�ontra-se o refeitório do pes­
soal. EXistem íntimas ligações da co­
zinha com o «living» dos motoristas
e do concessionário. Descendo 1 20
a partir deste piso, encontramos 'se­
gundo grupo de quartos com distrl­
bu!çãC? e configuração idêntica ao
primeiro. 1,6 ms mais abaixo e sob
as zonas de estar, jantar e cozinhas,
e'!contramos a lavandaria, engomado­
ria, depósito de roupas, os quartos l/S
do pessoal feminino e masculina. in­
dependentes, o depósito geral, o eco­
nomato e a garrafeira que comunica
com a cozinha por meio de monta­
-cargas, um vestiário para o pessoal
e l/S e a, zona de controle de estrada
de mercadorias. Uma escada liga as
duas zonas de serviço.
A habitação do concessionário foi

',ocalizada de modo a ter acesso fácil
a zona de entrada e à zona de servi-.
ço. Os quartos dos motoristas encon­
tram-se junto das garagens e possuem
uma pequena varanda donde os veí­

culos. �stacionados no parque podem
ser Vigiados.
O aquecimento será feito por meio

de irradiadores eléctricos.
No subsolo do pátio da zona de

serviço fica o depósito de combustí­
veis. A venti/ação da cozinha é feita
normalmente pela superior, ou for­
çada por ventoinhas existentes no
tecto que é em parte translúcido e em

parte ventilado.
Extra programa foi prevista a cons­

trução
.

duma piscina e respectlvos
balneários, e um acesso ao rio onde
haveria um cais para barcos de re­
creio.

A CâtnQra de Mértola já pediu
ao S, N. I. o seu interesse para
a concrethoção da importante

iniciativa
A Câmara Municipal de Mértola

à qual preside o sr, Eduardo José
Raposo, já' estabeleceu contacto com
os Serviços. �e Turismo do-S, N. I.,
a quem solicitou os seus bons oficios
no S7ntid? da construção da pousada
ser mcl�llda no próximo plano de
construção de 'outras instalações idên­
ticas,

� pedid.o é de todo o ponto iusto
pois efectivamente o local escolhido
é óptimo e à futura pousada além de
valorizar a região e estimular o seu

desenvolvimento turístico, ajuda tam­

b�m a v:a}?rização do turismo algar­
VIO, permítíndo a deslocação de caça.
dores àquele concelho e facilitando a

eXtPlora�o !tQÁs1!ica do Guadiana'
que, neste particular, oferece possibi­
lidades de que poucos ainda se aper­
ceberam..
Portanto em nome não só dos ínte­

resses do concelho de Mértola como
também dos ínteresses turísticos do,
Algarve, damos o nosso aplauso à ini­
ci.ativa e secundamos o oportuno pe­
dido da Câmara Municipal de Mérto­
la aos Serviços de Turismo do
S. N. I. É que se trata de uma exten­

s�o valiosa à Operação Algarve-Tu­
nsmo que se impõe concretizar,

Pretende-se alugar
1m ViJã ¡¿eãl de San­

to "ntuniu (iUi} neve,
para hõbild�ã(),. bem
lo(aliz�db.

_

�espo�tãs a este [or­
nãl ao 'n.o 4. 11Çj.

Automóvel3
Woseley da série 14, 10 H. P.

4 portas totalmente repara­
do de novo.

Vende Rosa & Re'vas, Lda.,
Avenida da República, 176-
• 178-Telefone 1114-FARO.

o Jornal do Algarve publicou uma

O Ajudante do Cartório Notaríal, local no seu número de 21-3-994, onde
alude ao facto de terem sido distribui­
dos molhados, alguns' exemplares, aos

asinantes de Buarcos (Figueira da
Foz). I
Informa-nos a, Admínistração Geral

dos C, T. T. de que se trata de um ;

VENDEM S
caso de forca maior, provocado .pelas 1

_ E chuvas torrenciais que na altura

cai-I'ram e que, não obstante as precauções
tomadas, não foi possivel evitar.

Três talhões de terreno

6
'

d
Foram transferidos da CTF do Ter-

com lO, O m. por 30 m. e reiro do Paco, para a Luz de Tavira,

fundo cada um, na Rua 5 �ar�a acI:- Ldo�lé�ru:�p!c�r�¿�f:�o�
em Vila Real de Santo An- operadoras sr.s- D. Maria Lisette Peres

, • I Martinho e D. Maria Helena Ribeiro
tonto. I dos Reis Vasconcelos, da CTF.,de Lou-

'V d
" . I lé para a rede telefónica de Faro, a

en em-se em conjunto telefonista sr.• D. Maria José de Sou-

OU separados. sa Lourenco e da CCT de Évora, para

T
.

a rede de S. Brás de Alportel, o guar-

ratar com Domtngos, da-fios de 3.' classe sr. Horácio de

H vu R I d S Brito Caiado.
orta - 1 a -ea e an- - Foi aumentada a dotação da esta-

to António cão de Olhão de 11 para_!2 unidade!3.
• Foram transferidas, por conveníêncía

urgente de serviço, da CTF de Lagoa
'para a de S. Bartolomeu de Messines,
a operadora sr.e D. Maria Arcângela
'Craveirinha, e o seu pedido, da rede
telefónica ae Portimão para a CTF de
Lagoa, a telefonista sr.» D. Maria Nas­
cimento Correia.

Notariado Português
Cartório Notarial
de Castro Marim

Notá;¡o: Licenciado Francisco

': José Assis Rodrigues

Justíñcação NO POUPAR E' QUE ESTÁ O GlU'lHO
Certifico narrativamente,

para�efeitos de publicação que
neste cartório, e no livro de

notas paraescrituras diversas

número três, de folhas noven­

ta e-�seis a folhas' noventa e

oito, se encontra exarada uma

escritura de' justificação no­

tarial; outorgada em trintade
Abril, do ano corrente, na qual
Manuel João Gomes e mulher
Maria Catarina, proprietários,
'residentes no Monte Francis­

co, freguesia e concelho de
Castro Marim, se declaram,
com exclusão' de outrém, do­
nos ê legítimos possuidores do

prédio rústico de terra mato­

sa, sito nas Eiras da Achada,
freguesia e concelho de Castro �
Marim, que para efeitos fis­
cais faz parte do inscrito na

matriz respectiva sob o artigo
número trezentos vinte e um,
não descrito na Conservatória
do Registo Predial de Vila
Real de Santo António a. con­

frontar do norte com José
Gonçalves Salvador, do sul,
com Maria da Encarnação Go-'
mes, do nascente com herdei­
ros de Manuel Afonso Vaz e

do poente com a Estrada Na­

clonal.
Mais certifico que os justi­

ficantes alegam na referida
escritura que todo o citado ar-.

tigo número trezentos vinte e

um pertencia à herança deixa­
da pela mãe do outorgante
marido, Maria Joaquina, e foi.
dividido por partilha entre os

demais interessados, do que
não existe título, ficando a ca­

ber a eles justiñcantesa par­
cela de terreno atrás identi­
ficada.

Está conforme o original.
Castro Marim, cinco de

Maio de mil novecentos e ses­

senta ,e quatro.

nao detæ
a suahorta
ao acaso:

obtenhamais

Manuel Marçal de Sousa

Trespassa-se
FARO

�

,E :ln

Casa comercial com

secÇões de venda,
bem afreguesada.

R ua Brites de
meida, 34-36 .

e melhores

produtos
adubando'
com

O adubo azotado que contém maior teor '"
\

de ENXOFRE, um alimento nutritivo do mais

alto interesse para as culturas hortfcolu

��s t li., If. IUt

Re.posta a a..... tluei8!B
de 8aarC'os

Casas desn10nlãveis
A fábi'ic'Q de móveis de Gonçalves Beirão, em S.

Brás de Alportel. dá orçamentos e fabrica nas medidas e'mode­
los convenientes ao fim que se lhes pretender dar, servindo para
colocar na' praia, campo, pinhal, quintais e varandas, em tipo mar­

quise, a melhor e mais proveitosa protecção de varandas. Sem
lhes tirar o sol que lhe faz falta, tira-lhes Q que as torna demasia­
do quentes; evitando os tão desagradáveis como prejudiciais re­

passos de humidade:
A casa que faz parte de «Quem não está bem muda-se •. É

assim: sé esta época não lhe agradou 'este ou aquele local ou

praia, só tem que escolher outro que melhor lhe convenha e mudar.Rowenta
A gasolina ou a gás

AI- O melhor Isqueiro
Alcputim e, a persono­
lidade de um.médico

rConciuacJo da 1.'¡ paginai

determinismo e desprovida po.rtan­
to de livre arbítrio, caracterfstica
fundamental da· essência humana.
Esta verdade é uma espécie de dedo
acusador'apontado na nossa direc­

ção de homens livres e conscientes.
Mas esqueçamos a verçonñoso:
(neste caso) mentalidade estrangei­
ra e meditemos em exemplos edifi­
cantes de homenS que aquí soube­
ram cumprin' o âever com dedica­

ção, honradez e solidariedade para
com o próximo. "

Dá-nos um desses exemplos Al­

coutim, uma vila simpática e aco­

lhedora queé o documento vivo du-,
ma original simbiose 'em que se

miram como elementos, a alma dum.

povo ignorante mas reconhecido e

o espírito luminoso e construtivo
dum médico invulgar. Sim, quem
executa as mais difíceis interven­
ções cirúrgicas com instrumentos

que na perfeição da medicina actual
se podem classificar de rudimenta­
res e num ambiente pouco próprio
ao bom êxito das mesmas como o é,
o duma vila sem meios utilitários
ao alcance, é certamente um indi­
víduo invulgar. Mas a sua fama
nasceu no próprio coração do povo,
que ainda hoje fala do dr. João
Dias, com lágrimas nos olhos e nos

lábios palavras cheias de gratídão,'
porque ele que tão bem lhes mitiga_
va as dores, era também o paliativo

que agiç¡, benéfioamente sobre a a,l­
?:na dos camponeses rudes que viam
nele o amigo, ,o companheiro ,espi-­
ritual e sobretudo o homem desin­
teressaâo e caritativo que jamais
deixou de prestar socorros a quem
lhe não pudesse prestar justa remu­

neração. O �inheíro nunca lhe quei­
mou as mãos porque as suus inten­
ções altruistas não deram lugar a

que se lhe pegasse o fogo cruel e

'destruidor do remorso. Assim é
bem justa essa saudade que o povo.
lhe testemunha, pois é verdade que
a vila que era antes da chegada do
dr. João Dias, uma espécie de mon­

te alent�janQ silencios() e sem vida,
evoluiu graças à presença desse

mé(lico tão populàr. Verifica-SIlque,
infelizmente, a terra que tudo lhe
deve perdeu esse valor que tinha
quando da sua existência.
Assim pode dizer-se que morren­

do o dr. João Dias também com ele
morreu Alcoutim.

'� � �4_'·__

�1Mosaicos de vidro cc EV I N E L »

de grande efeito deco-rativo, resistentes,
ern variadas e bonitas cores.

para aplicação ern cozi­

nhas, casas de banho, átrios, esca­
das, frontarias, etc., etc.

Peçam amostras e orçamentos para for­

necimento deste rnaterial e sua

aplicação à

t[ �� \V II N A\ - �["lIll�alll�ia \ViJlm�ilra Na.ci......I, S. .Al. It Il.
S !\NTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 linhas)

Mais de cem modelos
e cores diferentes

O mais perfeito serviço
de assistência absoluta­

mente gratuito

Rf�.: !��D!!f�!.�!��1!3�!�;
L I S B O A Telef. 366478

MANUEL VAZ PALMA

eh uva no All5arve
No semestre de Outubro de 1963 a

Março findo, a pluviosidade total no

Algarve, em millmetrós, foi a seguin­
te: Monchique, 1.541; Sagres, 556;
Praia da Rocha, 585; Faro, 537 e Ta­

vira, 624,TINT.S cIX£fLSI()lh
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Para que serve o draubaque Os .aerogr��as
• dos nossos militares

da gralnha de alfarroba
Meus caros corr-espondentes:
Os vossos escritos lembraram em

mim quão grande é a virtude do ho­
mem saber exprimir por palavras os
seus pensamentos ou sentimentos. Mas
tiveram ainda outro condão, de relativo
significado emocional para o meu tem­
peramento um tanto saudosista e que
foi o de despertar-me o desejo de
comungar no vosso propósito com esta
humilde quota parte.
Não tive ainda a feUcidade de vos

conhecer - excepção feita ao meu ca..­

marada Sequeira Cabrita. Porém, para
filhos do Algarve não há distâncias
nem barreiras de éonhecimento - bas­
ta-lhes a divisa de algarvios para se

identificarem reciprocamente aqui, ali,
em qualquer parte deste planeta a que
prosaicamente chamamos Terra.
Sugerida a ideia pela pena de Vitl?r

Santos ela teve apoio quer da Metró­
pole quer de Timor, como de Ango­
la e' desta feita, da Guiné, sendo jus­
ta lÍomenagem ao seu cultor pelo feliz
alvitre.
Sem dúvida alguma, este intercâm­

bio aue o Jornal .âo Algm've nos faci­
lita -tem, para todos nós, um sabor
familiar, aproxímador. Não duvido que
ele mitigue saudades e que certos pro­
blemas sejam sanados. Tenho a certe­
za que as nossas terras e gentes são
relembradas no enfase desta união.
É certo que as noticias trazem sau­

dades. Ateiam um estado de espir�to
nervoso, nostálgico, triste. 'I'odavia,
passados esses instantes, renasce es­

perança e decisão. É a certeza de que
lutamos por uma causa e que a dever­
mos levar de vencida. Convictamente
ansiamos novas notícias. Elas são a

única distracção, a mais forte alegr-ía,
o desejo mais humano, mais nobre e

puro. Ter noticias da famífía, da na­

morada da madrinha de guerra, dos
amigos' e da terra são como a carta
de marear para os navegantes. As reac­

ções davrapaztada numa semana podem­
-se modificar na seguinte, pelo efeito
das noticias chegadas. Se, por qual­
quer .motívo imprevisto, não há corres­

pondência, fica em nós um vácuo e

mil imagens, imprecisas mas doloro­
sas,' nos tolnem!
Embora desfocada pela má perspicá­

cia na observação, recordo a vinda
do correio de hoje. Aproximava-se a

hora. Nervosos, ora cantarolando, ora
acabrunhando-se Intimamente, agora
aqui, depois ali, quase todos os mili­
tares da nossa unidáde sofriam ante­
cipadamente esse momento. Eis· que
no ar em voo alegré, bonito, se' descor­
tina á silhueta do. pequeno avião. Duas pela sr.» D. Maria da Glória Dores
voltas sobre a povoação, como se ain- Madeira de 24' anos, casada, residente
da necessrtasse de aViSO à sua chega- .

.

'

.
.

da e lança-se para a pista, . enquanto no sítío dos Bracíaís (Faro), atrope-
a malta, em correria desatinada tam- lou o sr. Manuel Cabanas de Sousa,
bém quer ir,. quer ver de perto. Coti- de 54 anos natural e residente em AI-
díanamente e assím. E hoje falava-se i' •

que trazia correio da Metrópole .. Cho- mansü (Loulé�, o qual �heg.ou Já sem

viam perguntas: - .Há correspondên- vida ao hospital da MiseriCórdia de
cia para mim? - E para mim? -: O

Faro pelo que o corpo recolheu à casa
meu Jornal veio ?» Todos se queriam '.. .

informados simultâneamente. Dir-se-ia mortuária, a fim de ser autopsiado.
até que viviam a fase dos interesses
imediatos. Eram a familia, os amigos
e a terra que os fascinavam naquele
momento!
É vulgar diaen-se que «a vida do ma­

to embrutece a gente» - passe a ex­

pressão. Quanto a mim, ela traz, antes,
uma maneira mais dura e objectiva
de encarar as realidades. Por outro
lado desperta e aguça o sentido de
solidariedade, a noeão clara das r:es- �

ponsabilidl!,des e o. que é mUlto im­

portante: o valor, devido apreço .e
amor à terra em que nascemos ou Vi-

em VI'lla R·eal de Canto Anto' 01'0 vemos, criando-lhe uma paixão idól�
J tra, verdadeira, inalienável.

Já me pérmiti ocupar muito espaço
neste jornal. Logo, voltarei «à car­

ga» com outras focagens. Peço, con­

tudo, aos meus caros correspondentes
a quem endereço as mais cordiais fe­
licitações que «não desarmem ria sua».'
E por hoje é tudo. Com mil votos

de progresso para o nosso Algarve e
a manifestação do desejo que a paz
regresse ao solo pátrio que ardorosa­
mente defendemos, me retiro.
Empada, 22 de Abril de 1964.

MARCELINO M. VIEGAS

fConcZus4o da t» pag�na) na base de sustentação da vida, e para
esta sustentação é que se devem mover

faz da farinha que hã 30 anos não
todas as riquezas _ pelo menos em

se fazia. .

economia sã.
Comparando, porém, com o, custo Por isso é que, ao contrário da econo-

de produção completo da alfarroba mía liberal, a economia dirigida pro­
de 30$00 por arroba qu� demo�s- cura subtrair os preços ao jogo normal
trâmos pelos números reais act�aIs, da concorrência _ como de resto se

encontramos este paradoxo: dizem está vendo nos preços da alfarroba ita­
OS lavradores que uma arroba de

liana, superior em cerca de 50 por cen­

alfarroba, para não lhes dar pre- to ao da alfarroba das outras origens.
juízo, devia vender-se pelo valor

Assim se demonstra que em economia
do salárío díárío de um trabalhador liberal o valor doa produtos agricolas
do campo, como normalmente se

está subordínadõ aos preços da con­
tem verificado através dos tempos. corrência dos correspondentes produtos
Não sendo fãcil fazer a cultura me-

manufacturados, contrariando, deste
câníca da alfarroba, nem sequer modo, uma das leis Jundamentais da
a lavoura, devido à constítuíção .pe- economia que é a justa remunefação
dregosa normal dos solos - o q�e do trabalho. Em economia liberal, de
viria diminuir o custo 'de produçao que o draubaque é um dos 'índtces, os
deste fruto-, os custos ressentem-

precos das matérias-primas compertam­
-se da grande quantidade de mão-

-se como os liquidas num sistema de
-de-obra, como aliás sempre se

vasos comunicantes ,,- equilibram-se
usou. corno se estivessem ligados entre si.
Por outro lado, a grainha, que Por isso nós pudemos afirmar que os

hã 30 anos se deitava fora, vale
três moageíros de Faro se encontraram

hoje cerca de -três vezes o que vale «ligados» ao «trust» internacional que
O triturado, devido à índustríalíza- comanda os baixos preços da aírarro­
ção. Assim se demonstra que, ba.:Il: tudo, afinal, um sistema de vasos

quanto mais se industrializar a al-
comunicantes... da Fisica. Não vemos

farroba - menos ela vale - ao
por isso motivo para que se tenham

contrárío do, que pretendern de- sentido ofendid'os os três moageíros da
monstrar os industriais de moagem grainha de Faro, tanto mais que a Eco­
de Faro... nonÜa Politica já conhece, desde 1758, a
l!l claro que podem eles retor- ideia do circuito económico através do

quir que não lhes é possível pagar livro «Quadro Económicó», do rtsíocra­
a grainha a preços superiores aos ta francês Quesnay, o qual, pela primei­
que pagam os índustríaís suíços e

ra vez, teve a concepção genial de com­

holandeses, para venderem as fa- parar a circulação dos bens no «corpo
rínhas respectivas, nos mercados

socl)l-b, à circulação do sangue no corpo
consumidores, a preços de concor-

humano.
rência. E. modernamente, já depois de 1936,
Ora é aqui que reside o grande os estudos de Contabilidade naCional,

mal. da economia liberal, que não
isto é, pelo apuramento sistemático dos

se importa de sacrificar a terra números que em cada pais exprimem
produtora de matérias-primas, não

o produto, o rendimento, a despesa, ,o
se lembrando que ela constitui o re-

consumo, o investimento, a poupança,
servatório em que se encontram os etc.,' bem como pela análise ras relações
elementos de todos os valores, não inter-industriais, ou seja, pelos forneci.­
só dos produzidos pela acção da

mentas de uns sectores produtivos a

Natureza, mas também dos pr�du- ¡ outros, consegue-se apurar «a Iígaçãos
zidos pelo trabalho e pelo capital. I ou iÍIterdependência dos valores das ma-

Repara-se pouco que dependendo I térias-primas aos dos produtos manu-� variação do valor económico da facturados. .

proporção em que se e)lcontra:n as
UM LAVRADOR

coisas e as pessoas na concorrencia
o preço é destinado a dar, pela
moeda, uma expressão dessa pro­
porção, no que interessa fundamen­
talmente à finalidade económica,
isto é, ao sustento da vida social

orgânica.
Por outro lado, um padrão pede

a mãxima estabilidade possível. E

estãvel, no meio em que processam
Os fenómenos económicos, é a re­

lação das necessidades fundrunen­
tais da vida com a quantidade de
subsistência para as manter.
O equiUbrio do consumo com a pro­

dueão é obtido através do padrão dos

preeos, E como vimos no custo de pro­
dueão da alfarroba, não é possivel di.­

minuir os I!alários, porque eles estão

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

P. S. - Pedimos ao «lavrador algar­
vío», de Faro, que nos enviou' um cál­
culo de laboração da grainha da alfar­

roba, o favor de se identificar.

A casa de frangos «A Chur­
rasqueira» em virtude do seu

proprietário não poder estar
à testa da mesma.

Quem pretender dirija-se à
Rua Cons. Frederico Ramitez,
8 - Vila Real d� Santo An­
tónio.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

J U N KE RS

m
A GÁS LrQUIDO

DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

�EPRES£NTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &
RUA IDA C:ONCEIÇAo. 17· ••• -LIS'IIOA _ TELE" .••747.

A VENDA:

Jun
Garante:

• Optimo funcionamento il pres.
sõo normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores espec·iais.
• Impossibilidade de explosão

devido 80S seus di$posiHvos
de seguron�

EXUA O SElO DE GWITlA BU

S I L V A L D A.

Nos Agentes das
Distribuidoras

Companhias
de Gá s

Louis Dutschrnann .Jr.
SECÇÃO .TÉCNICA

[ais do Sodré. 8-1.0 - L U B O A � Telets. ]5991-366291/2- releg.: (Dnshlps)

Representado por· A. RAMOS T�IX�IRA
Apartado 107 - Telefs. 1087·323 - FARO

............................................

Fábrica
R. Jorge Ferreira de Vase�neelos, 8 - Tele£one 763697 - LISBOA

IOGURTE

A

Portimão

Praia da Rocha

Faro

Olhão

Mortes em consequência
de desastres

Na estradá nacional, em Alcantarilha,
verificou-se um choque entre dois ci­

clistas, os srs. José Nicolau e João

Martins Gonçalves, que, em virtude
dos graves ferimentos sofridos, foram

internados no Hospital de Silves. O

primeiro dos ciclistas faleceu pouco
depois.
Também na estrada nacional, perto

de Almansil, um automóvel, conduaído

r--------¡
,ALGARVEI
� GOZE O SOL It DO SUL DA EUROPA

,.a INST/\LE�E N/\

aRESIDENCIAI
I 1.' CI!::e � A'!I!ute�electo •
• Serviço de PeDsão completa I
• REST=:R:��or;;ã��O� i, y I
I

RESERVAS ITELEFONES 385 e 11'21

l TELiG: RESIDl!NCIAMA·RIM I
¡

RUA

GF�LRB�RETO,
1

I'
t.r...-----.-.II

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR 'EM CASA

Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA-

JORNAL DO ALGARVE vende-.e
I'm Albufeira - JoAn !!fI V ....ltr&,

,colha mais

gastando

ouça

Secção
a nC?ssa
Técnica

ENG.O GUSTAVO CUDELL
PORTO-RuadoBolhão,157. "

LlSBOA-l - Rua de Passos Manuel, 69-A

il
VENEZA

venda no Aigarye
í Estalaseln 5. Cristóvão
1 Café Re�tauração

{Salão Ilnpério
Casa Inglesa
Fortaleza.
Café Aliança
Café Brasileira

_

{Produtos 'Alilnentares Danúhio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria ID1pério
Café Firlno
Viúva de José dos Reis Vieira

de Iogurte Veneza, Lda.

Multas

para

robalos • • • mas

os ital,lanos
não é legítimo nem é humano pri­
var 'as populações de saborear al­

gum do melhor peixe que as no�sas
artes capturam. Além disso é in­

dispensável assegurar os forneci­
meritos à indústria hoteleira que se

vê em dificuldades para conseguir
atender os seus clientes.'
São constantes as reclamações

contra este abuso de se mandar

para fora as melhores espécies de
peixes e não podemos deixar de
manifestar a nossa estranheza por
até agora não se terem tomado

quaisquer providências, as quais
conststíríam em obrigar à venda
nos mercados locais de uma per­
centagerri dos bons peixes, venda

que seria; fiscalizada porruncíonã­
rios da l. G. A. e dos Municípios.
l!l que Isto assim não está. certo!

Turismo à vista
Arrenda-se ou admite-se.

sócio p�ra maior exploração
(Jo Bar.;Restaurante do Clu­
be Recreativo Lusitano, si­
tuado eDl bom local e com

magnífica saJa em Vila Real
de Santo António.

.

IDE ..TZ
o �RAcrOR ALEMÃO DE MAIOR VENDA

rIpresenU1 novos modelos

MAIS· APERFEIÇOADOS - MAIS

MAIOR IŒNDIMENTO- MAIOR

ECONOMICOS

DURAÇ.aO

o lraclor que dá felicidade e prosperida-de ao proprielário
aarícola

AGENTES MO ALGARVI
, .

ACROPOLIS - Empresa de Construções e Máquinas, Lda.
Tel.fone 465 L.A G O 5

Não queira engordar. MantenLa a sua linLa elegante. mas ali­
mentando-se convenientemente, e iss� será possível. se tomar

. . hoje e sempre,

1[����I�I�lrlt \VltNI�lj, llahllraJ .m .eolll .al�.nr a irmdos

Monte Gordo
Vila Real S. António
Alhufeira

saúde sua

De Portimão, com a data de 8,
recebemos' a seguinte carta:

Sr. ,director:
Estamos de parabéns ca em PortimtJo

por Deus nos dar bastante' pesca de
sardinhas logo no principio da safra.
Como v. sabe, as sardinhas stlo. sem­
pre boas ou em conserva, de calde�rada,
ou assadas; tenho-as comido de todas
as maneiras, � olaro menos cruas por­
que cruas s6 as gaivotas, ou os gatos
as comem.

País, sr. direotor, tém. agora apareci­
do grandes cardumes de. robalos em

frente à praia de Alvor, robalos, alguns
com 4, 5 e 6 quilos, pois uma traineira
de Portimtlo o. semano. passada apanhou
desses belos. peixes 25ll centos que fo­
ram vendidos para irem para Itália;
hoje outro. traineira também vendeu
de robolos no mesma mar de pesca
268 contos; há tantos no mar de Alvor
que at� os pescadores já chamam a

Alvor a terra âos robtüos. Claro, er,

dtrector, se os robalos são vendidos
para irem para Italia' e nãa se destino.
alguma percentaçem. deles paro. o povo
em Portimão saborear também boa pos­
to. de robalo, teremos .que ir comendo
8empre sardinhas, nlio será uma ver­
dade sr. direct01"Y
Pois que Deus nao nas falte com as

8ardinhas stlo os votos deste que pede
desculpa a v. em pouco Baber escrever
e roubar ao sr. dírector alguns precio-
80S segundos em ler esta carta. Deste
que gosta de umas boas assadas rega­
das com boa pinga de Lagoa: que se
assino. - Contra a Tempestade.

Esta carta, redigida com simpli­
cidade e em estilo gracioso, toca
,um problema que tem que ser en­

carado muito a sério. Não é legiti­
mo, naturalmente, impedir a ex­

portação do peixe, - ma.¡ trunbém

Ru. Dr. M.rrelros Neto, 28

ADITIVOS parlil trliltal'"r\ento e melhora­
I'"r\ento de COMBuSTlvEIS

OESULFUROL para FUEL-OIL
CIESELFUR par. (¡¡ASOIL,

Pedir informações ao distribuidor perra o

ALGARVE, BAIXO e ALTO ALENTEJO:

A. RAM05 TEIXEIRA
Apartado 107 - Telefones 1087 ·323 - F A R O

....I � �



1() JORNAL DO ALGARVE
��'--------------�-----------------------------------------------------------------------------------------------

P4RA TRATAR AS VINHAS

ROCHEDO»
-- w sm_- 1'"*

Orientador. A.madev. M. Coe lho

f\"Uquehne - A..1�" ..ve

Proposição inédIta n.» 20

par Said e Said - P01'tugaZ

Atenção Faro, resolvam amigos Mes­

sIas e Salvador.

eM

Vidro temperado
Plano e curvo

16

Para outros fins:
móveis, televisores, visores
ras, boca de fornos

para. caldei­
e fogões; etc.

Para a construçãO civil: portas, montras,' escadas, frontarias, etc.;

Para veículos: carruagens de caminho de ferro, auto­

móveis, camionetas, etc.;

SANTA IRIA DA AlQIA Telelone: 259 024 (9 linhas)

PO,LYRAM

IEO,ONOMIA
1- (Conclus/Jo dei a,· pagina)

:. '.
.

A eæportaç/Jo total de CO'Mervas de peiæe em 1969 101 de 71.828 toneladas

(cerca de a.890.oo0 caixas), das quais, 71.076 toneladas (cerca de 3.813 milhares

de caixas) em azeite ou molhos no valor dé 1.105.149 contos e 752 toneladas

(17 mil caixas) em salmoura,
.

'Esta exportaçao total lot inleri.or à de 1961l em 4.116 toneladas e mesmo

acrescentando-lhe a exportaç(jo de peixe congelado; 1.759 toneladas (em 1962,
1.871 toneladas), obtemos um valor total de 73.587 toneladas interior em 5.601

toneladas ao valor recorde da exportaç(jo at'tngido em 1959, 79,188 toneladas.

Comparando a exportaç(j'o de conservas das várias espécies nos dois anos de
1962 e 1969, veriticamos as seguintes diferenças nas respectivas quantidades:

Conservas em molhos: sardinha, 5S.484 toneladas (menos 5,618 toneladas do

que em 1962); carapau, 2.194 toneladas (menos 370 toneladas do que em 1962);
cavala, 6,923 toneladas (mais 2,065 toneladas do que em 1962); atum e similares,
3.887 toneladas (-mais 240 toneladas do que em 1962); filetes de anchovas, .,811
toneladas (men08 1.021 toneladas do que em 1962) e outras espécie8, 437 tonela­

das (mais 111 toneladas do que em 1962).
Conserva8 em 8almoura: a exportaç(jo de8tas conservas em 1963 toi superior

em 27 toneladas ,sendo as 'quantidade8 por espécies as 8eguintes: 8ardinha, 389

toneladas (menos 8 toneladas do que 'em 1962); carapau, :L tonelada (menos 209

toneladas do que, em 1962);' cavQJla, 297 toneZ4das (mais 21l1l toneladas do que
em 1961l); atum e 8im�lare8, 56 to'neladas (mais 17 toneladas do que em 1962);
biqueirão, 7 toneladas (o mesmo que. em 1962) e outras espécies, 8 toneladas

(menos 1 tonelada do que em 1962),
O valor da' toneltMla bruta da8 principai8 conserva8 em azeite ou molho8 em

1968, foi de li¡,71!S$00 para a sardinha, 22.820$00 para o atium e 24.i¡80$00 para
os filetes de anchovas, E8tes valores toram em 1962, para a sardinha, de 15.464$00,
para o atum, de 28,484$00 e para os'tiletes de anchovas de IlS ••1¡9$OO, Houve, ptrr­
tanto, um aumento para os tilete8 de anohovllJJ e uma diminuição para a .saT'­

ditnha e o atum,

Na exploraç(jo por centros, em molh08, em 1963, a percentagem que coube á
cada um de8tes no volume total e a comparaçao com a 8UQJ exportaç(jo no ano

anterior 8aO dadas pel08 números seguinte8: Matosinh08, 34,711 toneladas ou

i¡8,5 por cento (em 1962, 95.179 toneladas); Peniche, 849 tonelada8 ou 1,2 por
cento (em 1962, 1.040 toneladas); 'Lis60QJ, 2.752 toneladas qu 9,9 por cento_ (em
1961!, 3.912 toneladas); Setúbal, 7.599 toneladas oU 10,7 por cento (em 1962,

8,481 toneladas); Lagos, 1,376 toneladas ou 2,0 por cento (em 1962, 1.438 tonela­

da8); Portimilo, 9.1¡91 toneladas ou 19,4 por cento (em 1968, 10.SlB toneladas);
OlMo, 6,827 toneladas O'W 9,7 por cento (em 1962, 8.158 toneladas); Vila. Real de

Santo Ant6nio, 4,706 toneladas ou 6,7 por cento (em 196il; 5,298 toneladas). e Ilhas

Adjacentes, 1l,771 toneladas ou 9,9 por cento (em 1962, 2,001 toneladas),

8ardinha, menos i¡.988 toneladas; carapau, maIs 6l¡7
-

toneladas; cavala, menos

890 toneladas; atum e similares, mais 508' tonetaãas; liletes de anchovas, menos

1.07i¡ toneladas e outras' espécies, 'menos 61.' toneladas; salmoura: sardinha,
mais 74 toneladas; carapau, menos' 127; cavala, mais 159 toneladas; atum;
menos 75 toneladas e bique!tr(jo,

-

mais 1.821 toneZ4da8.
As quantidades produzida8 em cada centro de CO'Mervas de peixe, em azeite

ou molhos, em 1965 comparadas com as de 1962 e as respectivas peroentaçens
na produç(jo total -forœm: as .seguinte8: MatosinhOB, 9i¡.001l toneladas ou i¡8,3
por cento (em 1961l, SY,699 toneladas); Peniche; 1,795 toneladas ou 2,5 por
cento (em 1962, 2,51l1l toneladas); Lisboa, 692' toneladas ou 0,8 por cento (em
1962), 591 toneladas); Setúbal, 8,.020 tonelCJdas Ou 11,i¡ por cento (em 1961l,
9,411 toneladas); Lag08, 2.S� toneladas ou 3,9 por cento (em 1961l, 9,498 tone­

ladas); Portsmão, 8,608- toneladas ou U,1l por cento (em 19613, 11.258 toneladas);
Othão, 6.657 tonetaâas ou 9,5 por cento (em 1962, 10,515 toneladas); Vila Real

de Santo Ant6nio, 4,315 toneladas OU 6,1 por cento (em 19611, i¡.600 toneladas)
e ttna« Adjacentes, i¡,086 toneladas ou 5,9 por cento (em 1962, 9,950 tonetaâas).

Verifica--se portanto, que Matosinhos, Lisboa e Ilhas Adjacente8 prodUziram
mais con8ervas em molhos em 1963 Ílo que em· 1962 mas com valores muito

aproxinwd08; por outro lado Peniche, Setúbal, Lagos, Portimão, Oltião e Vila

Casa,de H6wpede/J .·A FLORES. Real de Santo Ant6nio produ�iram menos' cóm predomindncíG pará Portimão

TA', (�ntiga Pensá .. O.. Saloio.).
e Olhão que registara;rn, um decré8cimo respectivamente de 8,650 e 9.858 toneladas,

co ... Dlais de -so Dna. de boa No que se retere às conservas em salmoura, em 1969 a produç(jo dé 8ardinh�
ac'¡"iJaJe. ';r naof; ..o du et>t"Jo .

foi �perior à de 1962, i¡10 toneladas contra 396 toneladas; a de carapau tO'!

d -J d
p

", - ]t.
! tnferwr, 5 toneladas contra 132 toneladas; a de cavalQJ loi 8Uper�or. 3117 _tone.la-� IIbU e a proprretar.a uao .oe . .

, , . I d! das contra 17i¡ toneladas; a de atum foi wfenor, 62 toneladas contra 137 tonela-
perin I tlr !·�tar a testa .azeo () I ... .

irf!�te para doas ru.... cana b,..a I
das e a de ,��quetr(jo para tuetaaem. foí supqrwr, i¡.273 tonel� contra 3,051!

d'
- - .' b I

toneladas, numero este que continua a representor uma bœtxa produç(io
.s!,��.I\ao para D')a�. um eat.. �- desta espécie.

lec.lDenro. FlJz'#se aDI prec;o mUI-

to 'razoá .... l. por moti"o .la pro­

prietária ter que ret:rar.
Tratar ...a Dle.ms. Rua .la Zor­

ra, n.os 19 a 23 - LAGOS­
Telelone 100.

'

.. - ..
-

,.'._- .Q Cambi

Yll
�I '.11'

marino realizaram-se em combinação
com o arrastão «Melitopol» que mercê

da cooperac;;ão oferecida por aquele,
realizou grandes capturas, 'A espécie
objecto de mais insistente estudo pare-

Segundo o último censo, a Espanha
A investigação cientifica do fundo dos

ce ser a do arenque mas a técnica in- conta 4O.132,OQO galinl).as, corresponden­
mares orientada no senttdo de facilitar

vestigadora que agora se inicia pode
do o primeiro lugar à provincia de Tar­

as capturas dos seus' recursos vivos.
conduzir a maiores e' mais diversos ragona, com 3.425.955; o segundo a

experimentou recentemente um notável
resultados, Barcelona, 'com 2,259.623 e' o terceiro

progresso. Deve-se isso à União de Ins- a Lérida, com 2.098,000 unidades.

titutos de Oceanografia e Pescarias da Também colabora nestas investiga- Para compreender mel!,\or o que este

U. R. S. S, que utilizou para o efeito ções das suas bases de Murmansk e aumento significa, basta dlzer�se que
um submarino especialmente concebido Klaipeda o navio de investigações do em 1955 o céñso avicola não ,la além

para tal fim. Denomina-se ele .Se- Insi!tuto denomin¡¡.do "Professor Me- de 23 milhões e que há apenas três

veryanka» e está apetrechado com os syatsev», que acompanhou a deslocação anos o número de galinhas era de 32
mais modernos aparelhos de detecção I

de alguns cardumes até às ilhas Faroe. milhões, Grac;;as à selecção de raças,

e televisão submarina, As suas princi-
'

O submarino utiliza como detectas de alcançou-se uma média de 150 ovos de

país explorações verificaram-se até ago-I sons 'um hidrofono que pêrmite locali- produc;;ão anual por gallnha.
ra nos mares nórdicos, especialmente. zar os cardumes pelos ruidos e vozes I!l em'Rens, IUI. provincia de Tarrago-
no mar de Barentz, onde foi localizado que emitem os peixes. na, que há a malor concentracão de

um ramo do Gulf Stream e obtlveram- Tudo parece indIcar que estamos an- ¡ aves, sendo aquela cIdade o maIs lm-

-se telefotos de grandes cardumes, te uma nove. era da investigação dos portante centro' avtcola da Espanha e

As últimas campanhas do citado sub- segredos do mar, à base de uma arma um dos primeiros da Europa .

Exportação por espécies

AGENTE EM 'FARO:

....oaqulm Mendes Bapllsla

ENSINO" NO· ALGARVE Jogam as brancas e ganham

Exportação por países

,

' ,

I
vru ao sacerdote que celebrou a' missa
antes da partida de D, Sebastião para

Está.-a concurso um, hrgar de 'contlr' a,batalha_de filcácer. Q.llibir, Yi�itaram,.
nuo de 2,- classe, no Liceu de Por- por rim, a Prata da Rocha, .

timão, . ---

Os s(}is principais paises c.ompradores das no88as conservas de peixe em

1969 toram Os 8eguinte8: Alemcmha, 12,762 tonelãdas (17,9 por cento) no valor

de 198.187 cont08; Itália, 11.778 toneladas (16,5 por cento) no valor de .t89.76£

Cont08; Inglaterra, 8,173 toneladas (11,i¡ por cento) no valor de 110.5£4 contos;
E. V, A" 7,168 toneladas (10,0 por cento) no valor de 148.990 contos; F'mnça,
5,688 toneladas (8,0 pot cento) no valor de 89.50S cont08 e Bélgica-Luxemburgo,
4,679 tonelooas (6,5 por cento) no valor de 70.368 cont08,

.

Comparando a8 exportaçõe8 para estes pai8es em 1961l e 1969, vei'i.fica-se que'
em 1965 a Itália e a Bélgica importaram mais respectivamente 2,271 e 556 tone­

ladas, Por outro lado QJ Alemanha importou menps 3,i¡15. toneladas, a Inglaterra
importou meno8 1.479 toneladas, os E, V, A. importaram men08 1.166 toneladas

e a Flrança importou menos litI toneladas,
Verifica-se, portanto, que em comparaç(io com o ano de 1!l61l as exportaçõe8

em 1969 dimitnuiram com excepç(jo ap1'ecíável da Itália que comprou mais

£,271 toneladas e da Bélgica que comprou mais 556 toneladas.

L ie e'a I"

Aluga-se
Prédio novo, boa cons­

trução, em Faro, Rua Ca­
milo Castelo Branco, per­
to Mercado, Liceu e Esco­

la Técnica. Rés-do-chão

500$00; 1: e 2.° andares

600$00. Trata Joaquim
Freire, Rua José de Ma­

tos, 76- t.o - Bom João,
em Faro.

(Da revista "Conservas de Peixe»)

Submarino utilizado nas

+ .'c n I'C o

investigações de pesca

,Encontram-se vagos os seguintes lu­
gares: 6,0 lugar masculino da escola
n.» 1" de Olhão; o feminino de, Santo
Estêvão, ,(:lilves 'e, o misto de ,Mora,
S, Bartolomeu de Messines.
- Foi concedido aumento de venci­

mento, por . diturnidade.t., à. proressora
sr.« D. Maria Gracíette Bajrtísta Barre­
to, do 2. o lugar da- escola masculina
de Paderne, Albufeira, 'e foi nomeada
directora da escola feminina 'n.« 2 de
Portimão, a professora sr.» D, Maria
dos Anjos' Barreto' Reis Alves. '.

'

.

-
. Para auxiliar de limpeza das

escolas 'do núcleo da Fuseta, foi con­

(:OIl,;t':"".iiO de novo. edilieios tratada" a -sr.« D, Maria Justiniana
Cristóvão Correia.

A Direcção-Geral dos Edificios e Mo.- '- A seu pedido, foi, exonerada, a

numentos Nacionais adjudicou as 'se- professora sr.« D. Maria José· Rocha
gutntes empreitadas: construção de dois Carapeto, de Faro,

.

edificios com duas saías, em Silves, - Por diuturnidade, foi ·concedida!
por 153.383$70; de um edifício, com uma aumento de vencimento, à proressora ] ..... , _

sala, tipo rural, em Aljezur, por sr.s D,' EysseL de Figueiredo Ferreira,
78,740$00; de um edificio, com uma sala, ; de Ferragudo e 'foi autorizada a con­

na freguesia de Martinlongo (Alceu- trair matrimónio com o sr. Francisco

tim)" por 79,000$00; e de um edificio, Alves' Migue1 a professora sr.w.D. Ma­
com uma sala, na freguesia de Giões rill. Luisa Roarigues Marques, do quadro
(Alcoutim), por 76,400$00, ¡ de agregados de Faro,

- Também no vizinho concelho de .

-' Foi transferida do posto escolar
Mértola foi adjudicada a construção de de. Vale Longo, S, 'Bartolomeu de Mes­
um -edificio com oito salas na Mina de sines, Silves, para o de Vale covoi' Ta­S. Domingos, por '465,356$00, I vira, a Tegente escolar, sr.« D. Be mira

Martins Dias, e foi exonerada a regente
Der..... aUI pa.seio os alanos .las' sr.« D;. Maria do Rosário G-uerreiro

e.cul .• de Al�.oãnt..r;llt.. i Correia, de Monte das Pitas, S. Marcos
da Serra, . .'

AB professoras das escolas de Alean- .- Foram nomeadas,.· interinamente,
tarllha sr,'� D. Marilia Carrusca Pontes, terceiro-oficial e escriturária de L" elas­
D, Maria' da Conceição Correia dos San- se, da Direcção do Distrito Escolar· de

tos 'e .D" Delmira Maria' Gonçalves Car Faro, as sr,"· D, Maria Leonila Penei-,
brita organízaram uma excursão em ra Ferreira Morgado, escriturária de
camioneta com' os seus alunos, Vlsita- 1. e classe e D,. Maria Francisca Pires,
ram Silves, onde mostraram às crian- escríturâría de 2." classe, da mesma

ças a cruz de Portugal e a Sé. Nas Cal- Direcção Escolar.
das de Monchique, visitaram os arredo- I'

,

res e almoçaram, após o que partiram
.

para Lagos,' onde admiraram a bala JORNAL DO ALGARVE é venc11c1o

�o�ifrtt¿��, o ���1� ;b:e�r���d;fr�� em Loulé pelo Ir. JOI� Ia1c1ro Bat-

obras de arte e um paramento que ser- reto lAm.y,

Por conveníêncía urgente de' .servíço
foram nomeados mestre de servico
eventual de serralharia na Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé, o sr.
João MQ,IlUel Atcarte, Correia, e pro­
fessor 'provisório, da Escola Industrial
e Comercial.de Faro, o Sr. João de
Deus Carocha, do ,6,0 .grupo, 2,0 grau,

Trespassa-se
em Lagos

'.
'

......
,

� .

'-

nas' ·lT1e'rcearias

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS

mnlfillll AD SERVIÇD DA FAMILIA

.......... � � .

JORNAL DO ALGAltVE
N, o 373 - 16-50-964

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de Santo Antónlu'

Anúncio
l.' PUBLICAÇAO

O Doutor António Luís Vei­
ga, Meritissimo Juiz de Direi­
to da comarca de Vila Real
de Santo António: ,

Faz saber que por este Jui­
zo correm éditos de 20 diaS,_
contados da segunda e última
publicação do presente anún­
cio, citando oa credores des­
conhecídosr do executado JO­
SÉ JOAQUIM PAULO VIE­

GAS, solteiro, comerciante,
maior, residente nesta vila,
para no prazo de dez dias, pos­
terior àquele dos éditos, dedu­
zirem .os seus direitos na exe­
cução sumária movida por Jú­
lio Mendes Baleizão, residente
em Faro, desde que gozem de
garantia "real relativamente
aos bens penhorados ..
Vila Real de Santo António,

4 de Maio de 1964.

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,
a) António Luís da Veiga

o Escrivão de Direito,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Creme hidrat[nte dá à pele �

dose de humidade necessári,
i rehid.ratação das celula.
Particularmente indicado pao
peles sensíveis e alérgicas. F'
ser usado de· dia e de nolt ..

AV. DA UáIRDADI, 35-2.'
RUA ALEX. HERéULAMO, 2.

bélica como é o submarino aplicado às

conquistas da paz,

Quar('nta milhões de galitthas
em Espanha
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CONVITE
A CARAVELA aguarda com

prazer a visita de V. Ex.s

CASA CARAVELA
Rua Teófilo Braga

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

OESPO'RTOS
Festivais de cielismo AUTOMOBILISMO

Em Tavira

Amanhã, às 16 horas, na pista
do Ginásio Clube de Tavira, haverá
um festival de ciclismo com a par­
ticipação da equipa do Aguías de

Alpiarça, com os seus ciclistas An­
tónio Pisco, Lima Fernandes, Agos,
tinho Correia, João de Brito, Amíl­
car Mateus e Joaquim Pisco, e a

equipa do Ginásio, com todos os

seus «independentes».
Haverá provas para populares,

amadores e independentes em eli­

minatórias, perseguições, critério e

em linha.

Em Loulé

Amanhã, às 16 horas, na Aveni­
da José da Costa Mealha, em Lou­

lé, o Sporting Clube de Portugal,
com José Pacheco, Daniel Ferreira,
António Pedro Júnior e Albano

Ferrer, defronta o Louletano Des­

portos Clube, com Vítor Tenazinha,
Manuel Perna, Casimiro Cabrita,
Américo Lourenço, Valério Clara,
José Miguel, Aníbal Correia, etc.
Haverá provas para índependentes
amadores e iniciados.

o ClubeUnidos São ...bra ...

sense constrói o seu

campo de jogos
S. BRAS DE ALPORTEL - Esta

progressiva vila do nosso Algarve, já
com tradições no panorama futebolís.­
tico regional, orgulha-se de poder lan­
çar aos quatro ventos a boa nova:

vamos ter um novo campo de jogos!
Com efeito, perdido para o desporto

o campo municipal, sacrificado às obras
do abastecimento de água à vila, urgia
resolver o assunto com vista ao futuro,
até porque o F. C. Unidos São-brasen­
se está a disputar a Taça Associação,
na categorias de juniores, e terá de
concluir a prova utilizando o Estádio
Padinha, em Qlhão, gentilmente cedido
pelo S. C. Olhanense.
Para tanto, formou-se uma comissão

de sócios do F. C, Unidos São-brasense,
constituida pelos srs. Afre Viegas Lou­
renço, José Rosa Dias Pedro do Nas­
cimento Guerreiro e César Correia, que
se deslocou a Lisboa na passada sema­
na e se avistou com o ilustre são-bra­
sense, sr. Domingos S, de Sousa Uva,
grande amigo da sua terra, que imedia­
tamente cedeu o terreno onde este clube
vai construir o seu campo de jogos.
A comissão referida comprou, depois,
uma faixa de terreno confinante, de
modo a proporcionar maior expansão
para as bancadas, e está, presentemen­
te, a recolher donativos que, permitam
a execução da obra que proporcionará
ao F. C. Unidos São-brasense o pros­
seguimento da sua actividade despor­
tiva.
A falSe preliminar dos trabalhos já

se iniciou e nela tomam parte, diàr-ía­
mente, dezenas de sócios que, deste
modo, depois dos seus afazeres profis­
sionais e a titulo gracioso, se dedicam
a auxiliar o seu clube e o engrandeci­
mento da sua terra.
Tudo leva a crer, portanto, que den­

tro em breve, graças à acção do sr.

Domingos S, de Sousa Uva da cornier
são acima referida e de todos os são­
-brasenses, S. Brás de Alportel poderá.
dizer: já temos um novo campo de
jogos, - C. L.

ATLETISMO

Campeonato Regional de

principiantes e provas extra

Hoje, pelas 17 horas, a Associação de
Atletismo de,'Faro realiza as seguintes
provas: eliminatórias de 200, 80, 800 e
1,000 metros, finais de 200 e 3.000 mer
tras, final de 80 ·metros e estafeta de
4 X 400 metros.
No próximo sábado, 23, às 21,30, rea­

lizam-se provas de altura, disco, triplo
salto" dardo e altura (extra asp. ),. eli­
m.inatórias, finais e estafeta 4 X 100.

Taça Assouiação de Futebol de Faro
"'uniores 1963/&4

Resultados:
Moncarapachense, 1 - São-brasense,

6; Fuseta, o - Esperança, O; Tavirenr
se, 1 - .Faro e Benfica, 6,

Jagas para amanhã:

São-brasense-Tavirense; Fuseta-Mon­
carapachense; Faro e Benfica-Espe'­
rança.

Cine-Foz
V!la Rllal dt< Santo A.ntvnlo

, DOMINGO, um filme de amor
, e suspense! A história de um

testamento, com 0, W. Fisher
e Marianne Koch. (Para 17
anos).
QUINTA-FEIRA, a obra pri­

ma dos romances de capa e es­

pada! Os 3 mosqueteiros, em
cinemascópio, com Gerard Bar­
ray, Georges Descrieres e My­
lene Demongeot. (Para 12 anos).

O «XV Rallye de S, Pedro de MoeI»
reveste-se este ano do maior interesse
para os' automobilistas por tugueses,
pois além de constituir sempre uma das
mais aliciantes provas do automobilis­
mo nacional, inclui uma prova comple­
mentar inédita no desporto automóvel:
o circuito do Ponto Novo, em pleno
Pinhal de Leiria, onde os concorrentes

irão, durante 4 quilómetros, pôr à pro­
va todas as suas faculdades de condu­
cão. O programa é o seguinte: hoje, às
14,30, em S. Pedro de MoeI, prova de
maneabilidade; às 15, na Marinha Gran,:
de, provas de arranque, lançamento e

travagem; às 16,01, partida para a pro­
va de estrada, com 430 quilómetros sem

neutralízacão e uma prova de regula­
ridade absoluta. Amanhã: à 1 hora,
disputa do Circuito do Ponto Novo:
La volta de reconhecimento, 2,a volta
ao cronómetro; às 10, em S. Pedro de
MoeI, prova de regularidade; às 13, al­
moço regional, oferecido aos concorren­

,tes pela Câmara Municipal da Marinha
Grande, e exibição de ranchos regio­
nais, dirigidos pela Comissão Munici­
patde Turismo de Leiria; às 18, distri­
buição dos prémios, durante um «Porto
de Honra».
O Regulamento já se encontra expos­

to, para consulta, na sede do Clube
Arte e Sport, devendo ser distribuido
por estes dias.

À última reumae do Rotary
(lube de Portimão

Sob a presidência do dr. António
Calaça, teve lugar a reunião semanal
do Rotary Clube de Portimão, em que
secretariou o sr. Mateus Silva e, no

protocolo, o arq. Arlindo Serrão. A 'sau­
dação à bandeira nacional foi feita pela
sr. Eurico Par-gana,
A reunião foi dedicada a companhei­

rismo. No periodo das actualidades usa­
ram da palavra os srs. eng. Hélder Sar­
dinha, Mateus Silva, dr. José Guerreiro
de Matos e arq. Arlindo Serrão, que
trataram assuntos internos do clube.
No seguimento de uma prática já

usada pelo clube, foi decidido tratar,
na próxima reunião, do tema: "Porque
nos sentimos bem em Rotary», sob pro­
posta do sr. Mascarenhas Grade.
Foi também resolvido enviar um te­

legrama ao minisrtro da Educação Na­
cional apoiando o pedido para a cria­
ção de uma Escola Técnica em Porti­
mão, Julgamos que não é, possível na

época em que vivemos, fazer algo de
útil, para o' progresso desta terra, sem

uma preparação de base, e esta só a

escola pode dar,
'

.

A encerrar, o presidente, dr. António
Calaça, disse que Rotary é uma força,
com os seus 11,000 clubes espalhados
por 128 paises e regiões do mundo, e

que por isso mesmo nada o fará des­
viar do seu caminho limpido e recto.
O fim é a compreensão mundial atra­
vés das relações humanas.
Rotary é um movimento do seu tem­

po e íntegra-se perfeitamente nas mais
generosas aspirações dos homens de
boa vontade,

.

VENDE-SE
EM ALBUFEIR.A
Um terreno corn 2V

mil mz., junto il praia.
peía melhor oferta.

1l?C2"pusta pDra a �ua
das lavadeiras, n.O {iS
- Olnão ..
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Provas organizadas pelo Sport, Faro e Benfica
p a r a d i s P u ta d a <C Ta ç a Ben fi c a»

NOVOS CORPOS GERENTES

Clube Recreativo Olhanense
Em assembleia geral foram eleitos os

novos corpos gerentes do Clube Recrea­
tivo Olhanense, assim constituidos:
Assembleia geral - presidente, Ma­

nuel Sebastião Júnior; vice-presidente,
Feliciano José Alves; 1.0 secretário, An­
tónio Domingos Severiano Morgado; 2. °

secretário, Rui Mário dos Santos An-
tunes. '

Direcção - presidente, Joaquim Mo­
reira Parra; vice-presidente, Manuel
Parreira Dias;; 1. ° secretário, José Ra­
minhos Correia Dourado; 2. ° secretário,
Mário Augusto Paiva de Andrade; ter
sO).lreiro, Eduardo da Conceição Pires;
vogais, Herculano da Conceição Loja e
Rui Firminó Simão, Suplentes, José
Júlio Frazão e José Manuel Ramires
Santos.
Conselho fiscal -, presIdenté, Justi­

niano Marciano Martins; secretário, An­
tónio do Nascimento Pité; vogal, Jorge
Correia Dourado. Suplentes, Gilberto
Aleixo Quintas Arcanjo e Francisco
Paula Brito.

Furgoneta Thames
de eaixa feehada

Vende Cooperativa Agri­
cola de Portimão. Rece­
bem-se propostas com

carta f�chaaa,preço, em

até 30 do
de Maio.

corrente

Depois de algum interregno, a ria I 4,°', José Manuel Porto e António Mau­
de Faro voltou a animaro-se com a pre- ! tinha, M, P" Faro, 1.369; 5,°', Vitor
sença multicolor das velas e barcos Cunha e José Ferro, S, F. Benfica,
de regata, disputando mais uma série 1.296; 6.°', Inácio Palma e Luis Pe­
de provas para a classe snipe, íntítu- nisga, G. C, Naval, 1.225; 7,°', Pedro
lada «Taça Benfica», organização da Alexandre e José Ferreira, M. P., Fa­
secção náutica do Sport Faro e Ben- ro, 1.156; 8,°', José Matias Sancho e

fica, Humberto Cabrita, M. P" Olhão, 1.089;
A série constará de quatro regatas, 9.°', Fernando Manuel Ferreira e An­

das quais só serão contados a cada tónio Leal Branco, M, P., Olhão, 1.024
concorrente os três melhores resul- pontos,
tados,

,

A 2,a regata realizar-se-á amanhã, dia
Estão inscritas 9 tripulações: do 10, estando marcado o primeiro sinal

clube organizador (2), Ginásio Clube para as 14 horas, por condições de
Naval (2), M. P" de Faro (3), e M. P" maré.
de Olhão (2). A largada para a La Congratulamo-nos por ver que a seer

regata foi dada no passado domingo, ção náutica do Sport Faro e Benfica
já com vasante e vento fraco ESE de reata as suas tradições de organizar
força 1. De notar, a ausência, nesta boas regatas de vela e fazemos votos
série, dos veteranos e já consagradas pára que o exemplo seja seguido por
Fernando Prazeres e Jorge Leiria, do outras organizações, para não cairmos
Ginásio Clube Naval, que desportiva- na realização de regatas de pontuação
/mente cedem o seu lugar aos mais e de campeonatos regionais, a poucos
novos, para que se vão «calejando» e dias -do Campeonato Nacional da' Clas­
formando novos velejadores. , se Snipe, que se realizará pela terceira
Venceu esta primeira regata, com to- vez consecutiva em Luanda, em No-

do o mérito, a tripulação António An- vernbra próximo.
'

dré e António Martinho, do S, Faro e

Benfica, que viu assim completamente
coroado de êxito o seu próprio traba­
lho de reconstruir e modernizar o ve­
lho snipe 7558, agora' à altura de se

bater com os melhores snipes de Faro,
Tal exemplo de persíetência e muita

dedicação, num clube de tão modestos
recursos como é o Sport Faro e Ben­
fica, é merecedor do nosso maior
ap lauso e devia ser seguido por todos
os jovens que se dedicam ou queiram
dedicar ao difícil mas nobre desporto
da Vela.
No Ginásio Clube Naval vimos reapa­

recer Vitor Varela, velejador formado
na M. P. e com um brilhante palmarés,
que poderá ainda mostrar o muito que
sabe, apesar do seu afastamento for­
çado das lides vélicas durante' alguns
anos, a cumprir serviço militar,
Os resultados da 1." regata são os

seguintes: I
1.0', António André e António Mar­

tinho, S. F. Benfica, 1,600 pontos; 2.°',
Vital' Varela e Silvério Augusto, G. C.
Naval, '1.521; 3.°', Carlos Gonçalves e

Armando Rocha, M, P" Faro, 1.444;

Na Rua'l.8 de }unAo e� OIAão de esquinljl
co� estrada nacional (quatro estradas), es ...

tabeleci�ento com casa ane:ra para Aabita­
çâo, devidamente preparada para qualquer
ramo de negódo. Dirigir a José Miguel
Pereira, Tele/one n.o :J6:1- OIAão.

..........................................�....-

FERNANDO FERREIRA

------------,-_.

ÓCIOS DE

OM I��fRII� ��n�lIHm
Não tenho nem mœis vovó nem mais

vovó, E daria tudo para os ter, velhi-

nhos , ao pé de mim, recebendo de mi­
nhas mãos o ,pão do reconhecimento.

Fiquei sem pai com um ano. A'os 8,
v'i desaparecer minha mãe. Dessa ida­

de aos 14, quem me criou foi minha

avó, Uma congestão cerebral privou-a
da visão de um dos olho's e os anos

lhe, avergaram o corpo. Pois não é

que a estou vendo, neste momento, sor­
rindo para mim o seu amor!?

Já temos o dia do pai e o dia da

mãe. E por que, então, não também

o dia do vovó e da vovó - do, avózi-
nho e da avozinha?

São eles que toleram, com 'indulgên­
cia sem limite, as nossas tolices e as

nossas más-criœções. Quando somos pe­
quenimos e a mamã nos quer castigar,
é para vovó ou para vovó que corre­

mos, fugindo à punição. E ora um,

ora outro, ergue a voz carinhosa para
defender-nos: '«Deixa á criança,
Foste pior ·do que ela quando tinhas
a sua idade», E nem seria talvez as­

sim: mamãzinha e papázinho eram me­

lhores do que nós ... 'Eu já sou vovô.

Quantas vezes me ponho ao cavalo para
que meus netos façam de mim a sua

montada! E marcho com eles, como

se cavalo fora, recebendo de suas mãos

palmadinhas, de estimulo, a fim de que
trote depressa. Mais que papá e ma­

mã, é vovó e vovozinha quem nos dá,

brinquedos. Conheço uma vovó louca

pelos netos. Põe a girar na grafono­
la discos dançantes e, agachando-se,
faz-se do tamanho de cada um e dança
com eles. Ê quem os leva a ver diver­

timentos aos domingos, e os passeia
nas tm'des estivais, quando o dia de­

clina no horizonte.

Acaso não merecem vovó. e vovó, que
são os alicerces da familic., a consa­

gração pública? Até os namorados já
têm o seu dia. E vovó e vovó não dis­

põem do seu. Ê uma tristeza! Que sig­
nifica esse injusto esquecimento'? Não

vos punge o remorso? Não sentis que
estais sendo ingratos com aqueles que
deram o ser a vossos pais? C1'iemos,
pais, o dia de vovó e vovó. Consubs­
tanciemos ambos numa só homenagem.
Deixemos que a morte os separe, mas

não os sepm'emos nós, que somos a

vida.
I

Aqui fiea a sugestão. Seja ela a se­

mente fecunda que abotoe a carinhosa

homenagem.
Demos essa migalha dos nossos cora­

ções ao 'vov6zinho e à voviJzinha. Saia­
mos do mau caminho do o'lvido para
a estrada larga da gratidão.

J. Ál".re. Sénior

De que são rei- �--------------:'-----.
a ' , •

��:m�� ,�,�OO����" I P R E D IDS V E N D EM -S E :
recordando âos seus sonhos, duvidam I ,
de que os tenham, poderão agora des-

II
EM QUELUZ; 500 CONTOS:

,cansar: não há ninguém que não so-
II Sem lojas. Isento de contríbuíção por 4 anos. Composto de

nhe, garantem-nos os cientistas, par-

• 6 inq., 5 divo desp. por hab. Rende 3¥.280$00. ,ticularmente os da Uniuereuiœde de

,�:1:b:;g��P��iê::�;:r��:�i��d: ����; I.
EM SETÚBAL; 750 CONTOS:

,o sonho e o sono chegMam a interes- Estrutura em cimento armado, entrada em mármore. Composto
santes conclusões. de 8 inq., 5 divo desp. por hab. Rende 52,080$00. Isento 6 anos.

,Assim, sustentam esses cientistas, I A SANTA ISABEL; 800 CONTOS: - Lisboa
há duas espécies de sana: o sono po- ,Iii . Ivoado de sonhos' e que, durando em Estrutura em alvenaria. Reconstruído. Composto de 4 pisos
média uns vinte minutos, toma cinco

,
dt.o e esq,>. 4 casas soalhadas amplas por hab, Rendas estáveis, Iou seis vezes por noite o lugar do Rende 55,000$00 aprox.

outro sono, o imemorial e sem his- I" NA,VENDA NOVA., 1,050 CONTOS'. I
tória. Durante o sono povoado de so-

Inhos,
. corpo e cérebro 'c'omportam-se I', Rende 77.000$00. Isento de contribuição por 6 anos. Constru-

de modo peculiar, registando-se um

,
ção e acabamentos esmerados, Composto de 8 inq., 3 e 4 casas Irepouso toto; e abrupto distinto do ,soalh�das amplas por hab. Boa aplicação .de capital,

repouso parcial que caracteriza o sono •do esquecimento. Tolj.os nós já experi- I NA AMADORA; 1.200 CONTOS:

Imentamos, no decurso dum pesadelo,

I . Novo, acabado de construir. Composto de 6 pisos dt.o e esq.v.
��rq:::=�; �ov�;:e���:-::s �:n��!� I"

3 e 4 casas soalhadas amplas por hab, Rende 86.000$00 aprox. ,
dar e não o conseguimos. O facto deve-

I
Boa aplicação de capital.

•-se precisamente a esse repouso totoi Â AV •• ENTRE.AEROPORTOS; 1.400 CONTOS:- Lisboa
�;:: . ::�:�os caracteristico do sono

,. Totalmente revestido a marmorite. Isento de contribuição por -.:,1Os cientistas da Universidade de 6 anos, Construção moderna. Composto de 5 pisos dt,> e esq.v.
Edimburgo debruçaram-se também so- I 5 divo desp, por hab. Rende 100.20'0$00.

,�;: �:/a;:sa:.e���a:o���:�;�s o�cu��� , Â AJUDA; 1.060 CONTOS: - Lisboa

•nhos. Apurou-se, com efeito, que as I Bem servido de transportes. Composto de rés-do-chão e 3 an-

•pessoas que, uma uee acordadas, des- dares com dt,> e esq.v. 5 divo desp. hall e marq. por hab. Rende

�:::: r�g::t:�� �::n;���ç;� �l:�: I,'
cerca de 103,000$00. Isento 6 anos,

•luta" por exemplo - moviam mœis os EM BELÉM; 2.600 CONTOS: - Lisboa
olhos durante o sonho do que as que I. Muito bem servido de transportes, Isento de contribuição por Itivessem tido um sonho calmo. Quere- ., 6 anos. Estrutura e acabamentos esmerados, Composto de 4 aria isto dizer que durante o sonho a

'. pisos com dt.v e f'rt," e esq. 4 casas soalhadas por hab, Rende

Ipessoa adormecida movimentava os 172,000$00.
olhos como se na realidade estivesse

• AO ALTO DE S, JOÃO; 3.300 CONTOS: - Lisboa I
I Revestido a tinta de água, Muito bem servido de transportes. ,Composto de 4 pisos com 4 inq. por piso, Boas dív, por hab.

I' Todos req, modernos. Rende 211.200$00. Isento 6 anos. a
t Ã AV. DE ROMA; 4.600 CONTOS: - 'Lisboa,

I Com o rendimento anual de 300,000$00. Todo alugado, Bem
construído, Composto de.. 5 pisos dt.o e esq.v, 2 elevadores. 7 divo

I desp. e hall por hab.

'. NOTA - Todos estes preços estão sujeitos a oferta. Os senho-
res compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos

• toda a assistência até final da transacção.

•
•

I A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS

• Fundada Aá'mais de so anos

• CAPITAL SOCIAL 15.000 CONTOS

! \LISBOA: Rossio, 3-2.° (Esq, da Rua Augusta) - Telef. 369384/5/6 ,81 PORTO: R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. Sá da Bandeira)

• Telef. �0344/5/6 _ ,
L. -____,; ,

a observar o que sonhava?
Para descobrir o enigma, os cientis­

tas de Edimburgo reuniram um de­
terminado número de invisuais que
aceitaram submeter-se a eæperiência«,
Diversos homens, por exemplo, que
haviam cegado havia apenas' alguns
anos conseguiam ainda elaborar a re­

presentação mental de certas imagens,
acrescentando que nos seus sonhos
lhes acontecia o mesmo, movendo en­

tão, durante o sonho, os olhos con­

soante os movimentos das coisas cujas
representæções

.

mentais se lhes apre­
sentavam durante o sono sob a forma
de imagens, Os invisuais de nascença,
em contrapartida, não conseguiam ja­
mais a representação mental de 'ima­
gens e, duramte os sonhos, os seus

olhos nunca se movem.
Por outro lado, os cientistas procu­

ram descobrir em que' medida podem
os sons influenciar oe sonhos. Para

tanto, utilizou-se
-

um gravador que,
uma vez ligado, repetia por diversas
vezes, durante o SQ!l1.0, o nome' pre­
viamente gravado duma pessoa, Pou­
cos minutos depois disto, desperta­
vam-se . os voluntár�os que haviam acei­
tado submeter-se à experiência e per­
guntava-se-lhes com o que tinham so­

nhado, Comprovou-se desta �aneira,
após estudados os resultados que o

som ,do nome oonstituía o f�lcro do
sonho.
Com efeito, o nome Sheila (que em

inglês se pronuncia Shiila) levou um
dos voluntários a sonhar com um livro
de filosofia escrito pelo poeta alemão
Schiller (que em alemão se, pronuncia
Shila). Trata-se apenas dum exem­

plo, pois na maioria âos casos fica­
ram estabelecidas .

as estreitas rela­
ções entre o som estimulante e as ca­

racteristicas do sonho,

A 'CONFIDENTE

NECROLOGIA
srs. António da Palma Vilão e José
da Palma Guerreiro e ainda das sr. n.s

D. Bárbara da Palma, casada com O
sr. Alberto Xavier da Palma Cavaco,
D. Isabel da Palma Guerreiro, casada
com O sr. Fernando Gomes, D. Maria
Francisca Guerreiro, casada com O sr.

Augusto' Parreira Baptista, e D. Ana'
da Palma Guert-eiro.
Era pessoa bastante estimada por to­

dos os que o conheciam e o seu fune­
ral teve um grande acompanhamento.

D. Ana Paula Vargem
Em Alcantarflha causou grande cons­

ternação o falecimento da sr.» D. Ana
Paula Vargem, de 78 anos, .casada com'
o sr. José Isidro Natal, proprietária,
mãe das sr."' D. Maria Paula Natal
Sequeira e D. Joana Rita Natal da
Luz, sogra dos srs. Joaquim Martins
Sequeira, sargento da Guarda Fiscal,
reformado, e nosso assinante em Al­
cantarilha, e do sr, Vítor da Luz, chefe
da Conservação de Estradas, em Faro,
e nosso prezado colaborador.

Francisco da Palma Vilão

Faleceu inemperadamente na sua rer
sidência em Alcaria Cova (Pereira) o
nosso assinante sr. Francisco da Pal­
'ma Vilão, de 67 anos, proprietário, 'ca­
sado com a sr.a D. Custódia Maria, pai
da sr.' D. Catarina da Palma GuerreIro,
casada com O sr" António Cavaco. dos

D. Maria do Rosário Sousa
Em Olhão realizou-s'e; com grande

acompanhamento; para o cemitério local
i> funeral da sr.· D. Maria do Rosário
Sousa, viúva, proprietária, mãe do sr.
Manuel do Carmo Sousa, industrial, e
das sr.a"'dr.· Maria do Carmo Sousa
Damião, professora da Escola Comercial
Patricia Prazeres de Lisboa, casada com

O sr. Cyrilla Damião, da Redacção do
nosso prezado cOlega «Jornal do ,Co­
mércio», e D. Almerinda Viegas de
Brito, viúva.

D. Jacinta A. de Amaral Leitão
Faleceu a sr.· D. Jacinta Amélia de

Amaral Leitão, de 77 anos, natural de
Arraiolos, viúva, mãe do nosso preza­
do amigo sr. Jerónimo Manuel de Ama­
ral Leitão, director da Sociedade Lo­
rilleux-Lefranc, casado com a sr.a D.
Maria das Dores de Sousa de Oliveira
Leitão, e do sr. Vitor Manuel de Ama­
ral Leitão, funcionário 'dos Serviços Mé­
dico-Sociais da Federação de Caixas de
Previdência de Coimbra, casado com a
sr.a D. Maria Augusta Valentim Leitão.

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo Àntónio, na HAYANEU,
R.ua Teófilo Braga.

(HO(ADEIRAS «PAL» PINTOS DO DIA
(FABRICO FRANCÊS)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 64,800 ovos. Máxi­
mo rendimento, Acabamento
esmerado. PreçOs mais baixos
do mercado.

Importação da América, Hólanda
e Dinamarca durante todo o ano

Para engorda:

White Cornish, White

Rock, etc, «Híbridos»

Paraovos:

While Leghorn, Rhode Island

New Hampshire, ele••Híbrldos·

Telels. 321241/325085 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. do Munitípio, 19-2.o·L1SBOA-2

-----�-------------- João da Silva Phcarreta
Faleceu em Almada o sr. João da

Silva Piscarreta, de 35 anos natural
de Lagoa, funcionário do Es'tado, ca­
sado corn, a sr.· D. Maria Fernandes
Soares Henriques, pai do menino José
Manu,eI Henrique Piscarreta, filho da
sr�" D. Maria da Conceição Silva e do
sr. José de Sousa Piscarreta, genro da
sr." D. Rosa Henriques e do sr, Do­
mingos Henriques irmão do sr. Ma­
nuel Fernandes de Sousa Piscarreta,
cunhado do sr. Domingos Henriques
Júnior.

Também faleceram:
Em OLHÃO - a sr." D. Elvira Sal-.

gadinho, de 51 anos, casada, natural
de Loulé.

- o sr. João Aleixo Lopes, de 67
anos, natural de Moncarapacho.
Em FARO - O sr. José Gonçalves,

de 66 anos, natural de S. Brás de Al­
portel, r�sldente no sítio da. Bordeira
(Santa Bárbara de Nexe), pai dos srs.
Francisco Pinto Gonçalves, José Gon­
çalves' Pinto, António Pinto Gonçalves
e D, Maria José Pinto Gonçalves,
Em SILVES - o sr. José da Silva

Barraló, de 81 ano.s, proprietário, ca­
sado com a sr.· D. Ana da Conceição
Fernandes Barraló, e pai dos srs, Joa­
'quim da Silva Barraló, funcionário cor-

porativo; José da Silva Fernandes re­
sidente em Vila Luso (Angpla) é da
sr." D, Teresa Fernandes Matos casada
com O sr. José dos Santos Mitos, in­
dustrial de cortiças, e irmão dos srs.
João e Manuel Barraló e da sr,a D. Ana
da Silva -Barraló, e avô dos srs, Eduarr
do e' Fernando José Neves da Silva
José António e Hélio José Vasques dá
Silva Fernandes.
Em LAGOS - a sr." D. Paula Au­

g�sta Rafael Alves, de 78 anos, viúva,
mae do sr, coronel Francisco ,Rafael
Alves, em serviço, no Ministério da
Defesa.
As familias enlutadas apresenta Jornal

doo Algarve sentldoa pêsames .

SERVIÇO
REGULAR

MENSAL

Pa ra VENEZUELAa

PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I S BO A em

O «ASCANIA»

17 de JULHO
Prlmelrill classe II Esc. 9.895$00 e Tercelr. classe,
em camarotes, " Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

Optimo tratlllllento. t.riad�1 e cozinha portuguela // Vilglnl IIIl1ito rápidal
CONSULTE O SEU AGENTE DE'VIAGENS OU

S()ClfDÁDf MA�íTIM4. 412f3()N4UT4, LDA.
72-0, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054.672319

----��--------_-__�J

PRACISTA
Preeisa-se ramo eléetrieo, �esidente

em Faro.
Resposta a este jornal ao n.O 4.46�.

..... -=..DD..œg� _



No nosso País conso­

mem-se mais de 100.000
toneladas anuais de
Nitrolusal e Nitrapor

fi:NTRE os grandes adubos nitro-
15 amoníacaís, fabricados üníca­
mente por Nitratos de Portugal,
destacam-se os Nitrolusal e Nitra­
por, de que o nosso Pais já consome
anualmente cem mil toneladas.
Em dez anos, em Portugal, o con,

sumo de azotados dobrou; em seis,
deve dobrar também só o dos ni­
troamoniacais. Em anúncio recen­

temente publicado neste jornal fa­
lava-se de 10,000 toneladas, quando
na verdade queríamos dizer 100.000
toneladas.

Actividade preparatória -dos escoteiros de
Vila Real de �anto António para o

Acampamento national do Jubileu
Os escoteiros do Grupo N.o 60, de

Vila Real de Santo António, da Asso­
ciação dos Escoteiros de Portugal,
acamparam no sábado e domingo pas­
sados nas proximidades de Monte Gor­
do, a fim de iniciar a sua preparação
para o Acampamento Nacional do Jubi­
leu da mesma Associação, a realizar em

Setembro na Caparica.

a Farmáeia Sousa
em TAVIRA

I:nlorDia e recebe pro­
postas o solicitadorJosé
Luis Cesário ou :na'pró­
pria FarDlácia.
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Apontamentos
Afinal, vai tudo bem noCine-Clubel
Já 1140 nos recordamos das leituraa

ou pessoaa que há um bem puxado quar­
to de século pudessem ter contribuido

para que se nos enramasse na mente
a ideia de que os clubes eram nas res­

pectivas terras um (ndice de sao bair­

rismo, de progresso e cultura, uma hon­
rosa demonstraçao de 'DitaUdaàe, tanto
mais honrosa quanto maior tosse a pro­

jecç(1o alcançada naquilo a que se ded'­
cavam. EnraiBou-se-nos a ideia, e coma

nos parecesse bastante aproveitável para
o nosso pequeno meio (coisas de mo­

cot), 1140 tardámos a associar-nos nos

clubes cuja taxa de cotiBaeão estivesse
de acordo com a nossa bolsa, 1140 rega­
teando colaboração que nos tosee pelU­
da, primeiro para ajuàar em grupos

cénicos ou oomissões destinada8 a fo­
mentar esta ou aquela actividade clubiB­

ta, depoiB para fazer parte de elencos
directwos que já nesse tempo havia

falta de elementos a isso dispostos.
Tivemos, IÍ8sim, ensejo de conhecer,

em pormenor a vida de algumas colec­
tividades da Vila Pombalina, -sess pro­

blemas, suas cuforias, seus dias difi­
ceis e de convWer com gente de diver­
siS8ÍmoB pontos de vista e maneiras de

agir, uns muito calados e proveitosa­
mente actiVOB, outros faladores e tam­

bém activos, outros com dom de pala­
vra, 'mas sem dom de aoçõo, alguns pa-'

Ufórios inatoB, mutfos apenas tolos ou

pedantes, fogaréuB sem oonsist"noia,
outros com vontade aparente de pro­
duzir mas fugindo I} primeira dificul­
dade que lhes surgia, enfim, um «sor­

tido» de tal ordem que analisado a pre­
ceito renderia elucidlJtwo estudo prioo­
lógico ou u,vro de memórias.
Quando chegou o C'ne-Cl�be, coiBa
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nova na terra e na Pr01ñncia com S6U&

propósitos de ensWIar a ver cinema,
achámo-lo, em boa verdade, um tanto

acima da nossa tacanhez intelectual,
mas logo nos dispusem08 a extrair-lhe

todos os p08s(veis benettotoe e, como

associado, cada programa de cada filme
tornou-se para nós coiBa apreCiada, que
l(amos cuidadosamente duas ou tres

vezes antes da sessão e 1140 deixávamos
de consultar, sempre que no& parecia
prOVeit080, no decurso da própria
sessão.
Mais tarde o enturiasmo do inicio

orreteoeæ, 'Vieram tempos de criBe e

com eles o momento de sermOB convi.:..
dado para a direce(1o, o que nos pareccu
de muito mau augúrio, pois diferente
seria ler ou

_

estudar programas a ter

de trabalhar, pobre ignorante (lue éra­

mos, e 80m0S, na sua feitura. N(1o qui­
semos no entanto (lue se p'enSaBS6 ter

a nossa reousa oontribuido para afun­
dar o periclitante cbarco», e nele fomos
forçados a c'IIQ1Iegan alguns anos, um

tanto I} deriva e desacompanhados, mas

procurando sempre cumprir com o que,
entre outras COMas, se nos afigurava
essencial para que se mantivesse I} su­

perfwie: a apresentaç(1o, a tempo e ho­

ras, do pedaço de papel que mostrasse

aos sócios o filme que � ver e por­

que o iam ver.

Outros nOB sucederam, que as nossas

responsabilidades de famma e profis­
sionais aumentavam e os minutos livres
iímn escasseando, e de muito boa vonta­

de lhes entregámos um encargo que
de certo mado nos pesava e para o qual
como no princlpw, continuávamos sem

suficiente preparaç(1o. Seguimos" toda­

via, acompanhando no posmvel as inicia­
twas e actW!dades do Cine-Clube, gra­
to pelos rudimentos de cinema que no8

oferecera e pelas horas agraddveis que
com eeees rudimentos noB dera, até

que, i'tltimamente, alguns atr(l8os secun­

dários e a falta de- entrega de um pro­

grama, falta que um mero aviso, a nos­

so ver, 1140 justificava, nos fiBertlm
crer num estado de 80noMncia directi­
va que talvez urgisse alertar. Da! a

pergunta «que se passa no Cine-Clu­

be'», nem de longe partindo de p'e8soa
de qualquer modo re8sentida, ou com

aspirações a novos oorçoe olubistas,
pois achamo-nos com pleno direito a

reforma neste particular, mas de escre­

vinhador que se entretém a focar as­

suntos que lhe parecem de í'llteres8e

para a terra e �e vVu motivo de alar­

me 'II(J falta do programa do Clube de

Cinema. I

Em carta dirigida, na semana linda,
ao director do Jornal do Algarve, diz

o er. presidente da àirecelfo do Cine­

-Clube, e é isto que verdadeiramente

conta, que o tal programa não deixará
de ser diBtribu{do e que o Cine-Clube,
tem procurado prosseguir cem mais in­

tenso ritmo de trabalho, como se prova

pelo plano de confer"'IIcias, criticas re­

flexas ao« filmes, eto:»,
Assente que faltas do mesmo género,

não estõo no animo ão« dirigentes cine­

-clubistas, nada nos custa, f(JI!Jendo fé
na citada e' elucidativa corta, a trans­

formar a pergunta, tao mal recebida,
em afirmaçao mais optimista: afinal,
vai tudo bem no Cine-Clubel
E 1140 findaremos sem lembrar aos

leitores que o 1140 tenham feito a van­

tagem de, após nova leitura ao nosso

apontamento que lhe dcu origem, rele­
rem, reoortærem. e guardarem cuidado­
samente a aludida carta da direceao do
Cine-Clube. ?'inda de etementoe respon­
sdveis num clube cultural e pela forma
como estd elaborada, ela vai, decerto,
tornar-se documento de valor hiBtórico,
que talvez ajude oe vindour08 a melhor

definirem a mentalidade de uma ge­

rocao.

CANOR

A crítica e o Círculo de
Iniciação Teatral
Sem que nos 80licitem opi'llMo no

assunto, cd 1IGÍ ela, com a franqueza
que nos levou a procurar e a apresen­
tar os rap(JI!Jes do C'rculo e a referir­
-nos CIO Beu primeiro espectáculo.
N(1o oonoorãæmoe oom a respoBta de

Jo(1o AbranteB I} critica do BT. dr. J.

CamP08 Coroa, na qual nada achámos

ãos intuit08 destrutiv08 que se lhe

apontam. Que 8erd de nÓ8 quando um

crnico 1140 pUder f(JI!Jer critica que 1140-
se ajuste aos pontos de vista dos or£ti­
cados' Meditem, e respondam.
B8ta no8sa intransigente Juventude!

Trânsito demasiado para
uma só artéria

Por 8e mtuar no centro da vila e nela

poder transitar-se Uvremente em qual­
quer 8entido, tornou-se a Rua do Con-

8elheiro F'rederico Ramirez a segunda
mais concorrida por veiculoB, depois da

Avenida da RepúbUCa, oom todos OB

perigos inerentes a tal ooncorr<!noia.

Há dias, no seu on¡zamento com a Rua

Candtio dos Reis, um automóvel emba­
teu oom VCoUncia numa furgoneta, que
se voltou, só por sorte 1140 se tendo re­

gistado vitimas. O "'er{Jo aproxima-se
e a Rua do Conselheiro Frederico Rami­

rez '11m de novo sermr de ponto de ptul­

Bagem obrigatório a centenas e cente­

nas de viaturas nacionais e estrangei­
ros. Nao seria medida aconselhdvel

adoptar para aquela rua e para a ,do

Dr. Manuel de Arriaga o siBtema de

transito em vigor na Rua de Aveiro e

na do Dr. Oliveira Salazar' - S. P.

FABR.ICANTES

Av. Casal Ribeiro, 46-A-C-LlSBOA·J
Telef. 42911 (ao Saldanha)
.........., .
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Peçam amostras grátill
E nvi.mos encomenel•• A coJ.r.nça

Confraternização em Lagos
de oficiais miJicianos

Realiza-se amanhã em Lagos, o se­

gundo almoço de confraternização dos
oficiais do quadro de mlli�ianos que
prestaram serviço no Regimento de In­
fantaria 4, nos anos de 1940 e 1944.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

Reuniram-se em Cas­
cais vila-realenses

residentes em LisboaMAIS UM
,

PREMIO GRANDE
fOI distribuido a I!!IEHY't.na finda

Embora em pequeno número, talvez
porque não se tivesse feito a tempo a
de-vida propaganda, reuniram-se em
Cascais no dia 3, num almoço de con­

fraternização os seguintes naturais de
Vila Real de Santo António: João Ja­
,cinto Costa, João Beringel, João Lei­
ria, João Martins Estêvão, José Mendes
Estêvão, Agostinho Fernandes Piloto,
Manuel Tenório, Manuel de Sousa Can­
delária, Ernesto Barão Maria e Ab!lio
da Palma Cavaco, residentes na capi-
tal e nos arredores. -

O almoço decorreu num ambiente
agradabilissimo: reviveram-se horas
saudosas, mostraram-se fotografias com
mais de 30 anos em que figuram pes­
soas que já não fazem parte do núme-:
ro dos vivos. Falou-se muito de tudo
no que respeita ao passado e ao pre­
sente da simpática Vila Pombalina e

até do futuro da mesma pois todos
prevêem melhores dias para a nossa re­

gião. Falou-se dos que não puderam
comparecer por motivo justificado e la­
mentou-se a ausência (los que podiam
estar presentes e com a sua ausência
demonstraram falta de bairrismo e ca­

maradagem.
Estava para ser apresentado o projec­

to da constituição do Grupo Excursio­
nista e Beneficente Os Amigos de Vila
Real de Santo António mas desistiu-se­
em face do pequeno número de pre­
senças.
Louvamos a comissão promotora do

encontro de confraternização e sugeri­
mos que no próximo ano se faça. a

tempo a merecida propaganda, de modo
a levar ao conhecimento de todos os vi­
la-realenses a simpática conrraternt­
aacão,
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ATENÇAo!'
Camionistas

público em gerale ao
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AUTOMOBILISTICAA INFORMADORA FARENSE

DE

francisco E. PinhcziroM.

Avenida da República, 36 � Telefone 1299 - F A R O

(A única agencia do Alsarve no "an-lo auton-lobllista que
trata de toda a docun-Ientac;:ão de condutores de vefculos)

partieipa a V. Ex.as que tem para -venda e entrega im.ediata

, -

O DISPOSITIVO D.E PRE-SIN�LIZAÇAO
a ser utilizado por todos os VEÍCULOS PESADOS a partir
de 1 de MAIO DE 1964 e VEÍCULOS LIGEIROS a partir
de 1 DE OUTUBRO DE1964 eonforme está estipulado pelo

DECRETO-LEI N.O 45299

A MELHOR MARCA AO MELHOR PRECO DO MERCADO
..

�ão esque�a e fa�a prontamente. sua eneomenda

Fazemos todas as remessas por eamioneta,
eaminLo de ferro,ou eorrei08, Lastando um

simples postal ou telefonema

As eneomendas feitas até às1.8 Loras são remetidasno mesmo dia

Modelo apro-vado pela Diree�ão - Geral de

Transportes Terrestres

IJOt[I�S 111��I��NllrS I�O Ill��A\R\Vlt: o melh.or sortido encontram V. Ex.a. na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇA.LVES.
(CASA DOS DO�ES REGIONAIS), Roa da PorIa di PortlPJal. Z71novas inslalatõls) ,Tellfao.s m-Estab.eI7-Resid. - LAGOS. Remessas para tado o PIis


